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Taiwan  e 
Brasil  m 

A  IPi  do  Brasil  esteve  representada  na  comemora- 
ção dos  140  anos  do  inicio  do  trabalho  missionário 
presbiteriano  em  Taiwan,  Na  reunião  da  Assembleia 
Geral  da  Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan  foi  assinado 
documento  de  parceria  que  abre  novas  perspectivas 
para  o  relacionamento  entre  as  duas  denominações. 

■  Páginas  44  e  45 

Organizada  mais 
uma  igreja 

No  dia  1 6  de  abril  de  2005,  foi  organizada  a  IP!  do 
Setor  P  Sul,  no  Distrito  Federal.  Ela  é  filha  da  1^  IPI 
do  Distrito  Federal. 

■  Página  18 
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■    ANO  113 
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Exemplar  avulso:  n$  3,00 


No  dia  23  de  abril,  às  19h00,  foi  oficialmente  inaugurado  o  Museu  e  Arquivo  Histórico  da 
IPI  do  Brasil.  Ele  está  localizado  no  4°  andar  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo.  Pode  ser 
visitado  e  disponibilizar  material  para  consulta.  Irá  realizar  exposições  temáticas,  como  a 
que  marcou  a  sua  inauguração,  que  apresenta  fotos  e  objetos  da  história  da  educação 
teológica  em  nossa  igreja. 

■  Página  12 


Aniversário 
de  igrejas 

o  Estandarte  recebeu  notícias  das 
seguintes  igrejas  aniversariantes: 


Jardim  São  Lourenço.  Campinas,  SP 
-  6  anos 

2'  de  Poços  de  Caldas,  MG - 
12  anos 

1^  de  Santa  Fé  do  Sul,  SP  -  36  anos 
1  ^  de  Guarulhos,  SP  -  4 1  anos 
Bela  Vista,  05asco,SP-52  anos 
1^  de  Carapicuiba.  SP  -  54  anos 
Água  Rasa,  São  Paulo,  SP  -  56  anos 
Fernandópolis,  SP  -  61  anos 
Votuporanga,  SP  -  63  anos 
Bebedouro,  SP  -  100  anos 
Itai,  SP  -  104  anos 


★ 
★ 
★ 
★ 
★ 
★ 
★ 
★ 
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Centenario  da 

Educação  Teológica 


Assem  biéia  Geral 

Terá  duas  reuniões  extraordinárias,  de  10  a  1 3  de  agosto, 
na  l'IPI  de  Santo  André,  SR 

■  Página  1 4 


Foi  comemorado  com  dois  eventos  marcantes: 
uma  reunião  de  professores  e  professoras  de 
nossos  trés  seminários,  com  a  presença  dos 
diretores  dos  Centros  de  Treinamento  Missio- 
nário, para  preparar  um  Projeto  de  Educação 
Teológica,  e  um  culto  na  1^  IPI  de  São  Paulo. 
■  Páginas  6  a  1 1 


Acampamento 

Cristo  é  Vida 

Vem  ai  a  Temporada  de  Inverno,  de  18  a  23  de 
julho,  para  jovens  de  1 2  a  1 8  anos. 
■  Página  38 
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1Í2AN0S  COMUNICANDO  NOTÍCIAS 


A  Bíblia  a  pátria 
e  ao  mundo 


Rev.  Gerson  Correra  de  Lacerda 


No  dia  12  de  junho,  comemoramos  mais  um 
aniversário  da  Sociedade  Bibllca  do  Brasil.  Eia  foi 
instalada  no  ano  de  1948.  A IPI  do  Brasil  participou 
do  ato  de  sua  inauguração,  ocorrida  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro.  Desde  entào.  nossa  igreja  tem  dado  cola- 
boração efetíva  á  Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  no  seu 
importante  ministério  de  "dar  a  Biblia  ã  pátria". 

O  Estandarte  tem  oferecido  todo  o  seu  apoio 
ao  trabaltio  realizado  pela  Sociedade  Biblica  do  Bra- 
sil. Com  frequência,  como  ocorre  nesta  edição,  te- 
mos divulgado  os  empreendimentos  dessa  institui- 
ção, a  fim  de  que  nossos  leitores  e  leitoras  confieçam 
e  valorizem  mais  tudo  aquilo  que  ela  desenvolve. 

Sobre  a  Sociedade  Biblica  do  Brasil,  temos  as 
seguintes  informações  que  nos  foram  encamlnfia- 
das  por  Luciana  Gamberlini  e  Denise  Lima,  suas 
assessoras  de  comunicação: 

■>1  SBB  (Sociedade  Biblica  do  Brasil)  foi  fundada 
em  1 948.  no  Rio  de  Janeiro  com  a  missào  de  "difundir 
a  Biblia  e  a  sua  mensagem  a  todas  as  pessoas  e  a 
todos  os  grupos  sociais,  como  instrumento  de  trans- 
formação espiritual  e  social,  de  fortalecimento  de 
valores  éticos  e  de  desenvolvimento  cultural". 

Euma  entidade  sem  fins  lucrativos,  de  natureza 
religiosa,  social  e  cultural 

Sua  finalidade  é  traduzir,  produzir  e  distribuirá 
Biblia,  um  bem  de  valor  inestimável,  que  deve  ser 
disponibilizado  a  todas  as  pessoas. 

Integrante  das  Sociedades  Bíblicas  Unidas,  uma 
fraternidade  mundial  criada  em  1942.  na  Inglater- 


ra, com  o  objetivo  d^facilitgr  o  processo  de  tradu- 
'   ção.  produção  e  distribuição  das  Escrituras  Sagra- 
das, por  meio  de -estrugias  de  cooperação  mutua, 
a  Sociedade  Biblica  do  Brasil  mantém,  desde  1995, 
uma  gráfica  em  Tambore,  Barueri.  SP,  com  6  mil 
metr os  quadrados  de  área  construída  e  equipamen- 
tos de  ultima  geração.  É  o  maior  parque  gráfico  des- 
tinado à  impressão  e  encadernação  das  Escrituras 
Sagradas  da  América  Latina,  com  capacidade  para 
produzir  900 mil  exemplares  por  mês.  A  SBB  expor- 
ta para  países  das  Américas,  África,  Ásia  e  Europa. 
De  suas  instalações  saem  exemplares  em  portu- 
guês, espanhol,  inglês,  francês,  árabe  e  até  iorubá, 
idioma  faiado  em  países  africanos. " 

Á  vista  dessas  informações,  podemos  afirmar 
que  a  Sociedade  Biblica  do  Brasil  está  indo  muito 
além  do  propósito  de  "dar  a  Bíblia  ã  pátria".  Ela 
está  se  dedicando  a  "dar  a  Biblia  ao  mundo". 

Devemos  destacar  aqui  a  importância  do  minis- 
tério de  divulgação  da  Biblia,  No  período  do  Brasil 
monárquico,  quando  o  nosso  pais  tinha  o  catolicis- 
mo romano  como  religião  oficial  e  havia  restrições 
ao  trabalho  missionário  protestante,  uma  das  pri- 
meiras atividades  desenvolvidas  foi  o  da  distribui- 
ção de  Bíblias. 

Um  missionário  metodista.  Daniel  Parish  Kidder, 
percorreu  o  nosso  pais  por  volta  de  1840.  repre- 
sentando a  Sociedade  Biblica  Americana,  fundada 
em  1817,  fazendo  o  traballio  simples,  mas  muito 
significativo,  de  distribuir  Bíblias  em  nossa  terra. 

Há  histórias  de  pessoas  que  passaram  pela  ex- 
periência de  conversão  ao  evangelho  exclusivamen- 
te pela  leitura  de  seus  textos.  Missionários  que  per- 
correram o  interior  encontraram-se  com  pessoas 
que  já  conheciam  a  mensagem  do  evangelho,  sem 
terem  ouvido  nenhum  pregador.  Elas  simplesmente 
tinham  tido  um  contato  com  as  Escrituras  Sagradas. 

Ora,  esse  é  o  trabalho  que  a  Sociedade  Biblia  do 
Brasil  possibilita  que  seja  realizado.  Produzindo 
Bíblias  a  preço  acessível,  ela  tem  dado  uma  colabo- 
ração fundamental  à  proclamação  do  evangelho, 

Neste  mês  de  junho,  lembremo-nos  dessa  enti- 
dade. Rendamos  graças  a  Deus  pelo  seu  trabalho  e  ' 
intercedamos  a  Deus  em  seu  favor. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 


<  Do  Presb.  José  Maria  Vieira,  da  IPI 
de  Mogi  das  Cruzes,  SP 

Estou  muito  feliz  em  saber  que  a  nossa  querida  IPI  de  Santa 
Rosa  do  Viterbo  voltou  para  o  Presbitério  D'Oeste,  Isto  me  faz 
lembrar  com  saudades  que,  como  presbítero,  representei  a 
igreja  numa  das  reuniões  do  Presbitério  em  Campinas  e  em 
Cosmópolis. 

CO  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na 
IPI  de  Mogi  das  Cruzes.  SP) 


<  Do  Rev.  Daniel  Vieira  Ramos, 
ministro  jubilado  da  IPI  do  Brasil 

Sempre  que  leio  a  coluna  "Casos  Pitorescos"  em  nosso  jornal, 
fico  a  me  perguntar;  Por  que  não  termos  outra  coluna  que 
fosse  o  de  fatos  espirituais,  em  que  se  relatassem  fatos  e 
experiências  da  vida  cnstà,  que  seriam  variados  sem  conta, 
especialmente  em  se  tratando  de  conversões? 


<  Do  Rev.  Richard  William  Irwin.  do 
Presbitério  de  São  Paulo 

Há  dois  erros  gráficos  no  texto  da  coluna  "As  Igrejas  no 
Mundo",  edição  de  abril  de  2005.  ambos  na  página  5.  O 
segundo  é  grave. 

Na  linha  1 1 .  onde  se  lê  "olhos",  deve-se  ler  "bolsos". 

Na  penúltima  linha,  o  número  correto  é "  1 2 1"  países  e 
não  "21",  como  constou. 


-4  De  Celso  S.  de  Oliveira,  da  1^  IPI 
de  São  Bernardo  do  Campo,  SP 
Recebemos  comunicado  telefónico  de  erro  publicado  em 
O  Estandarte  de  maio  de  2005.  na  página  50.  a  respeito  da 
nota  de  falecimento  de  seu  pai.  o  Presb.  Edgard  Líbier 
Monteiro  de  Oliveira.  Foi  publicado  que  ele  foi  eleito 
presbítero  em  20/3/1996,  na  IPI  de  Moinho  Velho,  em  São 
Paulo.  SR  A  data  correta  de  sua  eleição,  no  entanto,  foi  20 
de  março  de  1966. 

lUão  fique  sem  o  jornal  oficial 
da  IPI  do  Brasil! 

Durante  o  mês  de  julho,  procure  o  agente  de  sua  igreja  e 
faça  sua  assinatura  anual  (de  agosto  de  2005 
a  julho  de  2006). 

Você  pode  receber  o  jornal  em  sua  igreja,  através  do 
agente,  pagando  somente  R$  30.00;  ou  pode  receber  o 
jornal  em  sua  casa,  pelo  correio,  pagando  R$  50.00. 
Não  se  esqueça:  quem  assina  recebe,  de  graça,  todos  os 
Cadernos  de  O  Estandarte! 


O  l='^TANDARTE 
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De  Babel  a  Pentecostes 

Celebramos  em  maio  uma  das  datas  mais  importantes  do  calendário 
cristão:  o  Dia  de  Pentecostes. 


Rev.  Assir  Pereira 


É  impossível  pensar  em  Pentecostes 
e  não  pensar  nos  nossos  encontros  e 
desencontros.  Nunca  se  viu  tamanha  con- 
tusão nas  comunicações  e  relações  huma- 
nas, como  na  chamada  "comunidade  glo- 
bal", que  não  passa,  na  realidade,  de  uma 
imensa  Babel. 

O  episódio  da  torre  de  Babel,  descrito 
no  Génesis,  mostra-nos  claramente  os  efei- 
tos do  pecado  sobre  a  personalidade  e 
caráter  humanos. 

Em  Babel,  o  ser  humano,  levado  pelo 
seu  egoismo.  resolve  ocupar  o  centro  do 
universo.  Acredita  que  o  poder  emana  de 
SI,  Crê  ser  capaz  de  elevar-se  até  os  céus 
e  acima  do  próprio  Deus.  Queria  ser  vizi- 
nho de  Deus,  olhar  para  Deus  de  igual  para 
igual.  Não  se  contentava  em  ser  criatura; 
queria  ser  como  Aquele  que  o  criara,  "Meu 
poder",  afirma,  "procede  de  minha  força 
bruta  e  inteligência."  É  o  culto  do  ser  hu- 
mano pelo  ser  humano.  Seu  egocentrismo 
o  separa  das  demais  pessoas,  às  quais 
não  mais  entende. 

Língua  estranha 

insistimos  em  estragar  a  beleza  da 
relação  criada  por  Deus.  Para  nós  a  "gra- 
ça" não  nos  basta. 

Continuamos  a  construir  as  nossas 
torrezinhas  e  insistimos  em  lutar  por  nos- 
sa torre. 

A  linguagem  do  egoismo  e  do  auto- 
amor  é  uma  língua  estranha.  No  meu  ego- 
ísmo e  amor  próprio,  não  consigo  enten- 
der o  que  meu  irmão  diz,  Em  Babel,  ocor- 
re a  confusão  de  línguas  e  a  dispersão  dos 
seres  humanos.  Acontece  o  afastamento 


entre  ser  humano  e  ser  humano.  A  língua, 
cada  vez  mais  estranha,  aprofunda  a 
incompreensão  entre  as  pessoas,  O  ser 
humano  provoca  com  isso  a  desunião  e 
inimizade.  O  caos  passa  a  imperar  nas 
relações  entre  os  indíviduos. 

O  que  Deus  faz? 

A  humanidade  continua,  entretanto, 
objeto  do  amor  de  Deus.  Conforme  Cristo 
havia  prometido,  Deus  estabelece  a  or- 
dem no  caos.  com  o  envio  do  Espírito  San- 
to. No  Pentecostes,  a  vontade  humana 
cede  lugar  à  vontade  de  Deus. 

O  egoismo  dá  lugar  ã  harmonia  e  à 
compreensão.  A  lingua  entranha  é  substi- 
tuída pela  linguagem  universal  do  amor. 
Agora  todos  se  entendem.  Povos  das  mais 
diversas  origens  encontram-se  no  Pente- 
costes. Suas  distâncias,  diferenças  e  di- 
vergências caem  diante  do  poder  do  Espi- 
rito. Naquele  dia,  o  arameu  Pedro  é  en- 
tendido por  sitas,  cretenses,  gregos,  ro- 
manos, árabes,  medos,  mesopotàmios, 
como  se  estivesse  falando  na  lingua  de 
seus  países.  Eles  descobrem  que,  em  Cristo 
e  movidos  pelo  Espirito  Santo,  podem  fa- 
lar uma  língua  comum  a  todos. 

Por  isso  veio  o 
Pentecostes 

No  Pentecostes,  meu  irmão  fala  a 
minha  língua  e  eu  a  dele. 

No  Pentecostes,  a  comunidade  do 
Espírito  ocupa  o  lugar  da  comunidade  de- 
moníaca de  Babel. 

No  Pentecostes,  a  auto-suficiéncia  e 
a  super-valorização  do  ser  humano  caem 
por  terra,  A  pessoa  pentecostal  reconhe- 


Porque  preciso  do 
Espírito  Santo? 

•  Preciso  do  Espírito  para 
compreender  a  dimensão 
do  amor  de  Jesus. 

•  Preciso  do  Espírito  para 
servir  o  amigo  que  bate 
à  minha  porta,  como  o 
amigo  inoportuno  da 
parábola. 

•  Preciso  do  Espírito 
porque  Ele  transforma  a 
igreja  em  comunidade  de 
serviço. 

•  Preciso  do  Espírito  para 
entender  o  que  é  com- 
promisso com  o  meu 
próximo. 

•  Preciso  do  Espírito  para 
viver  o  perdão. 

•  Preciso  do  Espirito  para 
viver  a  plenitude  do  amor 
neste  mundo  da  violên- 
cia, do  revide,  da  agres- 
são, da  competição 
desleal. 

•  Preciso  do  Espírito  para 
o  exercício  pleno  do 
"sacerdócio  universal  dos 
crentes". 


O  Pentecostes  põe 
fim  à  separação, 
afastamento, 
incompreensão  e 
presunção  das 
pessoas. O 
Pentecostes  marca  o 
início  de  uma  nova 
era,  a  era  do  amor  e 
do  entendimento. 

ce  suas  limitações  e,  com  humildade,  acei- 
ta o  domínio  do  Espirito,  bem  como  o  jugo 
leve  e  suave  de  Jesus. 

O  Pentecostes  põe  fim  á  separação, 
afastamento,  incompreensão  e  presunção 
das  pessoas. 

O  Pentecostes  marca  o  inicio  de  uma 
nova  era,  a  era  do  amor  e  do  entendimen- 
to. É  o  tempo  em  que  os  seres  humanos  se 
assentam,  tomando  juntos  suas  refeições 
com  alegria,  nada  considerando  como  pro- 
priamente seu.  tendo  tudo  em  comum, 
gozando  da  simpatia  de  todo  o  povo  {Atos 
2,42-47). 

O  Pentecostes  nos  ensina  que  as  re- 
lações rompidas  foram  refeitas,  e  que  eu 
e  meu  irmão,  através  do  Espirito  Santo, 
podemos  falar  uma  linguagem  inteligível 
e  juntos  edificarmos  um  mundo  novo  onde 
marca  é  a  solidariedade  a  marca. 


o  Rev.  Assir  é  o  presidente  da 
Assembléla  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Integrante  da 
equipe  pastoral  da 
VIPIde  São  Paulo, 
SP.  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947; 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1981 


Fontes;  A  Família 
Mundial  Relormada  (entfo 
Retomado  Inietnacional 
"John  Kno«',  Nolidas 
Ecuménicas  Inlernacionales: 
Ulttmato,  Veja. 


Homenageada 
viúva  de 
missionário- 
mártir 

Feito  na  índia 

Nova  Délhi,  28  de  março  de  2005 
Foi  condecorada  com  a  mais  alta  honra- 
ria civil  Gladys  Staines,  viúva  do  missionário 
batista  Graham  Staines,  vitima  do  fanatismo 
fundamentalista  hindu.  A  insígnia  honorifica, 
chamada  Padma  Shree,  foi  apresentada  à 
Sra.  Staines  pelo  presidente  da  índia,  Adbul 
Kalam. 

Respondendo  ao  gesto  do  governo  indi- 
ano, declarou  a  viijva:  "Este  reconhecimen- 
to não  é  só  para  mim,  mas  também  para  os 
que  trabalharam  com  Graham  como  também 
os  que  procuramos  servir."  Gladys  Staines, 
nascida  na  Austrália  como  o  marido,  foi  para 
a  índia  em  1981,  como  enfermeira- 
missionária.  Casou-se  com  Graham  Staines, 
que  trabalhava  num  lar  para  pessoas  sofren- 
do de  hanseniase  (lepra),  em  Baripada,  no 
Estado  de  Orissa,  desde  1965.  Ele  morreu 
em  1 999,  juntamente  com  os  dois  filhos  de 
8  e  1 0  anos,  na  aldeia  de  Mancharpur,  quan- 
do a  van  em  que  dormiam  foi  apedrejada  e 
incendiada.  Dara  Singh,  um  extremista  hindu, 
que  acusava  Staines  de  estar  convertendo 
pessoas  das  tribos  indígenas  da  região,  foi 
denunciado  como  incentivador  do  crime,  pre- 
so e  aguarda  a  pena  de  morte.  Gladys  Staines 
intercedeu  por  Dara  Singh  diante  das  auto- 
ridades, pedindo  que  fosse  exonerado  do  seu 
delito. 

O  lar  para  hansenianos  (leprosos)  onde 
servia  o  casal  Staines  foi  fundado  em  1897 
pela  Sociedade  Missionária  Evangélica.  Atu- 
almente,  proporciona  assistência  médica 
para  mais  de  mil  doentes. 


Reforma  litúrgica  valoriza  a 
cultura  do  povo 


Feito  nas  Filipinas 

Cidade  de  Baguio,  28  de  novem- 
bro último. 

Nas  Filipinas,  o  instrumento  mais  usa- 
do no  culto  protestante  e  católico  romano  é 
o  piano.  Mas  entre  os  protestantes  da  Cida- 
de de  Baguio,  250  quilómetros  ao  norte  da 
capital  Manila,  o  batuque  dos  tambores 
tribais  está  substituindo  o  piano  no  culto. 
Ao  invés  dos  hinos  tradicionais  em  inglês 
ou  espanhol,  os  protestantes  estão  cantan- 
do em  dialetos  locais  com  melodias  nati- 
vas, algumas  delas  associadas  à  religião  de 
seus  ancestrais. 

"E  a  nossa  maneira  de  ajudar  nossos 
irmãos  e  irmãs  das  tribos  locais  a  realça- 
rem sua  fé  cristã  mediante  as  línguas  e  tra- 
dições mais  próximas  de  seus  corações", 
disse  a  pastora,  Reva.  Judite  Aniceto,  da 
Igreja  Unida  de  Cristo  nas  Filipinas.  Os  cul- 
tos utilizam  também  a  lingua  franca  para 
as  Filipinas  do  norte,  o  ilongo,  bem  como 
o  inglês  e  o  tagalo.  do  qual  a  língua  naci- 
onal -  o  filipino  -  se  deriva.  Na  Ceia  do  Se- 
nhor, o  camote  -  uma  espécie  de  batata 
doce,  e  um  vinho  nativo,  chamado  tapuy, 
substituem  o  pão  e  o  suco  de  uva.  Obser- 
vou a  Reva.  Aniceto:  "Agora,  a  igreja  está 


se  tornando  mais  participativa.  Antes,  tudo  era 
centrado  no  pastor" 

Desde  1 997,  o  mês  de  outubro  está  oficial- 
mente denominado  pelo  governo  como  "o  Mês 
dos  Povos  Indígenas".  Durante  este  mês.  os 
membros  da  igreja  da  Reva.  Judite  se  organizam 
de  acordo  com  a  tribo  a  que  pertencem.  Cada 
tribo  planeja  e  lidera  a  liturgia  de  um  dos  cinco 
domingos  do  mês  conforme  as  suas  próprias  tra- 
dições culturais. 

A  Cidade  de  Baguio  e  a  região  montanhosa 
ao  redor  é  o  lar  de  1  milhão  e  500  mil  filipinos 
chamados  igorotes.  que  zelam  pelas  respecti- 
vas culturas  e  línguas. 

Outras  igrejas,  tanto  evangélicas  como  ca- 
tólicas, estão  também  envolvidas  no  mesmo  pro- 
cesso da  inculturação  do  culto  cristão. 

A  Igreja  Unida  de  Cristo  nas  Filipinas  consti- 
tui a  maior  igreja  reformada  daquele  pais.  Conta 
com  mais  de  um  milhão  de  membros.  Foi  forma- 
da pela  união  das  igrejas  metodista, 
congregacional,  irmãos  unidos,  discípulos  de 
Cristo  e  presbiteriana.  A  instituição  proeminen- 
te da  Igreja  Unida  de  Cristo  nas  Filipinas  é  a 
Universidade  de  Síliiman.  fundada  em  1901  por 
missionários  presbiterianos.  A  Igreja  Unida  man- 
tém 3  seminários  teológicos. 


o  Seminário 
Teológico  Unido 
na  Cidade  Cavite, 
um  dos  três  que 
prepara 
candidatos  da 
Igreja  Unida  de 
Cristo  na  Filipina 


Religiosidade  jovem  hoje 


Acontecido 

"As  religiões  de  hoje  oferecem  ao  jo- 
vem o  espaço  para  que  ele  encontre  sua 
■galera"  na  igreja  ou  no  templo",  obser- 
vou Regina  Novaes,  antropóloga  e  pes- 
quisadora do  Instituto  de  Estudos  de  Re- 
ligião (ISER).  O  perfil  religioso  dos  jo- 
vens de  1 5  a  24  anos  no  Brasil  mostra 
que  1%éateu.  10%  acreditam  em  Deus. 
mas  não  professam  qualquer  religião 
definida.  65%  são  católicos.  22%  evan- 


gélicos, e  2%  seguem  o  budismo  ou  outra 
forma  não-cristã  de  espiritualidade.  Uma 
pesquisa  realizada  pelo  Instituto  Cidadania 
constata  que  a  tendência  dos  jovens  hoje  é 
a  preferência  por  uma  forma  de  religião 
institucionalizada,  que  os  integrem  social- 
mente. 

A  igreja  ocupa  o  primeiro  lugar  entre  as 
atividades  preferidas  no  tempo  livre  dos  en- 
trevistados. "A  música  nos  leva  ao  encontro 


de  Deus",  diz  uma  moça  de  12  anos.  mem- 
bro da  seita  Sara  Nossa  Terra.  Música  tam- 
bém foi  um  fatos  importante  na  experiência 
religiosa  de  um  jovem  católico  de  17  anos. 
que  está  envolvido  no  movimento 
carismático  encabeçado  pelo  padre  Marcelo 
Rossi.  E  a  música  de  estilo  pop  que  atrai  os 
jovens  tanto  para  a  missa  católica  como  para 
o  culto  evangélico. 
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„2  ANOS  COMUNICANDO  NOTÍCIAS 


nito  Dor  Miguel  Milano 

à  causa  ecológica  - 


I 


Dito  por  Marina 
Silva,  ministra  do 

Meio  Ambiente: 


I  "Cuidar  do  meio  ambiente  é  um  ministério  que  tem  suas  raízes  no  cristianismo. 
Converti-me  há  8  anos,  Como  muita  gente,  eu  me  converti  pela  dor.  Tinha  sofrido  uma 
contaminação  com  mercúrio,  que  estava  me  fazendo  perder  a  visão.., 

Muitas  vezes,  nas  igrejas,  nós  temos  a  idéia  de  que  os  defendem  o  meio  ambiente 
são  pessoas  de  movimentos  esotéricos.  É  claro  que  isso  pode  acontecer.  Mas  a  defesa 
do  meio  ambiente  para  nós,  cristãos,  não  é  uma  questão  politica  ou  utilitária;  é  uma 
ordenança  divina. 

Quando  me  converti,  comecei  a  ver  a  Biblia  com  outros  olhos.  Passei  a  ver  exata- 
mente  o  que  havia  de  ensinamento  para  o  meu  trabalho.  Eu  era  senadora,  lidava  com 
temas  como  meio  ambiente,  direitos  humanos,  educação,  questão  social,  violência,., 

O  texto  de  Isaias  1 1  ("o  lobo  habitará  com  o  cordeiro  e  o  leopardo  se  deitará  junto 
ao  cabrito,.,")  sugere  que  haverá  uma  vida  em  que  naturezas  aparentemente  opostas  se 
encontrarão.  Isso  tem  um  sentido  espiritual. 

Certa  vez,  ouvi  o  pastor  Jessé  Jackson  dizer  que  o  meio  ambiente  é  o  primeiro 
espaço,  a  primeira  casa.  o  primeiro  ethos,  onde  essa  profecia  se  cumpre.  Sabem  por 
que?  Porque  o  lobo  precisa  de  água  potável,  o  cordeiro  também,  O  lobo  precisa  de 
alimento;  portanto,  tem  necessidade  de  terra  fértil,  O  cordeiro  também  precisa  dela.  Se 
pensarmos  que  ambos  precisam  do  ar  puro  para  que  possam  respirar,  vamos  perceber 
que  tanto  os  paises  ricos  como  os  países  pobres,  na  questão  do  uso  dos  recursos 
naturais,  têm  de  estar  praticamente  no  mesmo  espaço. 

Na  Biblia  encontramos  Deus  se  reportando  à  questão  do  cuidado  com  a  natureza. 
Uma  delas  está  em  Génesis  2,1 5:  "Tomou,  pois.  o  Senhor  Deus  ao  homem  e  o  colocou  no 
Jardim  do  Eden  para  cultivar  e  guardar".  Guardar  no  sentido  de  cuidar,  de  zelo.  Por  que 
cultivar?  Porque  a  terra  era  e  permanece  sendo  algo  como  um  jardim  abundante,  com 
toda  espécie  de  animais,  de  frutos.  Em  Deuteronômio  22,6,  Deus  nos  chama  a  cuidar  do 
meio  ambiente,  quando  diz:  "Se  no  caminho  encontrares  algum  ninho  de  ave...com 
passarinhos  ou  ovos,, .não  tomarás  a  mãe  dos  filhotes",  l^atar  a  mãe  dos  filhos  é  com- 
prometer a  reprodução  dos  animais,  E,  comprometendo  a  sua  reprodução,  as  espécies 
entrarão  em  extinção. 

E  claro  que  o  homem  foi  feito  para  dominar  o  meio  ambiente.  Mas  tomemos,  como 
exemplo,  o  dominio  divino,  Por  acaso  o  domínio  de  Deus  é  tirano?  Por  acaso  é  descuida- 
do? Por  acaso  é  irresponsável?  Não.  O  domínio  de  Deus  é  perfeito,  E,  se  ele  fez  o  homem 
à  sua  imagem  e  semelhança  e  lhe  disse  que  deveria  dominar  a  terra  e  tudo  o  que  nela 
há,  é  no  seu  referencial  e  não  no  referencial  humano,  utílitarista.  oportunista  e,  muitas 
vezes,  exclusivista,  que  o  homem  deve  dominar  a  natureza.  Tenho  certeza  absoluta  de 
que  o  nosso  pais  pode  ser  ricamente  abençoado.  Oremos  por  isso. 

Peço  que  orem  por  mim,  que  orem  pelos  nossos  governantes. 

O  Ministério  do  Meio  Ambiente  está  trabalhando  com  politicas  integradas,  controle 
social,  desenvolvimento  sustentável,  fortalecimento  da  política  ambiental  e  a  questão 
de  uma  politica  que  contemple  os  vários  segmentos  da  sociedade.  Não  tenho  dúvida  de 
que  a  igreja  pode  ajudar.  Eu  até  penso  que  poderíamos  encetar  um  grande 
movimento.dentro  das  igrejas,  chamado  "Jubileu  Ambiental".  Todos  aprenderiam  que  o 
cuidado  com  o  meio  ambiente  não  e  responsabilidade  só  dos  ambientalistas,  mas  de 
todo  cristão.  Deus  nos  colocou  no  jardim  não  só  para  cultivá-lo.  extrair  dele  o  nosso 
sustento,  mas  também  para  cuidar  dele." 

Nota:  Texto  adaptado  do  livro  Missão  Integral  ■  proclamar  o  reino  de  Deus.  vivendo  o 
evangelho  de  Cristo,  publicado  pela  Editora  Ultimato  e  Visão  Mundial  (www.ultimalo.com.br) 


Sê  sóbrio 


Diac.  Arthur  Rissardi  Neto 


''Conprõ-tediantedeDeuse(hCristoJesus,quehá(kjulgar^^ 
mortos,  pela  sua  vinda  epelo  seu  reino:  prega  a  palavra,  insta  a  tempo  e  fora 
de  tempo,  admoesta,  repreende,  exorta,  com  toda  longanimidade  e  ensina 
Porque  virá  o  tempo  em  que  não  suportarão  a  sã  doutrina:  mas.  tendo  grande 
àesejo  de  ouvir  coisas  agradáveis,  ajuntarão  para  si  mestres  segundo  os  seus 
próprios  desejos,  e  não  só  desviarão  os  ouvidos  da  verdade,  mas  se  voltarão 
ás  fábulas.  Tu.  porém,  sê  sóbrio  em  tudo.  sofre  as  aflições,  faze  a  obra  de  um 
evangelista,  cumpre  cabalmente  o  teu  ministério  Quanto  a  mim.  já  estou 
sendo  derramado  como  libação,  e  o  tempo  da  minha  partida  está  próxima 
Combati  o  bom  combate,  acabei  a  carreira,  guardei  a  fé"{2  Tm  4.1  -8). 

Tais  palavras  são  muito  apropriadas  a  um  pastor,  E,  por  isso.  cremos  que 
foram  escritas  para  o  nosso  pai.  o  Rev.  Cylas  Rissardi.  que  acaba  de  ser 
jubilado  pelo  Presbitério  de  Osasco  (O  Estandarte,  edição  de  maio  de  2005). 
Talvez,  lá  pela  década  de  50  no  século  passado,  estas  palavras  lhe  tenham 
chamado  a  atenção,  entre  tantas  outras,  quando  se  decidiu  pelo  ministério 
pastoral. 

Pastor  de  poucas  igrejas  e  longos  ministérios,  seu  pastorado  foi  sempre 
marcado  pelo  equilíbrio  e  ponderação.  Muito  mais  do  que  o  relacionamento 
entre  pastor  e  ovelhas,  fez  amigos  por  onde  passou. 

Pregou  a  palavra,  instou  a  tempo  e  fora  de  tempo,  Muitas  vezes,  foi 
chamado  por  Deus  a  resolver  conflitos  nas  igrejas.  Nesses  momentos,  esteve 
sempre  disposto  a  ajudar,  proteger  e  conduzir  o  rebanho.  Todavia,  jamais 
deixou  de  repreender  e  admoestar,  quando  necessário.  Não  se  desviou  da  sã 
doutrina  e  não  se  deixou  levar  pela  tentação  das  palavras  agradáveis  ou  pelos 
ventos  de  doutrina. 

A  sabedoria  talvez  seja  sua  característica  mais  marcante.  O  dom  do  ensi- 
no, a  fé  inabalável.  Tem  o  fruto  do  Espirito  como  presença  constante  em  todos 
os  momentos  de  seu  ministério:  amor,  paz.  longanimidade,  benignidade,  bon- 
dade, fidelidade,  mansidão  e  dominio  próprio. 

O  zelo  e  a  responsabilidade  na  administração  dos  recursos  e  do  patrimônio 
das  igrejas  por  onde  passou  também  são  conhecidos  de  todos.  Construiu, 
reformou  e  mobiliou  templos  e  edifícios  de  educação  religiosa  em  Bauru, 
Campinas  e  Osasco, 

Mesmo  em  seu  trabalho  fora  da  igreja,  como  professor  e  assessor  político, 
adquiriu  o  respeito  de  todos.  Na  Prefeitura  de  Osasco,  onde  trabalhou  nos 
últimos  anos,  todos  o  conhecem  por  Reverendo.  Muitos  nem  mesmo  sabem  o 
significado  desse  título,  mas  a  admiração  é  fruto  do  exemplo  de  dignidade, 
lealdade,  dedicação  ao  trabalho  e,  acima  de  tudo,  fé  e  caráter  cristão. 

A  igreja  e  o  ministério  pastoral  falaram  mais  alto  do  que  as  suas  próprias 
necessidades.  Por  isso,  muitas  vezes  sofreu  aflições  ao  longo  de  seu  pastorado, 
mas,  sem  esmorecer,  fez  a  obra.  Com  a  mais  absoluta  certeza,  podemos  dizer 
que  os  momentos  de  alegria  superaram  em  muito  essas  aflições.  Realizou  o 
casamento  de  seus  filhos,  o  batismo  de  seus  netos  e  inúmeras  outras  cerimó- 
nias. A  cerimónia  de  sua  jubílação.  no  culto  do  último  dia  1 7  de  abril,  foi  mais 
um  desses  momentos  de  grande  alegria  e  emoção,  talvez  o  maior  de  todos, 
para  coroar  de  êxito  o  seu  ministério. 

Para  nós  (esposa,  filhas,  filhos,  netos,  netas,  genros  e  noras),  fica  o 
exemplo  de  respeito,  fidelidade,  amor  pela  Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil  e.  principalmente,  sobriedade. 

Cumpriu  cabalmente  o  ministério,  combateu  o  bom  combate  e  guardou 
a  fé. 

Na  certeza  de  que  no  Senhor  o  trabalho  não  é  vão,  damos  graças  a  Deus 
pelos  43  anos  de  ministério  pastoral  do  papai.  Rev.  Cylas  Rissardi. 


o  Arthur  é  diácono  da  la.  IPI  de  Campinas,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  73  assinantes  na  la.  igreja  de  Campinas} 


Junho  de  2005  ã 


Educação  Teológica  para  a 


Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 


São  insistentes  as  questões  que,  há 
uma  década,  estão  na  agenda  daqueles 
que  estão  envolvidos  com  a  educação  te- 
ológica na  IPÍ  do  Brasil.  As  tremendas 
transformações  e  questionamentos,  que 
afetam  a  sociedade  do  nosso  tempo  em 
um  novo  século,  alertam  para  a  necessi- 
dade de  novas  respostas  para  hoje  e  tam- 
bém para  o  futuro.  É  esta  também  a  situ- 
ação no  mundo  religioso. 

Na  esteira  dessas  preocupações,  a 
igreja  é  levada  a  vislumbrar  formas  de 
participação  na  missão  de  Deus,  que  refli- 
tam  sua  vivência  da  fé  e  obediência  a  Je- 
sus Cristo.  Isso  tem  levado  os  estudiosos 
da  missão  a  procurar  novos  paradigmas, 
face  ao  esgotamento  dos  antigos  mode- 
los de  preparação  teológica,  não  só  nos 
rincões  protestantes  como  em  todo  o  mun- 
do cristão. 

As  igrejas  do  protestantismo  fiistóri- 
co  têm  sido  afetadas,  em  sua  prática,  por 
uma  configuração  religiosa  do  mundo  que 
se  alterou  grandemente  nos  últimos  trin- 
ta anos.  Nessa  situação,  o  crescimento 
quase  vegetativo  das  igrejas  não 
pentecostais  tem  sido  um  incómodo  que 
se  procura  superar  e  que  é  perceptiveí  em 
inúmeras  decisões  na  vida  eclesiástica. 
Além  disso,  questões  localizadas,  como  a 
desproporção  entre  o  número  maior  de 
pastores  em  relação  ao  número  de  igrejas 
na  IPI  do  Brasil  tem  gerado  preocupações. 
Além  da  pressão  oriunda  das  expectati- 
vas de  crescimento  numérico  de  membros, 
a  urgente  necessidade  de  um  testemunho 
de  fé,  que  seja  relevante  diante  das  ne- 
cessidades mais  profundas  da  sociedade 
em  que  vivemos,  tem  alcançado  muitos. 

Em  meio  a  tudo  isso.  é  evidente  a  pre- 
ocupação de  base  acerca  da  educação  te- 
ológica que  está  sendo  ministrada  em 
nossas  instituições.  Por  um  lado.  o 
inconformismo  e  o  desejo  apressado  de 
acertar,  quase  sempre  precipita  soluções 
que  nem  sempre  se  confirmam  como  as 
melhores.  Por  outro  lado.  um  certo  senti- 
mento de  ineficiência  parece  conduzir, 
principalmente  através  de  medidas  de 
maior  controle  e  rigor,  à  busca  do  aperfei- 
çoamento dos  modelos  antigos  de  educa- 
ção teológica,  muitas  vezes  já  esgotados. 
Da  mesma  forma,  em  termos  de  idéias. 
diante  da  pouca  clareza  das  alternativas 
existentes  ou  da  dificuldade  em  sustentá- 
las,  somos  tentados  a  reproduzir  o  velho 
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I 


As  igrejas  do 
protestantismo 
histórico  têm  sido 
afetadas,  em  sua 
prática,  por  uma 
configuração  religiosa 
do  mundo  que  se 
alterou  grandemente 
nos  últimos  trinta 
anos. 


Rev.  Abival  abre  os  trabalhos  do  encontro  dos  três  seminários 


Diagnóstico  da  Educação  Teológica 


O  diagnóstico  elaborado  antecipadamente  pelos  três  semi- 
nários e  que  serviu  de  base  para  a  discussão  e  formulação  de 
um  documento,  a  ser  apresentado  na  próxima  reunião  da  As- 
sembléia  Geral  em  agosto,  trouxe  os  seguintes  dados: 

■  a)  Londrina,  corpo  docente  - 1 3  professores,  entre  eles  4 
doutores  e  5  mestres;  corpo  discente  -  65  alunos  de  gradu- 
ação, 1 1  em  reciclagem,  4  na  pós-graduação;  II  na  Exten- 
são de  Brasília  (graduação  em  teologia).  1 0  na  pós-graduação 
(lato  sensu  e  stricto  sensu  sobre  ministérios  urbanos}  em  São 
losé  do  Rio  Preto:  biblioteca  -  12.000  títulos. 

■  h)  São  Paulo,  corpo  docente- 16  professores  e  2  professo- 
ras; corpo  discente  -  85  alunos,  sendo  76  do  curso  de  bacfiarel 
em  teologia  e  1 0  do  curso  de  reciclagem  académica;  biblioteca 
-2 1.000  títulos;  outros  cursos:  Extensão  em  Teologia  no  Rio 
de  Janeiro,  Básico  em  Teologia  e  Aconselfiamento  pastoral; 
currículo  50  matérias  com  4.000  fioras-aula  em  cinco  anos, 
sendo  34%  delas  na  área  de  Bíblia; 

■  c)  Fortaleza,  corpo  docente  -  1 1  professores  e  5  profes- 
soras; corpo  discente  -  92  alunos  no  curso  de  bacharel  em 
teologia.  4  alunos  e  1  aluna  no  curso  de  reciclagem  acadé- 
mica, 26  alunos  no  curso  intensivo  de  música,  32  no  curso 
de  mestrado  em  teologia  (modular).  Extensão  em  Teologia 
em  Manaus  ;  biblioteca  -  8.997  títulos;  currículo  -  61  dis- 
ciplinas, em  um  total  de  2.490  horas-aula.  sendo  870  ho- 
ras-aula  na  área  de  Bíblia. 

O  diagnóstico  contou  com  o  levantamento  dos  dados  dos 
QMs.  que  surgiram  em  1 996  a  partir  da  Conferência  Missionária 
de  Londrina(1992).  com  o  objetivo  inicial  de  preparar  uma 
liderança  leiga  para  as  fronteiras  agrícolas  e  outras,  como  a  dos 
profissionais  liberais.  Mais  tarde,  esses  cursos  foram  inseridos 
no  conceito  de  missão  integral  para  formar  missionários  e 
plantar  igrejas  em  lugares  distantes.  O  primeiro  deles,  que  hoje 
não  existe  mais.  foi  estabelecido  em  Cuiabá,  em  1996.  vindo 
depois  o  de  Natal,  em  1997.  Florianópolis,  em  1998,  e,  em 
2003,  o  do  Sudeste,  em  Campinas.  Filiados  á  Secretaria  de 
Missões,  reconhece-se  a  necessidade  de  se  transferir  a  incum- 


bência do  seu  programa  de  formação  à  Secretaria  de  Educação 
Teológica. 

Dificuldades 

O  diagnótico  também  levantou  problemas  enfrentados  pe- 
las instituições  e  que.  embora  sejam  mais  fortes  em  uma  ou 
outra,  de  modo  geral  e  respeitando  particularidades,  estão  pre- 
sentes em  todas.  Em  Londrina,  constatou-se,  por  exemplo,  que: 
ao  contrário  do  que  ocorria  há  30  anos.  existe  ultimamemte  uma 
queda  no  número  de  matrículas  e  "o  espaço  no  ministério  pasto- 
ral está  diminuindo,  cada  vez  mais";  que  existe  um  descompasso 
entre  Igreja  e  Seminário,  avolumando-se  o  número  de  pastores 
que  tomam  caminhos  estranhos  à  formação  teológica  reformada 
recebida,  assumindo  tendências  teológicas  e  pastorais  duvido- 
sas; que  os  candidatos,  manifestam  a  preferência  por  cursos 
noturnos;  que  existe  um  aumento  gradativo  de  matriculas  no  cur- 
so de  reciclagem,  com  candidatos  provenientes,  algumas  vezes, 
de  escolas  em  locais  até  mesmo  onde  funcionam  os  seminários, 

No  Seminário  de  São  Paulo,  agora  em  casa  própria,  nota-se 
a  díficulade  para  a  acomodação  dos  alunos  que  vêm  de  longe 
para  fazer  o  curso,  Por  outro  lado.  a  experiência  com  o  curso 
noturno  tem  levantado  questões  várias:  que  tipo  de  formação 
pastoral  passou  a  ser  oferecida  nessas  condições?  Seria  a  grade 
curricular  atual  para  atender  aos  desafios  de  um  novo  tempo^ 
Como  trabalhar  com  estudantes  portadores  de  uma  formação 
básica  tão  deficiente,  quando  não  se  conta  mais  com  cursos  pre- 
paratórios, como  o  antigo  Instituto  José  Manoel  da  Conceição? 

Outras  questões  estão  ligadas  ao  relacionamento  com  a 
Igreja.  Estaria  o  Seminário  agindo  como  uma  instituição  acadé- 
mica apenas,  sem  aprofundar  o  relacionameto  com  as  igrejas^ 
Como  é  que  os  professores  estão  envolvidos  com  o  trabalho  nas 
igrejas  locais?  Qual  a  sua  presença  na  vida  da  igreja  nacional? 
Que  serviços  têm  prestado  às  igrejas  e  presbitérios?  Estaria  o 
seminário  desatualizado  em  relação  àquilo  que  as  igrejas  dese- 
jam dos  pastores?  Em  um  novo  projeto,  estariamos  dispostos  a 
assumir  compromisso  com  as  massas? 


igreja  de  hoje 


Rev.  Lourenço  Stelio  Rega.  da  Igreja  Ballsta 


Rev.  Nelson  Kilpp,  da  Igreja  Luterana,  ao  lado  do  Rev.  Abíval 

descontextualizado.  como  se  pudesse  substituir  uma  nova  e 
corajosa  opção, 

Nesse  quadro  e  nesse  espirito,  realizou-se,  entre  21  e  24 
de  abril,  em  São  Paulo,  o  r  Encontro  de  Educação  Teológica 
da  IPI  do  Brasil,  promovido  pela  Fundação  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira e  pela  Secretaria  de  Educação  Teológica. 

A  data  foi  escolhida  em  função  da  celebração  do  Centenário 
da  Educação  Teológica  em  nossa  igreja,  pois  o  Seminário  de 
São  Paulo  completou  1 00  anos  de  existência  no  dia  1 1  de  abril. 

Em  dias  de  intenso  trabalho,  reuniram-se  cerca  de  35 
pessoas  entre  professores  dos  três  seminários  e  dos  Centros 
de  Treinamento  Missionário  (CTMs),  presidente  da  Assem- 
bleia Geral  da  Igreja  e  da  Fundação,  bem  como  de  outros 
representantes  destas  instituições.  Pelo  relato  descritivo, 
necessário  e  importante  que  se  segue,  podemos  ter  uma  vi- 
são histórica  e  atual  do  que  vem  acontecendo  com  a  educação 
teológica  na  IPI  do  Brasil. 

Um  documento  elaborado  antecipadamente  pelos  três  se- 
minários, reuniu  dados  históricos  de  cada  instituição,  seus  ob- 
jetivos,  um  diagnóstico,  elaboração  de  propostas  e  ações  que. 
ainda  em  discussão,  deverão  ser  traduzidos  em  um  Projeto  de 
Educação  Teológica  a  ser  apresentado  à  reunião  da  Assembleia 
Geral  da  Igreja,  que  ocorrerá  no  próximo  mês  de  agosto. 

A  necessidade  de  ouvir  irmãos  que  se  empenham  na  mes- 
ma tarefa  em  outras  igrejas  se  manifestou  e.  nos  dois  primei- 
ros dias.  foram  apresentadas  palestras  sobre  a  educação  teo- 
lógica na  experiência  da  Igreja  Evangélica  de  Confissão 
Luterana  no  Brasil,  pelo  Rev  Dr.  Nelson  Kilpp.  e  da  Igreja 
Batista,  pelo  Rev.  Ms.  Lourenço  Stelio  Rega, 


Um  novo  modelo  de  educaçáo 
teológica? 


No  Seminário  de  Fortaleza,  uma  avaliação  das 
dificuldades  com  o  atual  modelo  pedagógico,  feita 
com  a  participação  de  ex-alunos,  tem  levantado  a 
necessidade  de  fazer  uma  reformulação  de  currícu- 
lo. Notou-se:  uma  centralização  no  preparo  académi- 
co voltado  para  um  modelo  pastoral  muito  mais  liga- 
do à  manutenção  do  que  à  expansão  e  crescimento;  a 
valorização  do  modelo  pregador,  mestre,  pesquisa- 
dor; a  falta  de  um  projeto  teológico  que  permita  a 
integração  com  a  atividade  missionária:  a  falta  de 
maior  integração  de  conteúdos  entre  as  disciplinas; 
uma  ênfase  maior  no  saber  que  na  fundamentação 
de  caráter  capaz  de  enfrentar  um  tempo  de  mudan- 
ças e  relativismo  ético:  a  preferência  dos  alunos  por 
trabalhar  com  igrejas  estabelecidas  em  áreas  urba- 
nas e  nos  grandes  centros;  dificuldades  para  lidar 
com  alunos  com  imaturidade  emocional  e  espiritual, 
sem  convicções  profundas  quanto  à  vocação,  sem  apoio 
funanceiro  e  desassistidos  pelos  tututores,  igrejas  e 
concílios,  que.  muitas  vezes,  não  possuem  projetos 
claros  para  sua  utilização  futura;  dificuldades  por  cau- 
sa da  baixa  qualidade  do  ensino  médio  no  pais. 

Dificuldades  foram  levantadas  com  relação  aos 
CTMs  e  ás  Extensões:  será  que  a  preocupação  com 
uma  formação  teológica  urgente  não  acabou  por  ba- 
ratear a  formação  dos  missionários?  Não  deveriam 
ter  os  envolvidos  com  missões  especiais,  ao  lado  dos 
outros,  a  melhor  formação  possível?  Por  outro  lado, 


as  extensões  do  curso  de  teologia  dos  três  seminários 
parecem  ter  desempenhado  já  o  seu  papel  e  não  se 
sustentam  pela  artificialidade  da  situação  em  que  se 
encontram.  Talvez  um  programa  de  educação  teológica 
à  distância  seja  mais  eficiente  para  atender  a  este  tipo 
de  demanda.  Não  seria  o  caso  de  se  rever  a  situação  dos 
instrumentos  de  educação  teológica  que  possuimos,  a 
fim  de  melhor  redirecioná-los  para  atender  ao  objetivo  a 
que  se  propõem? 

Com  relação  ao  reconhecimento  dos  cursos  teoló- 
gicos pelo  Ministério  da  Educação,  muitos  falam  de  sua 
importância.  Se  a  intenção  da  educação  teologia  é  al- 
cançar a  sociedade,  é  preciso  que  ela  esteja  aberta  á 
verificação  pública. 

Atendendo  á  solicitação  da  Secrelana  de  Educação 
Teológica  e  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  uma 
comissão  especial  apresentou  um  amplo  levantamento 
sobre  as  percepções  de  ex-alunos,  que  se  formaram  nos 
últimos  dez  anos  e  fioje  atuam  nas  igrejas  como  pasto- 
res, sobre  a  participação  dos  seminanos  em  sua  forma- 
ção. Dai  resultaram  dados  importantes  e  úteis  para  uma 
avaliação  das  instituições  teológicas  da  igreja.  Também 
no  Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil,  loi  preparada  uma 
estatistica  sobre  os  três  seminários  nos  últimos  3  anos, 
no  que  se  refere  à  evolução  do  custo  aluno,  mensalida- 
des, custo  liquido  para  a  IPI  do  Brasil,  quantidade  de 
alunos,  valor  patrimonial  e  investimentos  da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira. 


■    Objetívos  da  Educaçáo  Teológica 


No  que  se  refere  aos  objetivos  da  educação  teo- 
lógica, Zíí/7í/>7/75  considera  função  principal  do  cur- 
so de  teologia  a  formação  de  pastores,  teólogos  e 
professores  para  a  área  de  educação  na  Igreja,  Para 
que  os  pastores  possam  atender  às  necessidades 
atuais,  é  preciso  que  conheçam  a  realidade  do  Brasil 
e  da  Igreja,  e  que  tenham  uma  formação  teórica  e 
prática,  voltada  para  projetos  culturais  e  sociais.  Pre- 
cisam também  ser  estimulados  a  uma  reflexão  teoló- 
gica que  os  habilite  a  utilizar  crítica  e  consciente- 
mente o  texto  bíblico  para  a  pregação,  o  ensino  e  a 
melhoria  da  qualidade  de  vida  da  sociedade.  Dada  a 
natural  necessidade  de  atualização  teológica,  é  pre- 
ciso que  os  seminários  ofereçam  aos  pastores  cursos 
nesta  direção, 

A  educação  teológica  deve  estar  voltada  tam- 
bém, de  forma  abrangente  e  eficiente,  para  o  aper- 
feiçoamento dos  dons  recebidos  de  Deus.  Eficiente 
para  alcançar  os  diversos  ministérios  (pastor,  teó- 
logo, leigo,  professor)  e  abrangente,  para  que  to- 
dos os  ministérios  e  não  apenas  o  pastoral  sejam 


objeto  de  reflexão  e  preparo.  Deve  produzir  literatura 
que  demonstre,  efetivamente.  "a  sua  participação  no 
processo  de  fazer  teologia  em  diálogo  com  a  cultura 
como  um  todo".  Deve  se  preocupar  com  uma  politica 
de  pós-graduação  e  concessão  de  bolsas  para  a 
docência  teológica. 

Em  São  Paulo,  procurou-se  refletir  sobre  os  obje- 
tivos da  educação  teológica  a  partir  dos  objetivos  que 
orientam  a  igreja.  Se  a  função  primordial  da  igreja  é 
"participar  da  missão  de  Deus  (Missio  Dei)",  o  mesmo 
se  dá  com  a  educação  teológica.  O  empreendimento 
teológico  só  se  justifica  no  encontro  missionário  da  igreja 
com  o  mundo,  como  aconteceu  desde  os  primórdios  da 
igreja  cristã,  conforme  o  que  temos  no  Novo  Testamen- 
to. Historicamente,  a  institucionalização  da  igreja  fez 
com  que  o  labor  teológico  fosse  colocado  nas  mãos  de 
especialistas,  atrelado  aos  interesses  dos  clérigos,  pro- 
vocando uma  separação  artificial  entre  clero  e  laicato. 
Por  séculos,  a  igreja  viveu  uma  separação  entre  prepa- 
ro teológico  académico  e  preparo  para  a  evangelização, 
entre  teologia  e  missão. 
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■    Missão  abrangente 

A  compreensão  da  missão  e  suas  implicações 
não  pode  se  reduzir  ao  programa  de  curso  de  algu- 
mas matérias  na  grade  curricular,  mas  permeá-la 
toda.  É  preciso  que  o  desequilíbrio  entre  esses  dois 
poios,  ainda  presentes,  seja  corrigido.É  necessário 
também  evitar  o  mal-etendido  de  que  a  missão  é 
apenas  uma  das  atividades  da  igreja,  visando  ape- 
nas a  salvação  de  almas  no  além  e  a  expansão  ecle- 
siástica. A  renovação  dos  estudos  de  missiologia  tem 
enfatizado  que  "a  Missio  Dei  é  atividade  de  Deus.  a 
qual  abarca  tanto  a  igreja  quanto  o  mundo"  (David  J. 
Bosch,  Missão  Transformadora.  Mudanças  de 
Paradigmas  na  Teologia  da  Missão,  S,  Leopoldo, 
Sinodal.  2002}  e  é  preciso  que  os  currículos  das 
instituições  teológicas  sejam  criativos  e  ousados  para 
se  ajustarem  aos  propósitos  libertadores  da  missão 
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de  Deus  na  sociedade  latino-americana. 

Partindo  da  manifestação  de  Deus  encarnado 
em  lesus  Cristo,  constata-se  que  a  teologia  não  tem 
outro  caminho  que  não  seja  o  de  encarnar-se  no 
mundo  em  que  vive.  Se  a  experiência  maior  da  teo- 
logia historicamente  herdada  e  repetida  entre  nós 
foi  a  descontextualização,  hoje  é  preciso  que  a  fa- 
çamos de  maneira  contextualizada,  a  partir  de  bai- 
xo e  dos  que  estão  marginalizados,  em  uma  nova 
praxis  (prática),  à  luz  da  Palavra  de  Deus,  Com  isso, 
poderemos  provavelmente  caminhar  em  direção  a 
uma  teologia  autóctone,  enraizada  na  realidade  do 
povo  brasileiro,  que  possa  operar  em  açôes 
transformadoras  a  fim  de  superar  injustiças  e  cons- 
truir um  mundo  mais  igual  e  fraterno,  que  reflita  o 
reino  de  Deus  entre  os  seres  humanos. 


■    Recuperação  do  laicato 


Um  outro  objetivo  da  educação  teológica  é  a 
recuperação  do  real  papel  do  laicato.  Como  diz  o 
teólogo  reformado  Moltmann.  a  teologia  não  será 
só  para  pastores,  "mas  também  para  leigos  em 
sua  vocação  no  mundo."  A  igreja  do  futuro  envol- 
ve não  apenas  o  ministério  dos  ordenados  e  auto- 
ridades, mas  uma  ação  combinada  de  todos  os 
ministérios.  É  preciso  superar  na  igreja  uma  se- 
paração entre  clérigos  e  leigos,  que  faz  destes 
apenas  bons  auxiliares,  dependentes  daqueles. 
Nas  linhas  de  intenção  da  Reforma  do  século  XVI, 
é  preciso  tornar  mais  real  a  doutrina  do  sacerdó- 
cio de  todos  os  crentes. 

No  entanto,  é  preciso  que  a  educação  teoló- 
gica seja  marcada  pela  busca  de  uma  atitude  que 
favoreça  o  cy/á/o^c ecuménico  com  outros  que  atu- 
am junto  à  missão  de  Deus  no  mundo.  E  preciso 
reconhecer  que  vivemos  em  um  mundo  pluralista 
e  que  Deus,  pelo  seu  Espirito,  remove  barreiras  e 
prepara  o  caminho  para  irmos  ao  encontro  de 
outros  também  agraciados  pela  sua  misericórdia. 
Será  preciso  descobrir  também  como  manter  a 
tensão  entre  diálogo  e  missão,  uma  vez  que  o 


diálogo  não  elimina  a  missão,  assim  como  o  res- 
peito não  elimina  a  tensão.  Além  disso,  é  bom 
lembrar  a  oração  sacerdotal  de  Jesus  (João17) 
apontando  a  unidade  do  povo  de  Deus  como  con- 
dição para  a  confiabilidade  do  nosso  testemunho. 

Como  objetivos  práticos  envidenciam-se,  pois, 
a  formação  leiga  para  oficiais  e  para  o  povo, 
ministros  e  missionários  (curso  teológico  com 
ênfase  missionária,  reciclagem,  formação  à  dis- 
tância, programa  de  reconhecimento  oficial  de 
diplomas  de  teologia,  formação  continuada  de 
pastores  e  missionários),  educação  cristã 
(capacitação  de  professores,  produção  de  mate- 
rial didático),  programas  de  pós-graduação,  pu- 
blicações. 

Para  Fortaleza,  os  objetivos  estão  volta- 
dos para  a  capacitação  para  um  pastorado  com 
visão  missionária;  capacitação  para  os  demais 
ministérios  da  igreja  (música,  educação  cristã, 
diaconia,  presbiterato,  aconselhamento,  acam- 
pamentos, juventude);  desenvolvimento  de  um 
programa  de  atividades  práticas  integrado  à 
formação  académica. 


Novas  açóes  e 
reestruturação 

Ao  final  da  reunião,  propostas  e  ações  pediam  um 
redirecionamento  da  educação  teológica  e  seus  compo- 
nentes na  igreja. 

De  Londrina,  vieram  propostas  para  a  transforma- 
ção dos  Seminários  em  Centros  de  Formação  Teológica, 
com  a  vantagem  de  concentrar  recursos;  criar  centros  de 
referência  e  qualidade  e  possibilitar  uma  ação  mais  arti- 
culada com  outros  centros  formativos  da  IPI  do  Brasil, 
Esses  Centros  poderão  integrar  os  CTMs  e  as  extensões 
poderão  ser  desativadas  gradativamente.  Deve-se  esta- 
belecer uma  nova  politica  para  reciclagem,  criar  núcleos 
de  educação  à  distância  e  oferecer  vagas  para  qualquer 
pessoa  interessada  em  cursar  teologia.  Os  Centros  deve- 
rão oferecer  também  diversas  modalidades  de  curso  alem 
do  presencial  (modular,  on-line),  formação  permanente 
para  professores  e  pastores  (atualização  teológica),  com 
núcleos  de  especialização,  como  Teologia  Reformada,  e 
cursos  de  capacitação  para  leigos.  É  preciso  viabilizar  o 
reconhecimeto  dos  cursos  de  teologia  existentes  e  cnar 
uma  revista  teológica  para  os  três  seminários. 

De  São  Paulo,  as  propostas  estiveram  voltadas 
para  uma  reformulação  do  currículo,  com  a  possibilidade 
de  se  reduzir  o  curso,  sem  prejuízo  da  qualidade,  para  4 
anos.  Eleger  um  núcleo  comum  de  disciplinas  obrigatório 
mais  as  disciplinas  optativas,  com  destaque  para  as  áre- 
as de  Biblia,  Pastoral,  Capelania,  adotando-se  o  sistema 
de  créditos  académicos.  Transformar  um  dos  seminários 
em  um  Centro  de  Treinamento  e  Capacitação  de  Pessoal 
nas  áreas  de  missões,  capelania,  educação  cristã, 
diaconia,  liderança,  música  sacra,  educação  continuada 
de  pastores  e  pastoras.  Criar  projetos  de  pós-graduaçào 
lato-sensu  nas  áreas  de  pastoral,  educação  cristã,  Biblia 
e  outras,  com  duração  de  um  ano.  Adotar  um  sistema  de 
contratação  e  efetivação  de  profesores  e  professoras  a 
partir  de  concursos  de  provas  e  títulos.  Estabelecer  um 
plano  de  carreira  docente.  Críar  um  currículo  de  educa- 
ção crístã  para  todas  as  faixas  etárias.  Criar  um  novo 
curso,  tendo  em  vista  a  subutilização  do  prédio  durante  o 
dia. 

De  Fortaleza,  as  propostas  apontaram  para:  a)  a 
elaboração  das  Diretrizes  e  Bases  para  a  Educação  Teo 
lógica  da  IPI  do  Brasil;  b)  a  implementação  de  um  projeto 
para  os  cursos  de  teologia,  música  e  liderança;  c)  o  esta- 
belecimento de  critéríos  para  a  avaliação  institucional  da 
direção,  funcionáríos,  corpo  docente,  bilbioteca,  centro 
de  informática,  estrutura  física  bem  como  medidas  paia 
superação  das  varas  deficiências;  d)  a  elaboração  de  pc 
liticas  de  investimento  e  capacitação  dos  docentes,  com 
um  plano  de  carreira;  e)  a  elaboração  de  uma  politica 
orçamentária  para  cada  instituição,  conforme  suas  parti 
cularidades. 

Outras  sugestões  referem-se  ao  credenciamento  ni 
Ministérío  da  Educação,  busca  de  fontes  alternativas  de 
receitas,  críação  de  um  centro  de  excelência  para  forma 
ção  de  pesquisadores,  educação  à  distância  com  recur 
SOS  midiáticos.  formação  de  técnicos  para  o  terceiro  se 
tor.  busca  de  parcerías  com  instituições  congéneres,  cn 
ação  de  centros  de  reflexão  para  formação  de  agentes 
produção  de  literatura  e  reflexão,  assessoria  às  igrejas 
(missão,  pastoral,  aconselhamento,  educação  cristã),  cn 
ação  de  uma  sistemática  de  ensino  que  possibilite  ac 
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Foto  oficial  do  encontro  dos  trés  seminários 


Presb.  Wilson  da  Silva  Matos,  da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira 


Revs.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  Sérgio  Paulo  de 
Almeida,  Assir  Pereira,  Leonildo  Silveira  Campos 
e  Leontino  Farta  dos  Santos  no  culto  de  gratidão 
pelo  Centenário  do  Seminário  de  São  Paulo 


NAS  FÉRIAS  DE 
JULHO,  PARTICIPE 
DO  CURSO  DE 
LIDERANÇA 
CRISTÃ 

Não  é  necessário  que  você  ocupe  algum  cargo 
em  sua  igreja  para  participar 


o  Duração:  2  semanas 

O  Aulas  nolurnas  (das  19h00  às  22h00) 

O  Inicio:  11  de  julho 

O  Assuntos  abordados:  Noções  de  doutrina.  Noções  de  Liturgia, 
Liderança.  Como  conduzir  bem  uma  reunião.  Legislação,  etc. 


RESERVA  DE  VAGAS 
^  E  INFORMAÇÕES: 

Secretrariado  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo - 
Rua  Genebra.  180 -São  Paulo 

TelefoneOI)  3106-2026 

Fax:(11)  3101-1610 


Se,  por  um  lado.  temos 
motivos  de  gratidão  por  aquilo 
que  tem  sido  possível  realizar, 
por  outro,  temos  à  frente  o 
desafio  de  humildemente 
tentarmos  uma  reconstrução 
ou  redirecionamento. 

professor  atuar  junto  aos  alunos,  em  caráter  pastoral, 
fora  da  sala  de  aula,  reÍntrodu(;ão  de  cursos  preparatóri- 
os, acompanhamento  maior  e  mais  sistemático  dos  alu- 
nos por  parte  dos  presbitérios,  prepararão  para  o  exercí- 
cio de  ministérios  alternativos  (fabricantes  de  tendas). 

Conclusão 

É  desnecessário  dizer  que  vivemos  um  tempo  de  tran- 
sição em  todos  os  setores  da  sociedade  e  também  na 
igreja  e  suas  instituições.  Isso  tem  levado  a  uma  reflexão 
que  tenha  como  objetivo  um  aprofundamento  no  trata- 
mento dos  pontos  que  nos  concernem.O  lelato  acima, 
além  de  revelar  trabalho  sério,  empenho  e  dedicação, 
também  mostra  sinais  de  deficiências  que  precisam  ser 
superadas,  Por  outro  lado,  os  sinais  de  inconformismo  e 
inquietação  estão  presentes  na  análise  feita  e  principal- 
mente nas  propostas  apresentadas.  Esta  auto-avaliaçâo 
critica  e  sincera  é  estimulante  e  esperançosa.  Em  meio  a 
tudo.  aparecem  os  sinais  de  abertura  para  novas  for- 
mas de  atuação,  que  não  estão  ainda  bem  definidas,  como 
sempre  acontece  nessas  situações. 

Mais  do  que  isso.  pode-se  constatar  que  os  sinais 
que  ai  estão  apontam  para  a  necessidade  de  levar  adian- 
te visões  pertinentes  que  se  transformem  em  ações  con- 
cretas no  quadro  de  educação  teológica  que  temos.  Para 
levá-las  adiante  precisamos  percorer  o  caminho  de  uma 
certa  desconstrução  que,  embora  trabalhosa,  pode  nos 
levar  a  reciclar  e  reordenar  práticas  que  se  tornaram 
estáveis  e  confortáveis,  mas  que  também  podem  estar 
distantes  de  uma  estratégia  mais  eficaz  para  a  realiza- 
ção do  propósito  de  Deus  entre  nós. 

Se,  por  um  lado,  temos  motivos  de  gratidão  por  aqui- 
lo que  tem  sido  possível  realizar,  por  outro,  temos  à  fren- 
te o  desafio  de  humildemente  tentarmos  uma  reconstru- 
ção ou  redirecionamento.  Nesse  sentido,  uma  comissão 
encarregada  de  sistematizar  e  retrabalhar  as  questões 
levantadas  realiza  o  seu  trabalho,  que  será  ainda  subme- 
tido a  nova  discussão. 

Como  certo,  temos  uma  herança  de  fé  e  vida  que  nos 
leva  ao  empenho  pela  resposta  adequada  ao  Deus  vivo, 
que  nos  chama  sempre  novamente  para  o  seu  trabalho. 
Em  meio  à  continuidade,  temos  a  descontinuidade  tam- 
bém. Na  visão  maior,  é  tarefa  para  muitos  e  para  bastan- 
te tempo.  Com  este  1°  Encontro  de  Educação  Teológica, 
dão-se  passos  importantes  em  busca  de  objetivos  que  são 
bastante  claros  para  nos  motivar  no  caminhar.  Não  deve- 
mos permitir  que  haja  lugar  para  individualismos  ou  monó- 
logo e  nem  para  que  claudiquemos  por  causa  de  interesses 
menores,  A  Palavra  verdadeira,  pela  ação  do  Espirito,  por 
certo  f)á  de  confirmar  e  solidificar  entre  nós  os  caminhos 
da  obediência  e  fidelidade.  Que  Deus  nos  ajude! 

O  Rev,  Eduardo  é  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil 


112  ANOS  COMUNICANDO  NOTICIAS 


CENTENARIO  DA 
EDUCAÇÃO  TEOLÓGICA 


Culto  de  gratidão  pelos  1 00  a 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


No  dia  24  de  abril,  domingo,  às 
1 0h45.  no  templo  da  1'.  IPI  de  São  Paulo, 
foi  realizado  culto  solene  de  gratidão  a 
Deus  pelos  100  anos  de  existência  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo, 


Um  pouco  de  nossa 
história 

O  Seminário  de  São  Paulo  foi  or- 
ganizado em  21  de  abril  de  1905, 
menos  de  dois  anos  depois  da  orga- 
nizai;ão  da  IPI  do  Brasil. 

No  final  do  ano  de  1904,  foi  le- 
vantada uma  oferta  especial  para  pos- 
sibilitar a  abertura  de  nossa  Casa  de 
Profetas.  No  Dia  de  Tiradentes,  no  ano 
seguinte,  em  salas  cedidas  pela  Pri- 
meira Igreja,  tiveram  inicio  as  aulas 
do  curso  teológico. 

Em  1912,  foi  adquirido  um  ter- 
reno na  rua  Visconde  de  Ouro  Preto, 
em  São  Paulo,  SR  para  abrigar  o  pré- 
dio do  Seminário.  Dois  anos  depois, 
em  1914.  o  majestoso  edifício  do 
Seminário  ali  construído  foi  consa- 
grado ao  Senfior 

Contudo,  o  Seminário  não  ficou 
definitivamente  naquele  local.  Ao 
contrário,  peregrinou.  Teve  vários 
endereços.  Funcionou  em  diversos 
lugares.  Mudou  1 4  vezes.  Agora,  aos 
100  anos,  está  funcionando  no  pré- 
dio de  número  1 80,  na  rua  Genebra, 
o  qual  foi  adquirido  pela  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira  para  servir- 
Ihe  de  sede. 

Nessa  caminhada,  o  Seminário  de 
São  Paulo  faz  um  balanço  e  constata 
que.  na  maior  parle  de  sua  fiistória, 
foi  abrigado  nas  instalações  da  Pri- 
meira Igreja  de  São  Paulo.  Em  5  dife- 
rentes ocasiões,  a  Primeira  igreja  ce- 
deu espaço  para  o  Seminário. 


Uma  festa  em 
conjunto  com  a 
participação  de  todas 
as  instituições  de 
ensino  teológico  de 
nossa  igreja 


Dirigentes  do  Culto  do  Centenário 
do  Seminário  de  São  Paulo  (ao  lado) 
e  Rev.  Rubens  Cintra  Damião, 
impetrando  a  bênção  apostólica 
(abaixo) 


Professores  dos  Seminários  e  dos  CTMs  no  Culto  do  Centenário 


A  educação  teológica 
hoje 

Nossa  denominação  abriu  duas  outras 
instituições  de  ensino  teológico:  o  Semi- 
nário Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho,  em  Londrina,  PR,  organizado  em 
28/2/1982;  e  o  Seminário  Teológico  de 
Fortaleza,  organizado  em  lo./3/1986. 

Além  disso,  cada  um  dos  seminários 
também  abriu  um  curso  de  extensão:  São 
Paulo,  no  Rio  de  Janeiro;  Fortaleza,  em 
Manaus;  Londrina,  em  Brasília. 

Deve-se  acrescentar,  ainda,  que  a  Se- 
cretaria de  Missões  também  criou  insti- 
tuições para  a  formação  de  missionários 
e  missionárias,  os  Centros  de  Treinamen- 


to Missionários  (CTM):  em  Cuiabá  (que 
foi  desativado),  em  Natal,  em 
Florianópolis  e  em  Campinas. 

Todas  essas  instituições  são  fruto  do 
trabalho  desenvolvido  pela  IPI  do  Brasil 
ao  longo  de  1 00  anos  no  campo  da  edu- 
cação teológica. 

A  Celebração  do 
Centenário 

Tendo  em  vista  essa  história,  o  Semi- 
nário de  São  Paulo  não  poderia  comemo- 
rar sozinho  o  seu  centenário.  Na  verdade, 
seu  centenário  representa  o  centenário 
da  educação  teológica  da  IPI  do  Brasil, 

Por  outro  lado,  a  celebração  do  cen- 


tenário  não  poderia  ser  meramente  uma 
festa.  No  centenário,  a  educação  teológi- 
ca tinha  de  se  avaliar  e  de  planejar  o  seu 
futuro.  Por  isso,  além  da  festa  de  gratidão 
a  Deus,  houve  muito  trabalho. 

Dai.  as  duas  grandes  características 
da  celebração  do  centenário  da  educação 
teológica:  uma  festa  em  conjunto  com  a 
participação  de  todas  as  instituições  de 
ensino  teológico  de  nossa  igreja;  ao  mes- 
mo tempo,  uma  grande  reunião  de  traba- 
lho para  reflexão  e  planejamento. 

Dessa  forma,  de  2 1  a  23  de  abríl,  es- 
tiveram reunidas  as  congregações  dos  três 
seminários,  com  a  presença  dos  diretores 
dos  três  Centros  de  Treinamento  Missio- 
nário. Tal  reunião  foi  convocada  pela  Se- 
cretaria de  Educação  Teológica,  sob  o 
patrocínio  da  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira.  Seu  principal  assunto  foi  a  elabo- 
ração de  um  Projeto  de  Educação  Teoló- 
gica, que  será  submetido  à  apreciação  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 

E,  no  dia  24  de  abril,  foi  realizado  o 
culto  de  gratidão  a  Deus,  com  a  presença 
dos  participantes  da  reunião,  represen- 
tando todos  os  selores  de  educação  teo- 
lógica de  nossa  igreja.  O  pregador  foi  o 
subscritor  desta  matéría.  escolhido  pela 
Congregação  do  Seminárío  de  São  Paulo, 
a  Casa  de  Profetas  que  estava  aniversan* 
ando.  Diversos  pastores  formados  peto 
Seminárío  de  São  Paulo,  bem  como  m\- 
tos  de  seus  ex-professores  e  funcionários 
estiveram  presentes.  A  bênção  apostólica 
foi  impetrada  pelo  Rev.  Rubens  Cintra 
Damião,  ex-professor  e  ex-diretor  da  ins- 
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IS  do  Seminário  de  São  Paulo 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  presidente  do  Seminário 
de  São  Paulo,  prega  no  Culto  do  Centenário 


[ff 


tituição. 

Tudo  isso  tem  uma  grande  importân- 
cia. Significa  que,  no  centenário  da  edu- 
cação teológica,  estamos  olhando  para  o 
passado,  presente  e  futuro.  Estamos  exa- 
minando e  avaliando  o  que  foi  feito  na 
jornada  de  1 00  anos.  bem  como  a  nossa 
realidade  atual.  Ao  mesmo  tempo. 


Fachada  do 
prédio  do 
Seminário 
de  São  Paulo 


estamos  planejando  os  novos  rumos  que 
precisamos  trilhar. 

Nosso  apelo  é  para  que  a  igreja  toda 
ore  pela  educação  teológica  da  IPI  do  Bra- 
sil. Rendamos  graças  e  intercedamos  por 
nossas  Casas  de  Profetas. 

o  Rev.  Gerson  é  o  presidente  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 


CURSO  BÁSICO 
DE  TEOLOGIA 


Curso  olerecído  pelo  Seminário  Teológico  de  Sâo  Paulo  e  destinado 
àqueles  e  àquelas  que  desejam  melhor  preparo  para  servir  a  Deus. 
mas  não  querem  fazer  o  curso  de  Bacharel  em  Teologia,  O  momento 
em  que  vivemos  exige  que  a  missão  de  Deus  seja  (eita  com  dedicação 
e  preparo 


O  Aulas  a  partir  de  agosto  de  2005.  todas  as  terças  e  quintas  (das 
19h00  às  22h15);  quatro  aulas  diárias,  sendo  duas  de  cada 
disciplina. 

O  Duração  do  curso:  Dois  semestres 
O  Investimento-  9  parcelas  de  R$  75.00  (1  matrícula  e  8 
mensalidades) 

O  Certificado  •  Os  alunos  e  as  alunas  que  concluírem  o  curso  terão 

um  certificado 
O  Disciplinas  (8  disciplinas,  4  em  cada  semestre): 

Bíblia  AT 

Bibha  NT 

Teologia  (doutrina)  l 
Teologia  (doutrina)  II 
História  da  Igreja 
Misstología 
Educação  cristã 
Liturgia 

O  Os  temas  das  diversas  disciplinas  serão  tratados 

privilegiando  a  prática. 
O  Numero  mínimo  de  alunos  para  início:  20 
O  Escolaridade  mínima  exigida:  Ensino  fundamental  (1  °  Grau) 

CURSO  ACONSELHAMENTO  FAMILILIAR 

Curso  oferecido  pelo  Semináno  Teológico  de  São  Paulo  e  destinado 
ãqueles  e  àquelas  que  desejam  melhor  preparo  para  servir  a  Deus,  mas 
não  querem  lazer  o  curso  de  Bacharel  em  Teologia  O  momento  em  que 
vivemos  exige  que  a  missão  de  Deus  se)a  feita  com  dedicação  e 
preparo. 

O  Obietivo  capacitar  pessoas  (pastores  e  pastoras,  lideres 

comunitànos  e  interessados  na  problemática  familiar  de  maneira 
geral)  para  o  trabalho  com  famílias,  fornecendo  a  necessâna 
fundamentação  teórica  para  o  aconselhamento 

O  Duração:  dois  semestres.  2»  de  2005  (agosto  a  novembro)  e 
r  de  2006  (fevereiro  a  junho). 

O  Horário:  sábados,  das  9h00  às  12h00. 

O  Professor:  João  Laurentino  dos  Santos  (membro  da  V  IPI  de 
Osasco;  psicólogo,  pós-graduado  pela  PUC-SP;  especialista  na 
área  de  família). 

O  Investimento  10  parcelas  de  R$  65.00  (uma  matrícula  e 

nove  mensalidades). 

O  Quantidade  mínima  de  alunos/as  para  início:  1 5 

RESERVA  DE  VAGAS  E  INFORMAÇÕES: 

Secretrana  do  Semináno  Teológico  de  São  Paulo 
Rua  Genebra.  180 -Sâo  Paulo 

Te,e.one,11)  3106-2026 

F.»:m)  3101J610 
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Inaugurado  Museu  e  Arquivo 
História  da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 

Na  noite  do  último  dia  23  de  abril, 
como  parte  das  comemorações  do  cente- 
nário do  Seminário  Teológico  de  São  Pau- 
lo, foi  inaugurado  o  Museu  e  Arquivo  His- 
tórico da  IPI  do  Brasil. 

O  ato  foi  presidido  pelo  Rev.  Assir  Pe- 
reira, presidente  da  Assembléia  Geral,  e 
contou  ainda  com  a  presença  do  secretá- 
rio geral  da  IPI.  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  dos  ex-presidentes  da  Assembléia 
Geral,  Revs.  Abival  Pires  da  Silveira  e 
Leontino  Farias  dos  Santos,  de  professo- 
res das  diversas  instituições  teológicas  da 
denominação  e  de  outros  convidados. 

Representando  a  Comissão  de  Docu- 
mentação e  Arquivo,  que  é  a  responsável 
pela  instalação  e  manutenção  do  Museu  e 
Arquivo  da  IPI  do  Brasil,  fizeram-se  pre- 
sentes os  Revs.  Éber  Ferreira  Silveira 
Lima  e  Márcio  Pereira  de  Souza. 

Localizado  na  rua  Genebra,  180,  no 
quarto  andar  do  edifício  do  Seminário  de 
São  Paulo  e  ocupando  duas  salas,  o  Mu- 
seu e  Arquivo  Histórico  tem  o  propósito 
de  preservar  a  memória  da  Igreja  Nacio- 
nal através  da  guarda,  preservação  e  es- 
tudo de  livros,  documentos  e  objetos  liga- 
dos à  história  da  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil  seu  povo,  suas 
igrejas  e  concílios.  Procura  também,  no 
espirito  da  moderna  pesquisa  histórica  (ou 
seja,  museu  não  é  sinónimo  de  coisa  ve- 
lha e  ultrapassada,  mas  existe  para  fazer 
o  passado  dialogar  com  o  presente),  rea- 
lizar exposições  temáticas  de  seu  acervo. 

Sonho  realizado 

o  Museu  e  Arquivo  Histórico  da  IPI  do 
Brasil  foi  um  sonho  de  muitas  décadas  e 
de  várias  gerações  de  presbiterianos  in- 
dependentes preocupados  com  a  memó- 
ria denominacional.  Um  dos  pais  da  IPI  do 
Brasil,  o  Rev.  Vicente  Themudo  Lessa,  foi 
o  primeiro  historiador  do  protestantismo 
nacional. 

O  Presb.  Benjamin  Themudo  Lessa 
(filtio.  já  falecido)  e  o  Rev.  Roberto  Vicente 
Cruz  Themudo  Lessa  (neto)  seguiram  os 
passos  do  patriarca,  dedicando-se  a  cole- 
tar  documentos  e  papéis  ao  longo  dos 
anos,  a  fim  de  compor  um  arquivo  para  a 
Igreja  Presbiteriana  Independente. 

Outros  a  interessarem-se  pelo  assun- 
to foram  os  Revs.  Azor  Etz  Rodrigues, 
Roldão  Trindade  de  Ávila  (também  faleci- 
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Participantes  da  inauguração  do  Museu  e  Arquivo  Histórico  da  IPI  do  Brasil 


Revs.  Éber,  Assir 
e  Márcio  dirigindo 
a  solenidade  de 
inauguração  do 
Museu  e  Arquivo 
Histórico 


dos)  e  Rubens  Cintra  Damião. 

Comissões  foram  nomeadas  pelos  con- 
cilios  maiores  da  Igreja,  atuando  no  senti- 
do de  recuperar  a  história  da  igreja. 

Nas  últimas  décadas,  os  Revs.  Anto- 
nio Gouvéa  Mendonça,  Eduardo  Galasso 
Faria,  Gerson  Correia  de  Lacerda  e  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima  escreveram  ou  fo- 
ram editores  de  textos  históricos. 

Apesar  de  todos  esses  esforços,  a  Igre- 
ja Nacional  não  dispunha  de  um  espaço 
onde  pudesse  organizar  seu  acervo  histó- 
rico. Igrejas  locais  -  dentre  elas  a  Primei- 
ra de  São  Paulo,  com  o  seu  Centro  de  Do- 
cumentação e  História  "Vicente  Themudo 
Lessa",  tendo  à  frente  a  arquivista  Heloi- 
sa  Archero  estavam  mais  adiantadas 
do  que  a  própria  denominação. 

Com  a  inauguração  do  espaço  da  rua 
Genebra,  a  IPI  do  Brasil  insere-se,  espe- 
ra-se  em  definitivo,  no  campo  da  pesquisa 
histórica  moderna  e  da  preservação  de 


seu  passado,  cujos  lances  são  de  grande 
relevância  para  a  compreensão  do  pró- 
prio protestantismo  brasileiro. 

Exposição  de 
inauguração 

Para  a  cerimónia  de  inauguração,  a 
Comissão  de  Documentação  e  Arquivo  pre- 
parou uma  exposição  intitulada  "Cem  Anos 
de  Educação  Teológica  na  IPI  do  Brasil  - 
A  Saga  do  Seminário  de  São  Paulo",  na 
qual  podem  ser  vistas  quadros  e  fotos  de 
antigos  professores  e  alunos,  livros  escri- 
tos por  docentes  da  Casa  de  Profetas 
paulistana,  diferentes  jaquetas  usadas 
pelos  alunos  ao  longo  desses  cem  anos  e 
outras  peças  relacionadas  à  IPI  e  ao  Se- 
minário de  São  Paulo. 

Você  pode  colaborar! 

A  Comissão  responsável  tem  imenso 
interesse  em  receber  doações  -  livros  de 


atas,  documentos  eclesiásticos,  objetos, 
fotos  -  a  fim  de  expandir  o  acervo  históri- 
co. Outras  doações,  inclusive  em  espécie, 
serão  muito  bem-vindas,  a  fim  de  dar  se- 
■guimento  á  expansão  e  adequação  das 
instalações. 

Com  isso,  reforça-se  a  expectativa  de 
que  através  da  preservação  de  sua  me- 
mória a  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil  fortaleça  sua  identidade,  na 
evangelização  bem  informada  e  baseada 
em  sua  vocação  histórica. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Soli  Deo  gloria! 

o  Rev.  Éber  é  o  relator  da  Comissão 
de  Documentação  e  Arquivo 


O  Museu  e  Arquivo 
Histórico  da  IPI  do 
Brasil  foi  um  sonho  de 
muitas  décadas  e  de 
várias  gerações  de 
presbiterianos 
independentes 
preocupados  com  a 
memória 
denominacional. 


A  EX1»0SIÇA0 

ESTÁ 

tEllTA  À 
llSriAÇÃO 


É  necessário  contato 
prévio  com  o  Seminário 
para  agendamento  das 
visitas,  no  telefone  (11) 
3106-2026. 
Em  breve,  o  Museu  e 
Arquivo  Histórico  estará 
também  a  disposição  dos 
demais  interessados  em 
pesquisar  em  seu  acervo. 
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LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Pode  uma 
igreja  ter  o 
famoso  "caixa 
dois"? 


Recebi,  de  um  irmão,  carta  fazendo  uma  consulta  a  respeito  e  que  aborda 
cinco  itens.  Na  verdade,  se  isto  está  acontecendo  e  a  consulta  fosse  encaminha- 
da ao  concilio  competente,  teria  caráter  mais  de  uma  séria  denúncia.  Também 
aqui  deixo  de  citar  o  nome  porque  é  o  critério  que  adotei  e.  com  isso.  preservo 
as  pessoas,  que  têm  dúvidas  a  serem  esclarecidas,  de  qualquer  pressão  ou  até 
mesmo  de  perseguição  (pois  quem  estabelece  a  prática  do  caixa  dois  é  capaz  de 
perseguir  também...)  Vejamos  o  que  escreve  o  irmão; 


1°)  Pode  uma  igreja  (iPI)  ter  dois  caixas,  um  que 
apresenta  relatório  e  presta  contas  na  assembléia, 
com  comissão  examinadora  e  tudo,  e  outro  que 
não  tem  tesoureiro,  não  presta  conta  e  ninguém 
sabe  onde  está  o  dinheiro,  como  foi  gasto,  se 


houve  desvios,  etc? 

Pode  uma  igreja  desviar  dinheiro  de  oferta  para  o 
caixa  dois  a  título  de:  construção,  doação  em 
espécie  ou  isenção  de  contribuição? 

3°)  Pode  uma  assembléia  aprovar  somente  conta  do 
caixa  um  e  ignorar  o  resto? 

4°)  Pode  a  ata  da  assembléia  ignorar  o 

questionamento  de  tais  fatos  e  ser  aprovada? 

5°)  Pode  o  conselho  aceitar  tudo  isso  como  legal  e 
I    fazer  os  membros  da  igreja  engolirem?" 
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A  todas  as  perguntas  a  resposta  é  a  mesma:  NAO. 
Se  isto  está  ocorrendo  de  fato,  é  lamentável  e,  em  todos  os  aspectos,  conde- 
nável. Merece  denúncia  ao  presbitério  e,  se  este  for  conivente,  ao  sínodo,  com 
cópia  à  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  pois  promove  e  institucionaliza 
a  mentira,  sonega  as  contribuições  ao  presbitério  e  à  tesouraria  da  IPI  do  Brasil. 
Numa  igreja  assim,  se  o  fato  é  do  conhecimento  do  pastor  e  tem  sua  conivência, 
dever-se-ia  fechar  a  Bíblia!  Pois,  além  de  ser  ilegal  a  existência  do  caixa  dois,  é 
prática  condenada  no  mundo  dos  negócios,  embora  seguida  por  muitos.  Esse 
tipo  de  comportamento  é  dos  piores,  pois  é  premeditado,  estudado,  enganoso  e 
mentiroso.  Os  que  assim  agem  não  servem  a  Deus,  nem  à  sua  igreja,  mas,  é 
claro,  se  servem  dela.  Só  falta  o  envio  de  dinheiro  para  os  paraísos  fiscais. 

Informação 

A  partir  do  próximo  número  de  O  Estandarte,  nesta  coluna,  estarei  comen- 
tando as  mudanças  introduzidas  com  a  reforma  da  Constituição  e  dos  de- 
mais textos  legais  da  IPI  do  Brasil. 

o  Rev.  Mário  é  pastor  emérito  da  3a.  IPI  de  São  Paulo,  SP 

(Perguntas  para  esia  seção  devem  ser  er^viadas  a  eslandartem^m  oy  rua  Amaral 

Gurgel.  452.  sobreloja.  01221-000.  Sao  Paulo.  SP) 


Respeito  a  decisões  conciliares:  Em 
que  pe  esta  a  participação  das 
crianças  na  celebração  da  Ceia  do 
Senhor? 

Recebi  carta  de  um  querido  irmão,  oficial  de  uma  das  nossas  igrejas 
muito  conceituado  e  que,  por  critério  que  tenho  adotado  nesta  coluna' 
nao  menciono  seu  nome,  Eis  a  sua  consulta  na  integra.  Ele  faz  um  comen- 
tário interessante.  O  problema  enfocado  refere-se  à  participação  das 
crianças  na  celebração  da  Ceia  do  Senhor  e  da  clareza  dessa  decisão  pela 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  Eu  concluo  que  vai  além;  passa  tam- 
bém pelo  desrespeito  às  decisões  conciliares.  Vejamos  o  que  o  irmão 
escreve. 

"Quando  determinado  assunto  ou  questão  de  natureza  polêmiça 
como  servir  a  Ceia  do  Senhor  às  crianças,  fica  aguardando  uma  definição 
no  caso,  por  parte  da  Assembléia  Geral  e.  por  isso.  gerando  práticas  e 
conceitos  opostos  entre  ministros,  lideres  e  igrejas,  neste  caso,  pelo 
menos,  em  parte,  não  estaríamos  nos  enquadrando  na  reprovação  do 
apóstolo  Paulo,  onde  em  l^Co  14.7-8.  diz:  "...além  da  voz  humana,  há 
instrumentos  musicais,  como  a  flauta  e  a  harpa,  Como  poderia  alguém 
saber  o  que  está  sendo  tocado,  se  as  notas  musicais  não  forem  bem 
claras?  Se  o  homem  que  toca  a  corneta  não  der  um  som  bem  claro,  quem 
se  preparará  para  a  batalha?"  Indusive,  é  uma  situação  no  mínimo 
delicada,  gerando  até  constrangimento  entre  as  crianças  na  igreja,  seus 
pais  ou  responsáveis  por  haver  oficiais  que  concordam  com  a  participa- 
ção delas  (crianças)  e  oficiais  que  discordam  e  contestam!  Sabemos  que 
a  premissa  é  de  que,  em  assuntos  que  aguardam  decisões  e  soluções 
mais  ponderadas,  permanece  a  deliberação  anterior  sobre  o  mesmo,  mas 
já  que  a  questão  foi  levantada  e  fica  aguardando  um  tempo  meio  que 
indeterminado  para  uma  definição  cabal,  mesmo  assim,  sempre  gera 
polémica,  conceitos  e  práticas  contraditórias  entre  si,  Claro  que  essa  é  a 
nossa  ótica.  porém  respeitando  quem  assim  não  vé,  nem  interpreta," 

Concordo  com  o  irmão  quanto  à  clareza.  Talvez  não  se  tenha  dado  o 
destaque  necessário  às  decisões  das  reuniões  da  Assembléia  Geral  rea- 
lizadas em  Avaré  e  em  Louveira.  Nessas  ocasiões,  firmou-se  que  as 
Normas  Litúrgicas  em  vigor  não  incluem;  a)  a  questão  do  rebatismo  para 
os  convertidos  oriundos  do  catolicismo  romano:  b)  a  participação  das 
crianças  na  celebração  da  Ceia;  c)  o  culto  para  cura  de  doenças  com  a 
unção  com  óleo. 

Assim,  quem  não  rebatiza  o  convertido  que  procede  do  catolicismo 
romano  ou  que  permite  a  participação  da  criança  na  celebração  da  Ceia 
ou,  então,  que  pratica  o  culto  da  cura  e  unge  com  óleo  está  em  estrita 
desobediência  à  decisão  da  Assembléia  Geral. 

Não  se  trata,  então,  de  defendermos  o  que  pensamos  a  respeito, 
mas.  sim.  de  obediência,  tal  como  prometemos  na  nossa  ordenação,  á 
autoridade  da  igreja  que.  no  caso,  é  a  Assembléia  Geral. 

Agora,  há  a  decisão  de  novo  trabalho  a  respeito  para  posterior  deci- 
são. Iremos  ao  debate,  ao  questionamento  e  a  Assembléia  Geral  tomará 
nova  decisão  que  poderá  ratificar  a  presente  ou  modificá-la.  Até  lá  deve- 
mos, ministros  e  presbíteros,  acatar  e  respeitar  aquilo  que  foi  decidido, 
ou  seja,  não  praticar  o  que  se  encontra  definido  nesses  três  itens. 


Junho  de 
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ATOS  OFICIAIS 


Convocação  de  reunião 
extraordinária  da 
Assembiéia  Gerai 


De  ordem  do  senhor  presidente.  Rev. 
Assir  Pereira,  convoco  a  Assembiéia  Ge- 
rai da  iPi  do  Brasii  para  se  reunir  extraor- 
dinariamente no  próximo  dia  1 0  de  agos- 
to, quarta-feira.  às  1 9h30.  no  templo  da 
1  *  iPI  de  Santo  André,  à  rua  Coronel  Fran- 
cisco Amaro,  94,  em  Santo  André.  SP.  a 
fim  de  tratar  exclusivamente  dos  docu- 
mentos que  não  foram  examinados  na  úl- 
tima reunião  ordinária,  realizada  em 
Sorocaba,  SR  de  26  a  29  de  janeiro  de 
2005,  os  quais  sao  os  seguintes:  AG 
003/05  -  Relatório  da  Comissão  Executi- 
va da  Assembiéia  Geral;  AG  005/05  ■  Do 
Presbitério  de  Presidente  Prudente,  de 
10/11  /2004.  propondo  nova  redação  ao 
parágrafo  1°  do  Artigo  20  do  Projeto  de 
Constituii;ão  da  IPI  do  Brasil:  AG  006/05  - 
Do  Presbitério  de  Presidente  Prudente, 
de  10/11/2004,  apresentando  consulta 
a  respeito  da  eficácia  do  batismo  infantil; 
AG  008/05  -  Do  Presbitério  Centro  Oeste 
Paulista,  de  13/12/2004,  apresentando 
proposta  sobre  destinação  de  recursos 
advindos  de  venda  da  propriedade  de 
Bethel;  AG  009/05  -  Do  Presbitério  de 
Londrina,  de  30/1 2/2004,  apresentando 
proposta  sobre  pagamento  de  previdên- 
cia social  a  pastores  e  pastoras  da  IPI  do 
Brasil;  AG  010/05  -  Do  Presbitério 
Fluminense,  de  3/1/2005.  solicitando  re- 
vogação de  decisão  do  Seminário  de  São 
Paulo  a  respeito  de  reciclagem  académi- 
ca; AG  011/05  -  Do  Presbitério 
Fluminense,  de  3/1/2005.  apresentando 
consulta  a  respeito  de  resolução  tomada 
pela  Comissão  Executiva  da  Assembiéia 
Geral  sobre  reciclagem  académica;  AG 
012/05  -  Do  Presbitério  Brasil  Central, 
de  6/ 1  /2005.  apresentando  proposta  de 
redação  ao  Artigo  66  do  Código  Discipli- 
nar da  IPI  do  Brasil;  AG  01 3/05  -  Da  Se- 
cretaria de  Relações  Interedesiásticas,  de 
11/1/2005,  apresentando  proposta  de 
filiação  da  IPI  do  Brasil  ao  Conselho  Mun- 
dial de  Igrejas;  AG  015/05  -  Da  Secreta- 
ria de  Administração  e  Planejamento,  de 
1 1/1/2005,  apresentando  relatório  sobre 
elaboração  de  plano  de  cargos  e  salários 


para  a  IPI  do  Brasil;  AG  0 1 6/05  -  Da  Dire- 
toria  da  Assembiéia  Geral,  de  1 2/1/2005, 
apresentando  proposta  a  respeito  de  as- 
suntos pendentes  referentes  às  Ordena- 
ções Litúrgicas  da  IPI  do  Brasil;  AG  017/ 
05  -  Da  Comissão  Especial  para  Elabora- 
ção de  Afirmação  de  Fé,  de  12/1/2005, 
apresentando  propostas  para  a  continui- 
dade de  seus  trabalhos;  AG  01 8/05  -  Da 
Secretaria  de  Relações  Interedesiásticas. 
de  1 2/1/2005,  apresentando  proposta  de 
adoção  de  texto  padrão  para  as  parcerias 
da  IPI  do  Brasil  com  outras  igrejas;  AG 
01 9/05  -  Da  Diretoha  da  Assembiéia  Ge- 
ral e  da  Comissão  de  Património,  de  12/ 
1  /2005.  apresentando  proposta  a  respei- 
to de  investimento  de  recursos  advindos 
da  venda  de  bens  da  IPI  do  Brasil;  AG  020/ 
05  -  Da  Secretaria  de  Relações 
Interedesiásticas.  de  12/1/2005,  apre- 
sentando relatório  sobre  estabelecimen- 
to de  relacionamento  de  parceria  com  a 
Igreja  Presbiteriana  Cristo  e1  Rei.  da  Ar- 
gentina; AG  022/05  -  Da  Secretaria  de 
Administração  e  Planejamento,  de  13/1/ 
2005.  apresentando  estudo  e  proposta  a 
respeito  de  propostas  de  redução  do 
percentual  de  contribuição  das  igrejas  lo- 
cais para  a  Assembiéia  Geral;  AG  024/05 
-  Da  Tesouraria,  de  1 3/1/2005,  apresen- 
tando relatório  referente  aos  anos  de 
2003  e  2004;  AG  025/05  -  Da  Comissão 
Permanente  de  Exame  de  Contas  e  Audi- 
toria, de  1 3/1/2005.  apresentando  rela- 
tório referente  aos  anos  de  2003  e  2004; 
AG  028/05  -  Da  Assessoria  de  Estatística 
e  Estado  Espiritual,  de  19/1/2005.  apre- 
sentando relatório  referente  a  2004;  AG 
030/05    De  condliares  propondo  que 
pelo  menos  50%  dos  recursos  provenien- 
tes da  venda  de  parte  do  terreno  da  Chá- 
cara Bethel  Sorocaba  seja  destinado  a 
Associação  Bethel;  AG  032/05  -  Do  Pres- 
bitério Leste  Paulistano,  de  17/1/2005, 
consignando  manifestação  de  protesto  em 
ata  (Comissão  de  Papéis  e  Consultas). 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Geral 


Convocação  de  reunião 
extraordinária  da 
Assembiéia  Geral 


De  ordem  do  senhor  presidente.  Rev 
Assir  Pereira,  convoco  a  Assembiéia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil  para  se  reunir  extra- 
ordinariamente no  templo  da  1^  IPI  de 
Santo  André,  à  rua  Coronel  Francisco 
Amaro.  94,  em  Santo  André,  SP.  imedia- 
tamente após  o  término  da  reunião  ex- 
traordinária da  mesma  Assembiéia  Ge- 
ral, convocada  para  o  dia  1 0  de  agosto, 
a  fim  de  tratar  dos  seguintes  assuntos: 

1 )  Proposta  de  reforma  na  estru- 
tura organizadonal  e  adminis- 
trativa da  IPI  do  Brasil; 

2)  Projeto  de  Educação  Teológica; 

3)  Relatório  da  Comissão  Especial 
nomeada  para  apuração  de 
eventuais  irregularidades  no 
Sinodo  Sul  de  São  Paulo; 

4 )  Relatório  da  Comissão  Espedal 
nomeada  para  regulamentar  os 
artigos  27  (parágrafos  2°),  34 


(parágrafo  3°)  e  47  (parágra- 
fos T  e  2°)  da  Constituição  da 
IPI  do  Brasil; 

5)  Relatório  das  Secretarias  de 
Educação  Teológica  e  Ação 
Pastoral  sobre  regulamenta- 
ção do  artigo  35  (parágrafo 
único}  da  Constituição  da  IPI 
do  Brasii; 

6 )  Relatório  da  Secretaria  de  Re- 
lações Interedesiásticas  sobre 
regulamentação  do  artigo  41 
(parágrafo  único)  da  Constitui- 
ção da  IPI  do  Brasil; 

7)  Assinatura  de  documento  de 
parceria  com  a  Igreja 
Presbiteriana  de  Taiwan  e  com 
a  Igreja  Evangélica  Valdense  do 
Rio  da  Prata. 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Geral 


Edital  de  Concovação  do 
Sínodo  Ocidental 


Pelo  presente  edital,  convoco  to- 
dos os  presbitérios  juhsdicionados  ao 
Sinodo  Ocidental,  através  de  seus  re- 
presentantes, observada  a  legislação 
vigente,  as  normas  estatutárias  e  re- 
gimentais aplicáveis  para: 

Reunirem-se  em  24^  Reunião 
Geral  Ordinária  do  Sinodo  Ocidental 
em  1  °  e  2/7/2005,  na  IPI  de  lales,  SP. 
com  a  seguinte  programação:  Dia  1  °l 
1  -  Sessão  de  Abertura:  Culto;  Dia  2/ 
7  -  Eleição  e  posse  da  Diretoha  para 
o  biénio  (Regimento  Interno  do  Sinodo 
Oddental.  Artigos  6°  e  7**)  e  outros 
assuntos  próprios  de  reunião  ordiná- 


ria. 


Recordamos  aos  irmãos  que: 

1 )  Os  presbitérios  devem  apre- 
sentar os  livros  de  atas  com  a 
última  reunião  de  seu  concí- 
lio segundo  normas  baixadas 
pela  Assembiéia  Geral  da  IPl 
do  Brasil; 

2)  Os  representantes  predsam 
apresentar  as  credenciais  de 
seus  presbitérios. 

Rev.  José  Santos  dos  Passos. 

presidente 


CADASTRE  AS  DATAS  IMPORTANTES  NO  CALENDÁRIO 
ON  LINE  DE  EVENTOS  DA  IPI  DO  BRASIL 

No  Poilal  cJa  Igreja,  você  pode  pesquisar  os  eventos  da  sua  igreja  local,  do  seu  presbitério,  do  seu  sínodo.  Basta 
cadastrar  as  datas.  Acesse  www.ipib.org 


sínodo  Meridional 
elege  nova  diretoria 


Participantes  da  reunião  do  Sínodo  Meridional 


Em  reunião  realizada  em  1  de 
abril,  na  centenária  IPI  de  São 
Francisco  do  Sul,  SC,  o  Sínodo 
Meridional  elegeu  sua  nova  Dire- 
toria para  o  biénio  2005/2006. 

A  reunião  transcorreu  em  cli- 
ma de  muita  alegria  e  contou  com 
a  presença  dos  representantes 
dos  Presbitérios  de  Londrina. 
Catarinense,  Paranaense  e  Sul- 
Paraná. 


Nova  diretoria  do  Sínodo  Meridional 


A  nova  diretoria  ficou  assim 
constituída: 

•  Presidente:  Rev.  Paulo  Roberto  de  Farias,  do  Presbitério  de  Londrina 

•  Vice-Presidente:  Rev.  Alceu  Roberto  Braga,  do  Presbitério  Sul-Paraná 

•  1  °  Secretario:  Reva.  Regina  Niura,  do  Presbitério  Catarinense 

•  2°  Secretario:  Rev.  Ismael  Devid.  do  Presbitério  Paranaense 

•  Tesoureiro:  Presb.  João  Natividade,  Presbitério  de  Londrina 

•  Secretário  Executivo:  Rev.  Euclides  Luiz  do  Amaral  ,  do  Presbitério 
Catarinense 


EM  JULHO,  FAÇA  A 

RENOVAÇÃO  DE 
SUA  ASSINATURA 
DE  O  ESTANDARTE 


Museu  da  Bíblia  exibe  pergaminhos 
do  Mar  Morto 

Iniciativa  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  a  exposiç!ío  apresentará  a  fascinante 
história  da  conservação  e  transmissão  do  texto  bíblico  até  os  dias  atuais.Uma 
viagem  pelo  lugar  onde  foram  encontrados  os  pergaminfios  dos  essêntos,  as  mais 
valiosas  relíquias  do  Velho  Testamento.  Esta  é  a  proposta  para  a  exposição  que  o 
Museu  da  Bíblia,  instalado  em  Barueri,  SP.  inaugurada  no  dia  20  de  abril,  com  o 
tema  "Os  Manuscritos  do  Mar  Morto  e  a  História  da  Bíblia". 

Na  área  central  da  exposição  o  público  encontrará  a  réplica  de  uma  das  caver- 
nas de  Qumran,  em  Israel,  com  4.20  metros  por  3,20  metros.  Ali,  beduínos  desco- 
briram, em  1 947,  pergaminhos  escritos  por  essênios  entre  o  século  II  a  C  e  o  ano 
70  d  C.  Uma  grande  foto  da  região  do  Mar  Morto  recriará  o  cenário  original  visto  de 
dentro  da  caverna. 

A  Bíblia  Hebraica.  Stuttgartensia.  o  Antigo  Testamento  Poliglota  e  a  Bíblia 
Compiutense  são  algumas  das  obras  que  estarão  expostas.. 

Em  vários  expositores  estarão  a  maquete.  mapas  e  imagens  de  Qumran  e 
fotografias  de  pergaminhos  com  trechos  de  Génesis,  Êxodo,  Oeuteronômio.  Isaias, 
Salmos  e  Levitíco,  além  de  reproduções  de  um  relógio  de  sol,  um  tinteiro  e  jarros 
utilizados  pelos  essênios.  Algumas  atrações  serão  interatívas  e  poderão  ser  apre- 
ciadas também  por  deficientes  visuais.  É  o  caso  dos  jogos  de  encaixe  dos  alfabetos 
grego  e  hebraico:  feitos  em  madeira,  com  letras  entalhadas  que  devem  ser 
embaralhadas  e  depois  colocadas  num  tabuleiro. 

Outro  jogo  enfoca  os  pergaminhos  com  escritos  em  grego,  hebraico  e  romano, 
Feitos  em  couro,  tèm  versões  distintas:  uma  com  texto  reconstituído  a  partir  da 
edição  de  Nestlé-Aland  do  Novo  Testamento  Grego,  com  letras  pirografadas;  outra 
com  letras  gregas  em  braile;  a  terceira  com  um  texto  em  português  e  em  braile. 
reconstituído  a  partir  da  Nova  Tradução  na  Linguagem  de  Hoje;  e  uma  outra  em 
hebraico,  com  réplica  de  um  fragmento  de  manuscrito  contendo  um  Salmo  que  não 
está  na  Biblia.  Cada  pergaminho  será  colocado  em  vaso  de  cerâmica  e  poderá  ser 
manipulado  pelos  visitantes. 

Luciana  Gamberllnl  e  Denise  Lima 


Exposição  "Os  Manuscritos  do  Mar  Morto 
e  a  História  da  Bíblia" 

Data:  de  20  de  abril  até  o  final  do  ano 

Horário:  9hOO  às  16h30,  de  terça  a  domingo 

Local:  Av.Pastor  Sebastião  Davino  dos  Reis,  672.  Vila  Porto, 

Barueri,  SP,  Telefone:  11-41 68-6225 

Entrada  gratuita 


Festival  da  Música  Sacra 
em  Guarulhos 

A  1 '  IPI  de  Guarulhos,  SR  está  organizando,  para 
o  mês  de  novembro,  o  I  Festival  da  Música  Sacra 
em  Guarulhos: 

Informações  e  inscrição  pelo  site:  http:// 
www.primaguaru.com.br/festival.  ou  pelos 
telefones:  (11)  6475-2396  [Adelina)  e  (11) 
6405-0402  (Glendson), 

Contato  pelo  e-mail:  feslival@prímaguaru.com.br 

Presb.  Wagner  Jardim  Costa 

(O  £sfand3rfe  conís  com  7  assman/es  na  í'  m  de  Guarulhos.  SP) 
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BALANÇO 


Até  aqui 
nos 

ajudou  o 
Senhor! 


Nesta  edi(;ão  de  O  Estandarte, 
estamos  divulgando  ao  povo 
presbiteriano  Independente  o  Balan- 
ço Patrimonial  e  a  Demonstração  de 
Resultado  do  Exercício  de  2004  da  IPI 
do  Brasil. 

Certamente,  nem  todos  os  irmãos 
e  irmãs  são  capazes  de  entender  a 
linguagem  técnica  em  que  são  elabo- 
rados esses  documentos. 

Queremos,  pois.  esclarecer  alguns 
pontos  que  são  motivos  de  júbilo  e  de 
gratidão  a  Deus: 

1 )  Apesar  das  dificuldades  eco- 
nómicas experimentadas  pela 
sociedade  brasileira,  graças  a 
Deus  a  IPI  do  Brasil  teve  um 
bom  desempenho  financeiro 
no  ano  de  2004, 

2)  Todas  as  metas  orçamentári- 
as foram  alcançadas. 

3 )  Todas  as  dotações  previstas  no 
orçamento  da  nossa  igreja  fo- 
ram rigorosamente  encami- 
nhadas dentro  dos  prazos  pre- 
vistos. 

4)  A  maior  parcela  de  investimen- 
to de  recursos  da  IPI  do  Brasil 
está  sendo  feita  no  trabalho 
missionário. 

Por  tudo  isso,  podemos  afirmar 
"Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor!" 

Será  que.  diante  disso,  poderia- 
mos  afirmar  que  tudo  está  perfeito 
no  setor  financeiro  da  nossa  igreja? 

Infelizmente,  não! 

Há  muitas  igrejas  que  ainda  não 
cumprem  o  seu  dever  de  recolherem 
seus  dízimos  à  tesouraria  da  IPI  do 
Brasil.  Isso  quer  dizer  que  podería- 
mos fazer  muito  mais  e  muito  me- 
lhor, se  houvesse  uma  conscientização 
geral  a  respeito  da  importância  da 
fidelidade  para  com  a  Igreja  Na- 
cional. 

Por  isso,  ao  lado  da  gratidão  a 
Deus  pelos  resultados  alcançados,  ao 
mesmo  tempo,  oremos  para  que  se- 
jamos uma  igreja  mais  fiel. 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

C.N.PJ.  62.815.279/0001-19 

BALANÇO  PATRIMONIAL  2004 

ATI  VO 

2004 
RS 

2003 
RS 

D  A  C  Q  1  \/  O 
r  A  O  O  1  V  U 

2004 
RS 

2003 
RS 

I 

1  

4.946.477.18 

4.700.328.00 

4.946.477.18 


4.700.328.00 

Circulante 

481,728,64 

547.862.69 

Circulante 

371.048,74 

296.038,58 

Caixas 

Bancos  C/Movlmenlo 
Aplic.LtquIdez  Imediata 

63,925,34 
117.893,05 
299.910.25 

47.850.04 
319.064,97 
180.947.68 

Exigível  a  Curto  Prazo 

Oferta  a  Repassar 
Obngaçôes  Sociais 
Cheques  a  Compensar 
Saldo  devedor  em  c/c 

371.048.74 

217,245,41 
106,436,32 
27  633.82 
19733.19 

296.038,53 
1 1 1  765,00 
175-871,77 
8,299,29 
102,47 

1  Realizável 

573.379.17 

449.628.14 

Exigível  a  Longo  Prazo 

Empréstimo  Ent.  Interna 

162.607.39 

162.607.39 

Assoe  Evang.  Pendão  Real 

162,607,39 

162  607,39 

PATRIMÓNIO  SOCIAL 

4.575,428,44 

4.404.289,47 

Adiantamentos 

Adiant  Bíblias  ■  Centenario 
Adtant.  Funcionános/Con^rua 
Adianl.  Mission./Pf esb  Norte  SMI 
Adiant. Desp  Viagem/Gerais 
Adiant  Secretaria  AduMos 
Adiantamento  Relorma 
Adiantamento  Viuvas 

174.233,99 

79.399,60 
3,597.39 
33  855,96 
48,773,04 
5.000,00 
1.358,00 
2,250.00 

115.321,63 

79- 399,60 
10.012,34 
19  720,20 
6,169.49 

Património  Social 

Resultado  AcumuI  Exerc,  Ani, 
Superavit  Exercício  2003 
Superavit  Exercício  2004 

4. 575. 428.44 
3,773,804.01 
630,485,46 
171.138,97 

4.404.289,47 
3773.804,01 
630,485,46 

Dizimo  a  Receber  Pare. 

236.537.79 

171.699,12 

Permanente 

3.891.369.37 

3,702,837.17 

imobilizado 

3.891.369,37 

3,702,837.17 

Presb.  LÚCIO  de  Oliveira  Batista 
C  R.C  TC-  1SP218409/O-7 

DEMONSTRAÇÃO  DO  RESULTADO  DO  EXERCÍCIO  2004 

2004 
RS 

2003 
RS 

(+}RECEITAS  (ENTRADAS) 

9.443.303,80 

8.366.118,29 

Dízimos  e  Olerlas  IPtBs 

Mensalidades  Teológicas  -  Cursos 

Oferta  Internacional 

Aluguéis  de  Imóveis 

Inscrições  em  Congressos  e  Encontros 

Assinaturas.  Alvorada  e  Estandarte 

Olerlas  avulsas  (lg./Presbitérios/Membros/sos/31  de  Julho) 

Receitas  Parcelamento 

Outras  Receitas 

Receitas  Orçamentaria 

3,282,470,01 
941  390.64 

1.004,668,02 
146.368.69 
151,821,52 
191.015.79 
285,584,77 
193,908.27 
17  148,47 

3.228  907,62 

2  955.237,71 
998,068,50 
667.563.37 
134,418.64 
132.400,47 
184.067,59 
420  491.48 
217.912,68 
86,554,82 

2,569  403,03 

(-)  DESPESAS  (SAÍDAS) 

9.272.164,83 

7.735.632.83 

Departamento  Pessoal 
Encargos/Pessoal 
Despesas  Administrativas 
Despesas  Tríbulãnas 
Despesas  Financeiras 
Despesas  Orçameniánas 

1  897.855.20 
500.778,91 

3,530  138,78 
22278,81 
92.205,51 

3  228  907,62 

1  634.734,39 
472,621.31 

2  956.495.78 

10-976,30 
91-402,02 
2  569  403.03 

Superavit  Exercícios 

171.138.97 

630.485,46 

Notas  Explicativas  as  Demonsttações  Contábeis  em  31  de  Dezembro  de  2004 

1.  Contexto  Operacional 

A  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  -  IPIB,  é  uma  sociedade  civil,  sem  lins  lucrativos  de  cará- 
ter  religioso. 

Por  se  tratar  de  uma  entidade  sem  ÍIns  lucrativos,  seus  resultados  sào  isentos  de  tributação  pelo  Impos- 
to de  Renda  e  Contribuição  Social 

2.  Apresentação  das  Demonstrações  Contábeis 

As  Demonstrações  Contábeis  foram  elaboradas  em  conformidade  com  a  Lei  das  Sociedades  Anóni- 
mas e  legislação  tributaria  em  vigor. 

3.  Apuração  do  Resultado 

0  resultado  e  apurado  em  conformidade  com  o  regime  contãbil  da  competência  do  Exercício 

1 6     Junho  de2005 


ASSOCIAÇÃO  ADELAIDE  FERREIRA 
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BALANÇO  PATRIMONIAL  ENCERRADO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  2004 

A  T  1  V  O 

^.ní-in  ANTE 

picpnNIVEL 

113,20 

■ 

C/Cofrísnte  Banespa  S/A 

1  *■    1  33ihC  I 

ocAi  I7AVEL 

Pniipanca  Banespa  S/A 

3.87 

14.159.08 

P 

FpUANF=NTE 

|MnRII  I7ADO 

Rpntfiilorias 

1  686.41 

Fniiipamenlos  -  CPD 

1  500,00 

Maquinas  e  Eaulpamenlos 

1  148,14 

Mnufiis  e  Ulensilios 

3  386,14 

Veículos 

9.390.00 

17,110.69 

31 .269.77 

BALANÇO  PATRIMONIAL  ENCERRADO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  2004 

PASSIVO 

r.IRCULANTE 

exigível 

F  G  T  S  a  Recolher 

1  101.90 

1  N  S  S.  a  Recolher 

134,05 

Pis  a  Recolher 

148.06 

Salários  a  Paqar 

3,624,00 

5.008.01 

F 

•ATRIMONIO  LIQUIDO 

PATRIMÓNIO 

Património 

34  315,77 

(■IDelicit  no  Exercício 

IB,054.01) 

26,261.76 

31 .269.77 

OEMONSTRAC 

ÃO  DOS  RESULTADOS  NO  EXERCICIO 

f+lRECElTAS  OPERACIONAIS 

Contribuições  Diversas 

19  869.30 

Conlribuicões  1*1  P  l/Tatuapé 

8  724,1 1 

Convénio  P.M.S  P. 

143.664.00 

172,257,41 

(- 

DESPESAS  OPERACIONAIS 

Alimentação 

7.522,61 

Malenal  Pedaqooico 

2  226.46 

Reformas 

23234,17 

Uniformes 

301.70 

33.284,94 

(■ 

DESPESAS  COM  PESSOAL 

Assistência  a  Empregados 

434,87 

Cesia  Básica 

6,327.27 

Cursos 

150.00 

Ferias 

7333,39 

FGTS. 

9.166,76 

I.N.S.S. 

5  546,23 

Quitações 

7  381,94 

Salários  e  Ordenados 

76.812.60 

Vale  TransDorle 

7  037.76 

13°  Salário 

7  124.37 

127.315.19 

(- 

DESPESAS  ADMINISTRATIVAS 

Aqua  e  Esqoto 

2.445.62 

Condução 

100,00 

Consumo  de  Gaz 

1  150.00 

Despesas  de  Exoedienle 

4.031,21 

Forca  e  Luz 

2  187.40 

Internei  Provedor 

43,41 

Limpeza  e  Conservação 

2,176.99 

Material  de  Escnlorío 

771,54 

Telelone 

3  311.51 

16,217,68 

( 

DESPESAS  TRIBUTARIAS 

Impostos  e  Taxas 

2.158.76 

PIS 

997.60 

3.1S6,36 

( 

IDESPESAS  FINANCEIRAS 

1     Despesas  Bancanas 

987.00 

l+)RECEITAR  PIMANrPIRAS 

Dividendos 

39,26 

Rendimenln':  rin  Pniiniínca 

610.49 

649.75 

DEFICrT  NO  EXERCÍCIO                  1                           1                              1  a.<iSA,0^  

São  Paulo,  31  de  Dezembro  de  2004  

NICOLA  MAGNOLO 

pRFSinPNTE  

Renovação  da 
assinatura  de 

O  Estandarte 

No  mês  de  julho,  demonstre 
seu  amor  à  IPI  do  Brasil! 
Renove  sua  assinatura  de 
O  Estandarie! 

Valor  da  assinatura  anual 

(de  agosto  de  2005 
a  julho  de  2006): 

a)  R$  30,00  para  receber  o 
jornal  através  do  agente 
de  sua  igreja; 

b)  R$  50,00  para  receber  o 
jornal  em  sua  casa  pelo 
correio; 

c)  US$  30,00  para  receber  o 
jornal  no  exterior. 

Os  assinantes  receberão, 
gratuitamente,  todos  os 
Cadernos  de  O  Estandarte! 

Não  fique  sem  o  jornal  oficial  da 

IPI  do  Brasil! 
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NOSSAS  IGREJAS 


Nascendo  para  frutificar 


Presb.  Nilton  Alves  Rabelo 


Tudo  começou  com  a  mudança  de  al- 
guns membros  da  I'  IPI  do  Distrito  Fede- 
ral para  o  Setor  P  Sul.  cidade  satélite  de 
Brasília.  Sabiamente  e  sob  a  graça  e  ori- 
entação de  Deus,  o  Conselho  da  igreja 
decidiu  que  era  o  momento  de  começar  o 
trabalho  nessa  cidade.  Foram  a  uma  es- 
cola da  região  e  solicitaram  à  diretora  que 
cedesse  uma  sala  aos  domingos  para  que 
a  igreja  pudesse  ter  um  local  para  anunci- 
ar a  Palavra  de  Deus.  iniciando,  assim,  um 
ponto  de  pregação.  Providencial  foi  a  res- 
posta do  Senhor  às  orações  da  igreja.  A 
diretora  do  colégio  era  uma  ex-aluna  do 
pastor  da  igreja,  Rev.  Silas  Silveira,  que, 
com  alegria,  cedeu  algumas  salas  para  que 
fosse  iniciado  o  trabalho  da  Congregação. 

Saudosos  foram  os  momentos  que  vi- 
vemos ali  naquele  colégio,  apesar  de  to- 
das as  dificuldades.  Estava  nascendo  uma 
futura  IPI  do  Brasil.  O  tempo  passou  e  a 
congregação  cresceu,  se  fortaleceu  e  co- 
meçou a  dar  seus  primeiros  passos  rumo 
à  sua  organização  em  igreja.  Mais  uma 
vez  o  Conselho  da  igreja,  sensível  aos 
anseios  da  congregação,  encaminhou  o 
pedido  ao  Presbitério  do  Distrito  Federal, 
solicitando  a  organização  da  congrega- 
ção em  Igreja. 

Para  a  glória  de  Deus.  o  Presbitério 
do  Distrito  Federal,  após  analisar  todos 
os  requisitos,  conforme  estabelece  a  Cons- 
tituição da  IPI  do  Brasil,  aprovou  a  organi- 
zação da  congregação  em  igreja,  marcan- 
do a  data  para  o  dia  1 6  de  abril  de  2005. 

A  festa  da 
organização 

Foi  um  dia  inesquecivel!  A  festa  es- 
tava preparada  e  o  templo  reformado, 
aguardando  o  momento  em  que  o  Rev.  Rui 
de  Araújo  Lobo,  presidente  do  Presbitério 
do  Distrito  Federal  e  pastor  da  1^  IPI  do 
Distrito  Federal  (a  igreja  mãe),  declaras- 
se organizada  a  IPI  do  Setor  P  Sul, 

Foram  eleitos  os  primeiros 
presbíteros  da  igreja;  Amadeu  Alves 
Rabelo,  Geraldo  Francisco  da  Silva  e 
Nilton  Alves  Rabelo. 

Também  foram  eleitos  os  primeiros 
diáconos:  Adeildo  Alves  Rabelo.  Edir 
Francisco  Maciel.  Evaldo  Domingos 
Braga,  Irene  Botelho  Rabelo  e  Leonita 
Pereira  Braga. 

Após  o  sermão  do  Rev.  Silas  Silveira, 
primeiro  vice-presidente  da  Assembléia 
Geral  e  pastor  emérito  da  1^  IPI  do  Dis- 
trito Federal,  o  Rev.  Arlindo  Ribeiro 


júnior  foi  empossado  como  pastor  titular 
da  igreja  e  todos  os  oficiais  eleitos  foram 
ordenados  e/ou  investidos. 

Foi  uma  grande  festa  de  celebraçãol 
O  templo  estava  repleto  e  a  rua  tomada 
por  irmãos  que  participavam  do  culto, 
assistindo  a  tudo  por  meio  de  um  telão. 
Foi  organizada  a  IPI  do  Setor  P  Sul! 

Um  novo  tempo 

Esta  organização  marcou  um  novo 
tempo  em  nossa  igreja,  em  nossa  cidade 
e  em  nosso  presbitério.  Há  38  anos  não 
nascia  uma  IPl  em  solo  do  Distrito  Fede- 
ral, que  permaneceu  todo  este  tempo 
com  apenas  3  igrejas:  1^  IPI  do  Distrito 
Federal,  IPI  Central  de  Brasília  e  IPI  do 
Cruzeiro. 

Hoje  é  tempo  de  agradecer  a  Deus 
por  todas  as  bênçãos  que  temos  recebi- 
do e  de  pedir  que  possamos  organizar 
outras  igrejas  em  nossa  região  e  em  ou- 
tras regiões. 

Queremos  encorajar  nossas  igrejas 
a  começarmos  um  novo  tempo  em  nossa 
denominação,  nos  ajudando  mutuamen- 
te, nos  fortalecendo  e  espalhando  esta 
comunhão  presbiteriana  independente 
por  todo  o  Brasil.  Cremos  que,  em  pouco 
tempo,  seremos  multiplicados  trazendo 
um  novo  momento  para  a  Assembléia 
Geral. 

Agradecemos  a  Deus  por  tudo  que 
Ele  fez  por  nós  e  às  igrejas  que  nos  apoi- 
aram: T  IPI  do  Distrito  Federal;  IPI  de 
Santa  Rosa  Viterbo,  SP;  IPi  de  Piracicaba, 
SP;  2'  IPI  de  Londrina,  PR;  IPI  de  Poços 
de  Caldas,  MG;  IPI  de  São  Miguel  Arcan- 
jo. SP;e  IMPI  de  Joinville,  SC. 

A  Deus  toda  honra  e  glória! 

o  Nilton  é  presbítero  da  IPI  do  Setor 

P  Sul,  DF 


Rev.  Rui  dá  posse  ao 
Rev.  Arlindo  Ribeiro  Júnior 


Uma  escola  dominical 
com  1 80  alunos 


Esta  é  a  Congregação  de  Vila  Nova 
de  Pilar  do  Sul,  SP 

Nasceu  há  somente  7  anos,  como 
escolinha  "Boas  Novas"  para  crianças, 
com  trabalho  de  escola  dominical,  café 
da  manhã  para  crianças  carentes  e,  de- 
pois, o  alimento  espiritual. 

Tudo  começou  com  um  trabalho  pro- 
movido peia  mocidade  da  igreja,  sob  o 
comando  de  Elizabete  de  Góes  Vieira  e 


Erasmo. 

O  trabalho  se  desenvolveu.  Hoje.  so- 
mos cerca  de  1 80  membros,  entre  adul- 
tos e  menores,  com  uma  frequência  mé- 
dia de  80%. 

Ebenézer!  Até  aqui  nos  ajudou  o  Se- 
nhor! 

Nilton  Brisola.  da  IPI  de  Pilar  do 
Sul,  SP  — 

(O  Estandarte  conta  com  37  assinantes  fc^ 
na  1a.  Igmja  de  P/lar  do  Suí)  * 
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NOSSAS  IGREJAS 


Igreja  de  Itaí  -  1 04  anos 


Rev.  Joel  Garcia  Vieira 


No  mês  de  fevereiro,  a  comunidade 
presbiteriana  independente  de  Itai,  SP, 
comemorou  104  anos  de  existência.  Por 
ISSO.  esteve  em  festa,  sob  a  responsabili- 
dade e  promoção  da  Coordenadoria  de 
Adultos.  Durante  todo  o  mês,  recebemos 
ilustres  visitantes  do  Presbitério  que  vie- 
ram se  juntar  a  nós  nestes  momentos  de 
alegria  e  de  celebração. 

A  abertura  das  festividades  se  deu  no 
dia  6,  com  a  visita  do  Presb.  Osvaldo  Brito 
de  Moraes,  presidente  do  Presbitério  de 
Durinhos  e  evangelista  da  IPI  de  Ibirarema, 
que  pregou  mensagem  desafiadora  do 
evangelho,  com  base  em  Marcos  9,2-1 3. 

No  dia  13,  foi  a  vez  do  evangelista 
Euclides  de  Freitas,  que  atua  na  nossa 
própria  igreja,  que  trouxe  mensagem  ba- 
seada em  Lucas  8,18-23. 

No  dia  20,  recebemos  a  visita  do 
Presb.  Marcos  Gomes,  tesoureiro  do  Pres- 
bitério de  Durinhos,  atuando  como 
evangelista  na  Congregação  do  Jardim 
Itamarati,  sob  jurisdição  do  Presbitério  de 
Durinhos.  A  mensagem  teve  como  base  o 
texto  de  Êxodo  17.1-7, 

O  encerramento  aconteceu  no  dia  27. 
A  mensagem  foi  proferida  pelo  pastor  da 
igreja  que  subscreve  esta  matéria,  com 
base  nos  textos  de  Ezequiel  1 7. 1  -7  e  João 
4.5-42. 

Contamos  com  as  participações  espe- 
ciais dos  Conjuntos  Boas  Novas  e  Ágape, 
da  IPI  de  Itaberá. 

Após  um  culto,  todos  os  presentes  fo- 
ram convidados  para  uma  parte  social, 
quando  compartilhamos  um  delicioso  bolo. 

Do  clima  de  alegria  e  festa  vem  a  cer- 
teza de  que,  apesar  das  lutas,  Deus  nos 
tem  abençoado.  A  Ele  a  honra  e  a  glória 
sempre. 

o  Rev.  Joel  é  pastor  da  IPI  de 
Itaí,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  4  assinantes  ÇS^ 
na  Igreja  de  Itai)  » 


Do  clima  de  alegria  e 
festa  vem  a  certeza  de 
que,  apesar  das  lutas, 
Deus  nos  tem 
abençoado.  A  Ele  a 
honra  e  a  glória 
sempre. 


Celebração  de  27  de  fevereiro  na  IPI  de  Itaí 


Evangelista  Euclides  de  Freitas  e  sua  esposa 
Zuleika  dos  Santos  de  Freitas 


Água  Rasa  comemora  56  anos 


Rev.  Cícero  Meyer  Vassão 


No  Dia  da  Páscoa.  27  de  março 
passado,  a  IPI  de  Água  Rasa.  em  São 
Paulo,  SP.  comemorou  56  anos  de 
organização,  ao  mesmo  tempo  em 
que  celebrou  a  Páscoa, 

Foi  um  momento  sobremodo  agra- 
dável de  rememoração  das  bênçãos 
derramadas  e  de  petição  por  novas 
bênçãos  ao  Senhor. 

O  coral,  regido  por  Mauro  D,  Sou- 
za, assim  como  os  instrumentistas 
(Lucas,  na  flauta;  Jonatas,  no  violino; 
Moisés,  na  viola;  e  José,  no  piano), 
rendeu  solene  gratidão  a  Deus. 

A  palavra  foi  proclamada  pelo 
pastor  da  igreja  que  subscreve  esta 
matéria. 

Aos  membros  fundadores  da  igre- 
ja foi  entregue,  pelo  Conselho,  um 
certificado,  para  que  figure  nos  anais 
da  história  das  famílias  e  não  se  es- 
queça jamais  de  quanto  o  Senhor  tem 
sido  bom  para  conosco. 

Estamos  orando  pelo  crescimen- 
to de  cada  um  de  nós  em  Cristo  e 
pelo  acréscimo  de  novas  almas.  Jun- 
te-se  a  nós  em  oração  e  ajude-nos. 

Por  fim,  celebramos  a  Ceia  do 
Senhor,  momento  marcante,  como 
sempre. 

o  Rev.  Cícero  é  o  pastor  da 
IPI  de  Água  Rasa,  em  São 
Paulo.  SP 

(O  Estanúarte  conla  com  9  — 
assinantes  na  Igreja  de  Agua  £ 
Rasa)  M 


Histórico  da  IPI  -e  Água  Rasa 

A  IPI  de  São  Paulo,  tendo  vários  membros  residentes  nos 
,,.S;«ea,a.nc^  — ~S 
liderança  do  Rev.  Seth  l-e^^J^^'  ^   5^^^  ç  os  Presbs, 

S:  :  de  0.,ve,ra,  Prancisco  Pé  ^rella  e  S  as  D  as^ 
O  trabalho  teve  inico  na  av.  Alvaro  Ramo^  v 

Em  1944.  to)  adquirido  o  atuaiterienu  y 

rX::^-eU:::SiSp.n.oeosPresbs. 

Foram  e,e,tos  os  pn-;ros  o.,a.  ^  ;  ^  ^^^aiano  de  0. 
P,  Redondo  .n,or,  .^^^^^^^ 

S:.S:S'S^a.pUo..Varel.aeTHeon,la 
'^?:::ao«c,a.menteor9an,zadaa,PldeA9ua  Rasai 


A  Igreja 
reunida  no 
aniversário 
da  IPI  de 
Água  Rasa 
e  o  Rev. 
I  Cicero 
.  Meier 
*  Vassão 
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Centenário  da  Igreja  de  Bebedouro 


Coral  da  IPI  do  Jardim  América,  de  São  José  do  Rio  Preto 


Dirigentes  do  culto  do  centenário  congregacionais 


Rev.  Ricardo  de  Melo  Nogueira 

Em  1 2/2/2005,  foi  celebrado  um  cul- 
to de  ação  de  graças  pelos  100  anos  de 
organiza(;ão  da  IPI  de  Bebedouro,  SR 

O  teatro  municipal  foi  o  templo  esco- 
lhido para  acolher  cerca  de  400  pessoas 
na  celebração  do  centenário. 

júbilo  e  gratidão  foram  os  sentimen- 
tos que  permearam  os  corações  dos  que 
estavam  presentes.  Foi  uma  festa  que 
sempre  estará  na  memória  de  todos  os 
membros  da  IPI  desta  cidade. 

O  caderno  litúrgico  nos  trouxe  à  me- 
mória momentos  importantes  da  história 
da  igreja  local,  algo  que  nos  traz  a  espe- 
rança de  que  uma  geração  futura  irá  tri- 
lhar passos  semelhantes  aos  de  pessoas 
que,  no  passado,  persistiram  em  procla- 
mar o  evangelho  da  salvação. 

Na  celebração  estavam  presentes 
todo  corpo  eclesiástico  da  igreja  local  e 
convidados  ilustres  como  o  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  o  presi- 
dente do  Sinodo  Ocidental,  o  presidente 
do  Presbitério  da  Araraquarense,  assim 
como  os  pastores  do  mesmo  Presbitério, 
autoridades  municipais  e  representantes 
de  outras  denominações  da  cidade. 

O  culto  foi  dirigido  pelo  pastor  da  igre- 
ja, Rev.  Ricardo  de  Melo  Nogueira,  teve  a 
participação  do  Coral  da  IPI  do  lardim 
América,  de  São  José  do  Rio  Preto,  SR  e 
do  irmão  Paulo  Roberto  que  conduziu  os 
hinos  congregacionais. 

Fizeram  uso  da  palavra  o  Presidente 
da  Assembléia  Geral  da  IPI,  Rev.  Assir 
Pereira,  que  foi  o  pregador;  o  Presidente 
do  Sinodo  Ocidental,  Rev,  José  Santos  do 
Passos,  e  o  Presidente  do  Presbitério  da 
Araraquarense,  Presb.  Jeferson  Borges. 

No  encerramento  fomos  despedidos  com 
a  bênção  apostólica  pelo  pastor  emérito,  Rev 
Ruy  Anacleto,  o  qual  dedicou  40  anos  de 
ministéno  pastoral  à  amada  "igrejinha  dos 
milagres",  a  centenária  IPI  de  Bebedouro. 

Na  saida  houve  entrega  de  lembran- 
ças a  todos  que  participaram  deste  even- 
to inesquecível. 

No  dia  1 3  de  fevereiro,  celebramos 
culto  de  ação  de  graças.  Nesta  ocasião,  a 
proclamação  da  palavra  pelo  pastor 
emérito.  Rev.  Ruy  Anacleto,  trouxe  orien- 
tações para  que  a  igreja,  no  proceder  e  no 
caminhar  rumo  ao  segundo  Centenário. 

Após  o  culto,  foi  realizada  grande  con- 
fraternização, um  momento  rico  em  co- 
munhão e  alegria,  quando  os  membros  da 
igreja  puderam  manifestar  sua  satisfação 
em  fazer  parte  desta  festa. 


Dedicação  de  um 
Povo  Consagrado 

A  propósito  dos  festejos  deste  cente- 
nário, vale  a  pena  ressaltar  que  o  evento 
reuniu  pessoas  cheias  de  amor  e  dedica- 
ção pelo  ministério  da  IPI  de  Bebedouro, 
que  doaram  parte  de  suas  vidas  para  o 
crescimento  do  reino  de  Deus. 

No  ano  de  2004,  foi  criada  uma  co- 
missão, que  se  esmerou  na  elaboração  de 
uma  festa  digna  de  um  centenário.  Os  fes- 


tejos iniciaram-se  em  agosto,  sendo  que. 
a  cada  mês,  um  culto  comemorativo  foi 
realizado,  tendo  sempre  o  privilégio  de 
ouvir  pastores  que  já  passaram  pela  Igre- 
ja de  Bebedouro  e  outros  bem  próximos. 

Agradecemos  a  Deus  pelo  compromis- 
so e  dedicação  de  homens  e  mulheres  que 
se  esforçaram  na  organização  deste  acon- 
tecimento, desde  a  preparação  do  café  da 
tarde  para  recepcionar  nossos  convidados, 
a  decoração  do  local  de  culto,  a  confecção 
de  cartas-convite,  a  distribuição  de  lem- 


branças, a  contratação  do  teatro  para  re- 
alização do  culto  até  a  festa  de  encerra- 
mento. 

Devemos  ter  conosco  a  esperança  de 
que  Deus.  na  sua  infinita  graça,  permitira 
que  momentos  como  estes  sejam  sempre 
celebrados  e  lembrados  pela  sua  igreja. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvadori 

o  Rev.  Ricardo  é  o  pasfor  da 
IPI  de  Bebedouro,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes 

na  Igreja  de  Bebedouro}  "  * 
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61  anos  da  Igreja  de  Femandópolis 


Presb.  Ozias  Júlio  de  Carvalho  

A IPI  de  Femandópolis.  SP,  completou 
61  anos  de  organização  e  prestou  home- 
nagem a  um  de  seus  ex-pastores,  o  Rev. 
Neudir  Batista,  dando  seu  nome  ao  edifício 
de  educação  religiosa,  anexo  ao  templo, 
que  foi  construído  durante  seu  pastorado, 
No  dia  27  de  fevereiro,  nossa  igreja 
completou  mais  um  aniversário.  O  Conse- 
lho achou  por  bem  convidar  um  de  seus  ex- 
pastores,  o  Rev.  Neudir  Batista,  que  se  fez 
acompanhar  de  sua  esposa,  D.  Meíry,  para 
comemorar  conosco  as  alegrais  de  mais  um 
ano  de  vida, 

A  convite  da  escola  dominical,  também 
esteve  presente  o  delegado  de  policia  da 
area  de  entorpecentes,  o  nosso  irmão  Or 
Valter  Ananias  da  Costa,  membro  da  Igreja 
Assembleia  de  Deus  de  Femandópolis.  que, 
na  parte  da  manhã,  proferiu,  para  toda  a 
igreja,  importante  palestra  sobre  o  uso  do 
cigarro,  de  bebidas  alcoólicas  e  demais  en- 
torpecentes, explicando  os  males  físicos  e 
morais  que  causam  às  pessoas  e  à  socie- 
dade em  geral, 

O  culto  vespertino  contou  com  a  parti- 
cipação do  conjunto  vocal  dos  adolescen- 
tes e  do  coral  da  igreja,  sob  a  regência  da 
Prof,  Priscila  Avelino  da  Silva.  A  proclama- 
ção da  Palavra  foi  feita  pelo  Rev.  Neudir, 
com  base  no  texto  de  Filipenses  3.1 3.  ex- 
traindo belíssima  mensagem  para  a 
edificação  da  igreja. 

Após  o  culto,  outro  momento  relevante 
foi  o  descerramento  da  placa,  quando  o 
Rev.  Neudir,  agradecendo  ao  Conselho  pela 
homenagem,  lembrou,  entre  outros,  os  no- 
mes dos  nossos  irmãos  ionas  Hass  da  Silva 
e  José  Hass  da  Silva,  ambos  nomeados  pelo 
Conselho  da  época  para  darem  acompa- 
nhamento técnico  e  financeiro  àquela  cons- 
trução, desde  o  seu  inicio  até  o  término  da 
mesma,  o  que  eles  fizeram  com  desprendi- 
mento e  dedicação. 

A  seguir,  um  saboroso  bolo  confeccio- 
nado pelas  senhoras,  sob  a  direção  da  Diac. 
Adalgiza  e  sua  cunhada  Neuza  (Nininha). 
foi  distribuído  a  todos  com  refrigerantes. 

Deus  continue  derramando  suas  bên- 
çãos sobre  o  Rev.  Edson  Avelino  da  Silva, 
pastor  da  IPI  de  Femandópolis.  bem  como 
aos  demais  membros  do  Conselho,  Minis- 
tério de  Ação  Social  e  Diaconia,  e 
Coordenadorias  de  Adultos,  Jovens,  Ado- 
lescentes e  Crianças. 

O  Presb.  Ozias  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de 
Femandópolis.  SP 

fO  Estandarte  conta  com  43  assinantes  ta^ 
na  igreja  de  Femandópolis}  ■ 


■IIE  II 
llll 
llll 


Rev.  Neudir  Batista  prega  no 
aniversário  da  IPI  de  Femandópolis 


Revs.  Neudir  e  Edson  no  descerramento  da  placa  do 
Edifício  de  Educação  Religiosa 


I 


-  w. 


Revs.  Neudir  e  Edson  cortam  bolo  de  aniversário  da  IPI  de 

Femandópolis 


''fionfrate 


2**  Encontro 

Sínodo  São  Paulo 

Família:  Redenção  e  criação 

Que  tal  sair  da  rotina  e  passear  com  sua  família? 

27  de  agosto  de  2005,  das  7h30  às  17h 

Chácara  Sulete  (Km  68  da  Rod,  castelo  Branco) 

■  Palestra  com  Rev.  Adilson  S.  Filho  (IPI  do  Jabaquara) 

■  Muito  lazer  (O  local  é  lindo!!!)  ^ 

■  Boa  Comida  (café  da  manhã,  almoço  e  lanche  da  tarde 

■  Prémio  para  a  maior  caravana 

■  Preço  imbatível 

Esses  são  alguns  bons  motivos  para  você 
PARTICIPAR  COM  SUA  1GREJA...E  MUITO  MAIS 
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Igreja  de  Votuporanga  comemora 


■ 


Rev.  Marcos  entrega  Biblia  ao  presidente  da 
Associação  Antíalcoólica 


Igreja  durante  o  culto 


momento  especial  de  oração 
de  gratidão  a  Deus  pela  exis- 
tência da  Associação 
Antialcoólica. 

O  Rev.  Marcos  Roberto  foi 
o  pregador  da  noite  e  trouxe  a 
mensagem  sobre  o  texto  de 
Apocalipse  3.7-13.  Ele  des- 
tacou as  palavras  de  Jesus  Cris- 
to à  igreja  e  os  resultados  da 
ação  de  Deus  e  da  fidelidade 
da  igreja. 


História  da  iPI  de  Votuporanga 


Conselho  da  IP!  de  Votuporanga 

No  dia  1 3  de  março,  a  IPI  de 
Votuporanga,  SP,  esteve  em  festa,  com  a 
comemoração  dos  seus  63  anos  de  orga- 
nização. O  culto  de  ação  de  graças  teve  a 
presença  de  vários  visitantes  e  amigos 
para  agradecer  a  Deus  pelas  bênçãos  re- 
cebidas. 

O  Conselho  convidou  a  diretorla  e  as- 
sociados da  Associação  Antialcoólica  de 
Votuporanga,  que  comemorou,  em  março, 
seu  jubileu  de  prata  com  um  importante 
trabalho  pela  recuperação  de  vidas  e  de 
famílias  atormentadas  pelo  alcoolismo. 
Houve  um  momento  especial  de  pronun- 
ciamento da  presidente  de  honra  da  As- 
sociação Antialcoólica,  Sra,  Josefina  Honsi 
Bernardes,  que  falou  sobre  a  fundação  da 
Associação  e  do  trabalho  desenvolvido 
nesses  25  anos.  A  seguir,  o  presidente  da 
Associação,  Antônio  Fernandes  dos  San- 
tos, deu  seu  testemunho,  falando  sobre  o 
mal  que  o  álcool  causou  em  sua  vida,  a 
ajuda  que  recebeu  da  Associação 
Antialcoólica,  e  o  seu  propósito  de  evitar 
o  primeiro  gole  e  não  voltar  mais  àquela 
vida.  Ele  destacou  a  importância  da  fé  em 
Cristo,  que  nos  dá  forças  para  vencer  as 
tentações.  A  seguir,  o  Rev.  Marcos  Roberto 
dos  Anjos  Pinto,  em  nome  da  Igreja, 
ofertou  uma  Biblia  Sagrada  à  Associação 
Antialcoólica.  No  final  do  culto,  houve  um 


1 )  O  início 

A  história  da  IPI  de  Votuporanga  co- 
meçou em  1 94 1 ,  com  a  chegada  de  diver- 
sas famílias  que  se  mudaram  do  Córrego 
da  Abelha,  Palestina,  SF:  e  se  estabelece- 
ram no  Córrego  Rico,  zona  rural  de 
Votuporanga,  na  época  distrito  de  Parisi. 
As  famílias  foram  chegando  e,  como  a 
maioria  dos  presbíteros  da  IPI  de  Palesti- 
na também  se  mudaram  para  cá,  continu- 
aram se  reunindo  e  registrando  as  atas  do 
Conselho  como  IPI  de  Palestina,  sob  o 
pastorado  do  Rev  Melanias  Lange, 

2)  Alteração  do  nome  da 
igreja 

Em  11/5/1941,  numa  Assembléia 
Geral  Ordinária  surgiu  a  proposta,  apro- 
vada por  unanimidade,  de  alteração  do 
nome  da  igreja,  que  foi  assim  registra- 
da na  Ata:  "Considerando  a  transferên- 


cia da  maioria  dos  oficiais  e  grande  núme- 
ro de  membros  da  Igreja  para  as  proximi- 
dades de  Votuporanga.  proponho  que  se 
peça  ao  Presbitério  a  transferência  da  sede 
da  Igreja  para  aquela  zona  e  a  mudança 
do  nome  da  Igreja,  nos  Estatutos,  para 
Igreja  Presbiteriana  Independente  de 
Votuporanga.  "O  Presbitério  d'Oçste,  reu- 
nido em  janeiro  de  1 942 ,  aprovou  o  Esta- 
tuto com  a  alteração  do  nome. 

3)  Nascimento  da  IPI  de 

Votuporanga 

Em  13/3/1942,  foi  lavrada  a  primei- 
ra ata  do  Conselho  da  Igreja,  registrando, 
oficialmente,  o  nome  de  IPI  de 
Votuporanga,  com  sede  no  Córrego  Rico, 
sob  o  pastorado  do  Rev  Melanias  Lange. 
A  IPI  de  Votuporanga  passou  a  ser  res- 
ponsável pelas  Congregações  de  Botelhos, 
Pau  Roxo,  Vila  Pereira  e  no  Centro  de 


Votuporanga  (atual  templo).  A  IPI  de 
Votuporanga  contava  com  201  membros 
em  novembro  de  1942. 

Em  3/10/1 943,  decidiu-se  pela  mu- 
dança da  sede  da  igreja,  saindo  do 
Córrego  Rico  (zona  rural),  passando  a 
Votuporanga  (centro).  Era  pastor,  nes- 
sa época,  o  Rev  Silas  Dias. 

4)  Famílias  fundadoras 
que  permanecem 
Permanecem  conosco  membros  das 
famílias  fundadoras,  que  vieram  do  muni- 
cípio de  Palestina:  Família  Correia:  Noemi; 
Família  Belotti:  Presb.  Baptista;  Família 
Pereira:  Diac,  Ana;  Família  Souza:  Salvina; 
Família  Messias;  Urbes  e  família  e  Símei. 
Além  desses  irmãos,  a  nossa  irmã  Ida  tam- 
bém morou  em  Palestina  e  lá  participou 
da  escola  dominical,  vindo  a  se  filiar  à  IPI 
de  Votuporanga  na  idade  adulta. 


História  atual 

A  IPI  de  Votuporanga  desenvolve  ho)e 
um  ministério  equilibrado  com  três  áreas 
bem  destacadas: 

■  1 )  Ensino  da  Palavra  de  Deus,  com 
estudo  sério  e  comprometido  das 
doutrinas  bíblicas:  escola  dominical, 
(inclusive  com  o  aprimoramento  dos 
professores,  estudos  bíblicos  sema- 
nais (4'  feira  na  igreja  e  5*  feira  nos 
lares)  e  ajuda  na  formação  de  uma 
jovem  no  Seminário  Bíblico  Palavra 
da  Vida;  está  sendo  planejado  e 
estruturado  um  Curso  Básico  em  Te- 
ologia para  formação  de  líderes  e 
pregadores  leigos; 

■  2)  Evangelização,  com  cursos  de 
evangelização  e  discípulado, 
cantatas  de  corais  com  ênfase  na  pro- 
clamação das  boas  novas  do  evange- 
lho e  classe  Boas  Novas  (trabalho  de 
evangelização  de  crianças  no  bairro 
São  Cosme); 

■  3)  Ação  Social  e  Diaconia  (Promo- 
ção Humana),  com  sala  de  costura  e 
bordado,  onde  são  confeccionados 
enxovais  de  bebé  para  famílias  ca- 
rentes; também  são  confeccionados 
panos  de  prato,  aventais  e  outras 
peças,  cujas  vendas  são  revertidas 
para  a  Associação  Dorcas  de  Promo 
ção  Humana,  entidade  no  bairro 
Pozzobom  que  atende  crianças,  em 
regime  de  creche  em  tempo  integral, 
e  crianças  e  adolescentes,  em  idade 
escolar,  em  regime  de  tempo  parcial, 
pelo  Programa  de  Proteção  Social 
Básica,  em  convénio  com  o  Estado  e 
a  Prefeitura  de  Votuporanga,  promo 
vendo  aulas  de  reforço  escolar,  valo- 
res para  a  vida,  aulas  bíblicas,  cur- 
sos de  artesanato  e  de  pintura  em 
tecido.  Há  também  aulas  de  pintura 
em  tela.  em  convénio  com  a  Associa 
ção  Votuporanguense  de  Artistas 
Plásticos.  Os  quadros  pintados  pelas 
crianças  da  Associação  Dorcas  são 
vendidos  na  Praça  São  Bento,  toda? 
as  quintas-feiras,  e  os  recursos  são 
direcionados  para  a  entidade. 

Nesses  63  anos,  a  IPl  de  Votuporanga 
se  sente  inteiramente  à  vontade  para  de* 
clarar  como  Samuel:  "Ebenézer,  até  aqui 
nos  ajudou  o  Senhor! "  ( 1  Sm  7 . 1 2 ) . 

fO  Bsiarviane  canta  com  ÍO  assmantes  V 
na  \Pl  de  Votuporanga.  SP) 
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63  anos 


Oração  pela  Associação  Antialcoõlica 


Trabalho  da  Associação 
Dorcas  na  Praça  São 
Bento 


Cartaz  da  parceria  da 
Associação  de  Artistas 
Plásticos  e  Associação 
Dorcas 


Nesses  63  anos.  a  IPI  de  Votuporanga 
se  sente  inteiramente  à  vontade  para 
declarar  como  Samuel:  "Ebenézer,  até 
aqui  nos  ajudou  o  Senhor!" 
(1  Sm  7.1  2). 


54  anos  da  1  ^  Igreja 
de  Carapicuíba 


Presba.  Mary  Mey  Coutinho 
Manoel 


I 


O  54"  aniversário  da  1'  IPl  de 
Carapicuiba,  SR  foi  comemorado  no  dia 
19/3/2005  com  um  culto  especial  de 
agradecimento  a  Deus  por  todos  os  seus 
anos  de  existência.  Ao  longo  do  tempo, 
comprovamos  as  bênçãos  derramadas 
sobre  todos  que  aqui  congregam  e  sobre 
aqueles  que  por  aqui  passaram. 

Foi  um  culto  rico  e  abençoado,  que 
contou  com  a  participação  dos  adoles- 
centes com  cânticos  e  o  coral  que  en- 
toou belos  hinos,  como:  "Jesus,  alegria 
dos  homens"  e  "Um  só  rebanho",  que. 
pela  dedicação  e  sentimento,  parecia  que 
as  palavras  não  saiam  da  boca  dos  coris- 
tas, mas  vinham  da  alma.  Os  jovens  diri- 
giram a  congregação  nos  louvores  com 
cânticos  sugestivos  como:  "És  tu  única 
razão",  "Te  agradeço",  Eu  te  busco"  e 
outros. 

O  mensageiro  da  noite  foi  o  pastor 
que  dirigiu  este  rebanho  nos  anos  1 994 
a  1 996,  o  Rev.  Márcio  Alves  Mota.  que 
nos  trouxe  o  recado  da  parte  do  Senhor 
a  respeito  da  perseverança,  baseando- 
se  nos  textos  bíblicos  de  Romanos  12.12 
eAtos  2,42  e  1.14. 

Um  dos  momentos  memoráveis  do 
culto  foi  quando  a  congregação  em  pé 
entoou  o  hino  oficial  da  IPI  do  Brasil.  "O 
Pendão  Real". 

Finalizando  o  culto,  o  pastor  titular 
da  igreja.  Rev.  Evangivaldo  Queiroz,  trou- 
xe algumas  palavras  de  incentivo  e  agra- 
decimento a  todos  os  presentes,  segui- 
das da  bênção  apostólica  pelo  mensa- 
geiro. 

Logo  após,  tivemos  uma  gostosa  con- 
fraternização nas  dependências  da  igre- 
ja- 

Pastoreiam  nossa  igreja  hoje  os  Revs. 
Evangivaldo  Queiroz  (titular  e  filho  da 
igreja)  e  Enias  Caetano  dos  Santos. 

Atualmente.  a  igreja  conta  com  191 
membros  maiores  e  20  menores.  Possui 
duas  congregações:  a  do  Jardim  Tonato, 
em  Carapicuiba,  e  a  de  Itapevi  {cidade 
vizinha  de  Carapicuiba). 


A  Mary  Mey  é  presbítera  da 
1"  IPI  de  Carapicuiba,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  17 
assinantes  na  1*  Igreja  de 
Carapicuiba) 


Histórico  da 
1» IPI  de 
Carapicuiba 

No  ano  de  1 947,  alguns  irmãos 
da  5'  IPI  de  São  Paulo  (atual  l'MPl 
de  Osasco.  cidade  vizinha  de 
Carapicuiba)  sentiram  o  desejo  de 
começar  um  trabalho  em 
Carapicuiba. 

A  primeira  casa  onde  se  reuni- 
ram para  realizar  a  primeira  escola 
dominical  foi  a  da  irmã  Melânia  Ro- 
cha. 

Um  mês  após  o  inicio  do  traba- 
lho, foi  organizada  a  Congregação 
de  Carapicuiba. 

O  primeiro  superintendente  da 
escola  dominical  foi  o  seminarista 
Adílio  Gomes,  A  escola  contava  com 
18  alunos  matriculados. 

Em  25/ 12/ 1948,  foi  consagra- 
do o  primeiro  templo,  Nessa  época, 
a  congregação  já  contava  com  um 
coral,  Sociedade  Varonil,  Sociedade 
Auxiliadora  de  Senhoras.  UMPl  e 
Liga  juvenil. 

No  dia  27/2/1951.  foi  organi- 
zada a  IPl  de  Carapicuiba,  com  71 
membros  maiores  e  3 1  menores, 

O  primeiro  pastor  foi  o  Rev,  João 
Euclydes  Pereira,  que  também 
pastoreava  a  5'  IPl  de  São  Paulo. 

Em  meados  de  1974,  foi 
construído  e  consagrado  o  novo  tem 
pio,  conhecido  na  região  como  "Igre- 
ja Redonda", 


Sáo  rilhas  da  nossa 
Igrejai 

•  a  2"  IPI  de  Carapicuiba, 
localizada  na  Cohab  11; 

•  a  3' IPI  de  Carapicuíba, 
localizada  no  lardim 
Silviânía;  e 

•  a  4' IPI  de  Carapicuiba, 
localizada  no  Jardim 
Gopiúva. 


(Preparado  pelo  irmão 
Djalma  da  Silva  Júnior) 


Junfio  de  2005 
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112  ANOS  COMUNICANDO  NOTICIAS 


NOSSAS  IGRE)AS 


IPI  de  Bela  Vista  comemora  52 
anos  em  plena  forma 


Patrícia  de  Andrade 


Com  mais  de  meio  século  de  existên- 
cia, a  IPI  de  Bela  Vista,  em  Osasco,  SR  é 
uma  igreja  alegre  e  em  expansão. 

Valorizando  o  passado  e  de  olho  no 
futuro,  ela  comemorou  seu  aniversário. 
Fundada  em  1951.  tem  construído  sua 
história  em  meio  a  vitórias  e  dificuldades, 
que  somam  bênçãos  e  conquistas. 

"Completar  52  anos  em  um  momen- 
to social  fragmentado  e  dividido  não  é  ta- 
refa fácil;  dai  podermos  afirmar  que  a  IPI 
de  Bela  Vista  foi,  é  e  continua  sendo  pro- 
jeto  de  Deus;  se  não  fora  assim,  certa- 
mente já  não  existiríamos  mais.  É  legiti- 
mo, portanto,  o  riso,  o  entusiasmo  e  a 
alegria",  ressalta  o  Rev.  Valdir  Augusto 
Vesco.  atual  pastor  da  igreja,  que  tem 
como  maior  característica  a  alegria,  o  que 
justifica  seu  lema  "Uma  igreja  alegre". 

Para  marcar  esse  momento  importan- 
te, a  IPI  de  Bela  Vista  realizou  um  culto 
especial  de  gratidão  a  Deus  pelo  aniver- 
sário, cujo  pregador  foi  o  Rev,  Mário 
Ademar  Fava.  Essa  foi  a  forma  de  come- 
morar mais  um  aniversário,  mas  também 
de  marcar  o  inicio  de  uma  nova  etapa,  um 
momento  de  renovar  o  fôlego.  "Muitas 
coisas  ainda  nos  restam  a  completar  A 
obra  não  está  terminada;  afinal,  o  cami- 
nho se  faz  caminhando",  destaca  Rev.  Val- 
dir. 

Uma  igreja  alegre  e 
consciente  de  seu 
papei 

Sempre  perseverante,  a  IPI  de  Bela 
Vista  leva  com  seriedade  sua  missão,  en- 
quanto corpo  de  Cristo,  e  busca  adequar 
sua  linguagem  para  alcançar  tanto  os  mais 
jovens  quanto  os  mais  idosos.  Valendo-se 
de  uma  postura  acolhedora,  o  Rev.  Valdir 
e  sua  esposa,  a  Diac.  Isabel  Vesco.  têm 
sido.  sob  a  misericórdia  e  o  amor  de  Deus. 
o  apoio  abençoador  para  os  membros  da 
igreja,  "O  Rev.  Valdir  e  a  Isabel  são  como 
verdadeiros  pais,  sempre  nos  aconselhan- 
do e  atendendo  no  que  é  preciso",  diz  Hitan 
Delgado,  baterista  da  equipe  de  louvor, 
Tendo  como  alvo  glorificar  a  Jesus  Cristo, 
a  IPI  de  Bela  Vista  tem  buscado  realizar  a 
obra  com  cada  vez  mais  dedicação.  Os 
departamentos  internos  têm  se  mobili- 
zado para  manter  a  agenda  dinâmica  e 
abrir  as  portas  da  igreja  para  a  população 
local.  Com  uma  atuação  também  externa. 


Celebração  Ceia  pelo  Rev  Mário  Fava  e  parte  do 
Conselho  IPI  Bela  Vista 


Templos  atual  e  antigo 
da  IPI  de  Bela  Vista 


Distribuição  de  folhetos  nas  ruas  próximas  à  IPI  de  Bela  Vista 


a  igreja  tem  saido  para  falar  do  amor  de 
Deus,  como  aconteceu  no  dia  26  de  feve- 
reiro, quando  alguns  membros  foram  às 
ruas  munidos  de  faixas,  panfletos  e  muita 
disposição  para  falar  do  Senhor  Jesus.  "Fa- 
lar do  amor  de  Deus  é  sempre  uma  expe- 
riência inchvel.  E  esse  dia  foi  especial, 
porque  pudemos  fazer  conhecido  na  re- 
dondeza de  nossa  igreja  que  ela  está  viva 
e  de  portas  abertas  já  há  52  anos",  diz 
Caroline  Rocha,  pianista  da  igreja.  Além 
dos  cultos,  outros  eventos  como  apresen- 
tações musicais  e  teatrais  têm  transitado 
entre  as  programações  da  igreja,  o  que 
tem  gerado  uma  expectativa  de  cresci- 
mento para  a  IPI  de  Bela  Vista. 

Além  dos  eventos  acima  descritos,  a 
partir  de  novembro  de  2004.  Deus  abriu 
uma  grande  porta  para  que  a  fé 
Presbiteriana  Independente  possa  estar 
sendo  promovida  na  cidade  de  São  Paulo; 
é  que  a  partir  dessa  data  o  Rev.  Valdir  tem 
assinado  todos  os  domingos  uma  coluna 
de  cunho  evangélico  no  jornal  Diário  de 
São  Paulo. 


Para  somar  à  liderança,  hoje,  além  do 
Rev.  Valdir,  a  igreja  conta  com  a  colabora- 
ção do  Rev.  Nilton  Vieira,  pastor  e  psicó- 
logo, que  tem  se  dedicado  á  mocidade, 
com  sua  esposa  e  também  psicóloga. 
Dalva  Vieira. 

"O  principal  objetivo  dessa  colabora- 
ção é  ajudar  os  jovens  a  enxergarem  na 
vida  cristã  um  ideal,  um  estilo  voluntário 
de  vida.  Assim,  torna-se  possível  pensar- 
mos em  chegar  aos  53  anos  de  IPI  de  Bela 
Vista  com  um  número,  no  minimo.  dobra- 
do de  jovens  comprometidos  com  os  valo- 
res de  Deus",  diz  o  Rev,  Nilton,  que  acre- 
dita que  única  estratégia  para  se  ter  uma 
igreja  forte  e  em  expansão  é  o  conheci- 
mento e  a  prática  da  palavra  de  Deus. 

"Recomeçar  sempre,  nunca  sozinhos, 
sabendo  contar  com  os  outros  de  maneira 
muito  especial  com  o  Senhor.  E,  neste  sem- 
pre recomeço  de  caminhada,  valorizar  o 
que  somos  e  o  que  temos,  colocando  to- 
das as  nossas  forças  para  viver  e  realizar 
cada  coisa  de  maneira  eficiente  e  para  a 
glória  de  Deus,  pois  somos  somente  ser- 


vos e  obreiros  nesta  grande  obra.  Com  os 
pés  no  chão  e  o  coração  nas  mãos  do  Deus, 
caminhemos  convictos  para  um  novo  tem- 
po", finaliza  o  Rev.  Valdir. 


Igreja 
Presbiteriana 
Independente  de 
Bela  Vista 

Pastores:  Revs.  Valdir 
Augusto  Vesco  (titular  e 
colunista  do  Diário  de  SP)  e 
Nilton  Vieira  (auxiliar) 

Endereço:  rua  Dionísio  de 
Camargo,  1 05/1 1 1 .  Bela  Vista, 
Osasco.  SP,  Fone:  (11 )  3681  - 
6093  -  www.ipibelavista.org.br 


A  Patrícia  é  jornalista  e 
coordenadora  dos  jovens  da 
IPI  de  Bela  Vista,  Osasco,  SP  — 

(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes 

na  Igreja  de  Bela  Vista)  '  * 


24  Junhode2005 


Mais  um  aniversário  abençoado  -  É  o  41° 


presb.  Wagner  Jardim  Costa 

Anualmente,  no  dia  12  de  abhl.  a  1^ 
IPI  de  Guarulhos.  SP.  tem  comemorado  o 
seu  aniversário  com  muita  festa  e  alegria. 
Neste  ano  não  foi  diferente. 

Agradecemos  a  Deus  e  também  a  O 
Estandarte  por  ser  ele  o  veiculo  que  per- 
mite não  somente  à  nossa  alegria,  mas  a 
muitas  outras  igrejas  divulgar  suas  festas 
de  aniversário. 

Neste  aniversário  de  41  anos,  tive- 
mos uma  maratona  de  festividades  que 
foi  do  dia  23  de  março  até  o  dia  30  de 
abril  de  2005. 

No  dia  23  de  março,  publicamos  em  O 
Estandarte  uma  experiência  única  para 
os  crentes  da  nossa  igreja,  ajudados  pelo 
amados  da  IPI  do  Carrão;  participamos  de 
seu  projeto  social  que  leva  ajuda  a  ho- 
mens e  mulheres  de  rua. 

No  dia  25.  participamos  da  Maratona 
Pascal  iniciada  às  23hOO  e  encerrada  no 
domingo  da  Páscoa  com  o  culto  da  ressur- 
reição e  ceia  comunitária  às  9h00.  Ah! 
Foi  publicado  também  em  O  Estandarte. 

O  bolo  foi  cortado  no  dia  1 6  de  abril  e. 
no  culto,  tivemos  a  presença  do  Rev  Paulo 


Revs.  íris,  Shirley,  Paulo  e  Carmem  levaram  a  mensagem  à  1'  IPI  de  Guarulhos  no  seu  aniversário 


Revas.  Shirley  e  Maria  Gisélia 


Sérgio  de  Proença,  Professor  e  Deão  do  Se- 
minário de  São  Paulo,  entregando  a  palavra 
a  uma  igreja  saudosa  do  seu  ex-pastor 

Foi  uma  programação  muito  intensa. 
Às  quintas-feiras.  às  1 5h00.  estudos  bí- 
blicos nas  casas  de  irmãos  e  irmãs  com 
presenças  de  vizinhos,  estando  à  frente  a 
nossa  pastora.  Reva,  Shirley  Maria  dos 
Santos  Proença,  Aos  sábados  e  domingos, 
programações  especiais  e  pastoras  espe- 
cialmente convidadas  para  trazerem  a 
mensagem  nos  cultos.  No  domingo,  dia 
10  de  abril,  a  Reva.  Carmem  Silvia  Inforsari 
dos  Santos,  pastora  da  IPI  do  Parque  Ipé. 
em  São  Paulo,  SR  No  dia  17  de  abril,  a 


Reva.  Maria  Gisélia  Oliveira  S.  Rosa.  pas- 
tora da  IPl  de  Aldeia  da  Serra.  SR  E,  no 
dia  24  de  abril,  a  Reva.  Íris  Marli  Hansen, 
do  Presbitério  São  Paulo,  trabalhando  na 
Igreja  Reformada  Cristã  Húngara, 

Participaram  ativamente  todos  os 
departamentos  da  igreja:  mocidade,  adul- 
tos, adolescentes,  juvenis  e  crianças.  O 
departamento  de  música  com  o  coral,  gru- 
po de  louvor  e  o  Conjunto  Omega  partici- 
param de  todos  os  cultos  no  41°  aniver- 
sário de  nossa  igreja, 

o  Presb.  Wagner  é  o  vlce- 
presldenle  do  Conselho  da  ta.  IPI 
de  Guarulhos.  SP 


2^  IPI  de  Poços  de  Caldas  completa  1 2  anos 


Edson  José  de  Lima 


No  dia  1 3  de  fevereiro,  comemora- 
mos o  1 2o.  aniversário  de  nossa  igreja. 

Esteve  conosco  o  Rev.  Benedito 
Amaro,  presidente  do  Presbitério  São 
Paulo-Minas,  que  trouxe  mensagem  de 
encorajamento  e  desafio  para  a  nossa 
igreja. 

Neste  último  ano.  nossa  igreja  tem 
feito  um  trabalho  de  pesquisa  nos  bair- 
ros vizinhos  e  posteriormente  vêm  sen- 
do feito  visitas  aos  lares  que  aceitam. 
Podemos  constatar  a  carência  das  pes- 
soas em  todos  os  sentidos,  mas  princi- 
palmente da  palavra  de  Deus. 

Estamos  felizes,  pois  estamos  le- 
vando amor,  cestas  básicas  e,  sobretu- 
do, anunciando  Jesus  àquelas  vidas  tão 
carentes. 

O  nosso  Deus  nos  tem  abençoado 
neste  trabalho  que  é  feito  para  sua  hon- 
ra e  glória. 

Realizamos  também  duas  escolas 
bíblicas  de  férias,  uma  no  mês  de  julho 


Conselho  da  2  '  IPI  de  Poços  de  Caldas:  Presbs.  António 
Luciano,  Rovilson,  Jairo,  Revs.  Rodolfo  e  Benedito, 

Presbs.  Adiel  e  Alvim 


de  2004  e  outra  no  mês  de  janeiro  de 
2005.  alcançando  em  torno  de  200  cri- 
anças. Em  função  desse  trabalho,  passa- 
mos a  realizar,  todos  os  sábados,  uma  ati- 
vidade  com  as  crianças  do  bairro.  E  a  cha- 
mada "Tarde  Legal". 

Além  disso,  continuamos  com  os  tra- 
balhos do  Projeto  Valorizarte.  que  visa 
passar  conhecimentos  nas  áreas  de  tra- 
balhos manuais,  para  que  nossos  vizinhos 
tão  carentes  tenham  um  complemento  de 


renda  e  uma  terapia  ocupacional. 

A  nossa  Escola  de  Informática  e  Cida- 
dania, em  parceria  com  o  CDI-Poços.  con- 
tinua levando  inclusão  digital  a  pessoas 
carentes.  Essa  escola  leva  o  nome  de 
Samuel  Fenimam.  numa  justa  homenagem 
ao  irmão  presbítero,  chamado  à  presença 
do  Senhor  em  30/6/2002.  deixando  mui- 
ta saudade  e  um  exemplo  de  amor  imenso 
pela  obra  de  Deus, 

Enfim,  estamos  gratos  ao  nosso  Deus 


Culto  de  aniversário  da  2"  IPI  de 
Poços  de  Caldas 

por  mais  um  ano  de  vida.  A  Ele  pedimos 
disposição,  sabedoria,  intrepidez  e  hu- 
mildade no  anúncio  do  evangelho.  Po- 
demos dizer  como  o  salmista:  "Grandes 
coisas  fez  o  Senhor  por  nós.  Por  isso 
estamos  alegres"  (SI  126.3). 


o  Edson  José  é  o  agente  de 
O  Estandarte  da  2a.  IPI  de 
Poços  de  Caldas.  MG 

fO  Eslandarle  conla  com  ÍI 
assinantes  na  2b  Igreja  óe  Poços  de 
Caldas) 
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1 »  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul  - 
36  anos  e  2  celebrações 


Rev.  Osmair  Martins  Garcia 


O  mês  de  março  foi  especial  para  a  1  ^ 
IPI  de  Santa  Fé  do  Sul.  SP.  por  dois  moti- 
vos: primeiro,  porque,  no  dia  16,  a  igreja 
completou  36  anos  de  organização;  se- 
gundo, porque,  no  dia  27,  Dia  da  Páscoa, 
realizamos  um  culto  especial  da  ressur- 
reição. Foram  duas  celebrações  importan- 
tes que  marcaram  nossa  vida. 

No  dia  1 9  de  março,  a  igreja  se  reuniu 
para  celebrar  seus  36  anos,  Contamos  com 
a  presença  do  Rev,  Mário  Sérgio  de  Góis, 
pastor  da  1  a.  IPI  de  São  losé  do  Rio  Preto, 
SR  que  trouxe  mensagem  inspiradora  à 
igreja  aniversariante.  Após  o  culto,  tive- 
mos o  tradicional  bolo  de  aniversário  e 
um  alegre  momento  de  confraternização, 

A  Coordenadoria  de  Adultos,  liderada 
pelos  irmãos  Sueli  e  Edilson,  preparou 
uma  exposição  de  fotografias  da  igreja  no 
decorrer  de  seus  36  anos.  Foi  bom  rever 
fotos  e  lembrar  fatos  da  liistória  da  igreja. 

A  outra  celebração  ocorreu  na  manfiã 
do  dia  11  de  março,  quando  celebramos  o 
Culto  da  Ressurreição.  O  culto  foi  marca- 
do para  as  7h00.  Foi  maravilhoso  ver  as 
crianças,  os  jovens  e  os  adultos  bem  de 
manhã,  quando  celebramos  a  Santa  Ceia 
do  Senhor.  Todos  vieram  em  jejum.  Uma 
mesa  especial,  em  forma  de  cruz,  foi  pre- 
parada para  a  celebração  da  Ceia,  Os  con- 
juntos Vida  Nova  e  Estela  da  Manhã  par- 
ticiparam com  cânticos  especiais.  Após  o 
culto,  tivemos  um  delicioso  café  da  ma- 
nhã, no  salão  social  da  igreja. 

Foram  duas  celebrações  especiais.  Ce- 
lebrações de  ação  de  graças,  edificação  e 
comunhão. 

Oramos  para  que  a  la.  IPI  de  Santa 
Fé  do  Sul  continue  firme  no  evangelho  e 
testemunhe  sua  fé  através  do  ministério 
que  o  Senhor  Jesus  tem  dado  à  sua  igreja. 

Nossa  igreja  hoje 

A  1  a.  IPI  de  Santa  Fe  do  Sul  conta  com 
70  membros  comungantes  e  60  alunos  na 
escola  dominical.  Estamos  construindo  um 
novo  prédio  para  servir  à  educação  cristã, 

O  Conselho  é  formado  pelo  Rev  Osmar 
Martins  Garcia  (presidente)  e  pelos  Presbs, 
Anésia  Sodré  Coelho  (vice-presidente) .  Zilda 
Cândida  Ramos  (secretária),  Maria  Emilia 
Plácido  Félix  (tesoureira)  e  Eliel  Gonçalves. 

o  Rev.  Osmair  é  o  pastor  da  la.  IPt 
de  Santa  Fe  do  Sul,  SP 

fO  E&XBnúBúe  con/a  com  9  ^%5\m{\\Q%  na  1a 
Igreja  de  Santa  Fé  do  Sul) 


Rev.  Mário  Sérgio  de  Góis  no  púlpito  da 
1"  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul 


Rev.  Osmair  e  Conseliio  da  V  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul 

no  Culto  da  Ressurreição 


Rev.  Mário  com 
Conselho  da  1"  IPI  de 
Santa  Fé  do  Sul:  Presbs. 
Eliel.  Anésia.  Revs. 
Osmair,  Mário,  Presbs. 
Zilda  e  Maria  Emília 


Conjuntos  Estrela  da 
Manhã  e  Vida  Nova  no 
Culto  de  Ressurreição 


Culto  da  Ressurreição  em  Assis 


Presba.  Marleni  Pedro  Ribeiro  e 
Rev.  Ari  Botelho 


No  Domingo  da  Páscoa,  27  de  mar- 
ço de  2005.  às  6h00,  as  Igrejas 
Presbiterianas  Independentes  de  Assis, 
SR  e  suas  Congregações  reuniram-se 
para  celebrar  a  Ressurreição  de  Jesus. 

Congregaram  naquela  manhã  cer- 
ca de  400  pessoas,  com  a  presença 
dos  Revs,  Ari  Botelho.  Arnaldo  Ferreira 
do  Nascimento,  Flávio  Ribeiro  de  Oli- 
veira, iessé  de  Andrade.  Valmir  Macha- 
do Ribeiro  e  o  Licenciado  Ricardo  José 
de  Sousa,  que  regeu  o  coro  formado 
por  membros  das  igrejas  presentes. 
Contamos  ainda  com  a  presença  do 
Padre  Edi  Wilson  Pereira  Ruiz,  da  Ca- 
tedral de  Assis. 

O  evento  aconteceu  no  templo  da 
1*  Igreja  de  Assis  e  inaugura  uma  nova 
fase  de  comunhão  entre  as  Igrejas 
Presbiterianas  Independentes  da  cidade. 

As  fotos  mostram  os  pastores  ao 
púlpito  e  o  coro  à  frente;  a  mesa  do 
café  da  manhã;  parte  do  auditório  e  o 


coro;  e  púlpito  e  apresentação  do  Grupo 
Expressão  de  Vida  da  I^IPI  de  Assis. 

Agradecemos  a  Deus  pelo  privilégio 
desse  dia  quando,  não  somente  o  louva- 
mos e  o  adoramos,  como  também  partici- 
pamos na  comunhão  do  Sacramento  da 
Ceia  e  na  comunhão  fraternal  no  Espirito 
de  Jesus! 


A  Presba.  t^arleni  é  agente  de 
O  Estandarte  e  o  Rev  Ari  é 
pastor  da  1'  IPI  de  Assis,  SP 

(O  Eslandarle  conta  com  15  assinantes 
na  la  Igreja  de  Assis) 
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6**  aniversario  da  igreja  do 
Jardim  Carlos  Lourenço 


Presb.  Gilberto  Felix  de  Cerqueira 
Júnior  


A IPI  do  iardim  Carlos  Lourenço,  em 
Campinas,  SP,  no  último  dia  24  de  abril, 
comemorou,  com  muita  alegria.  5  anos  de 
sua  organização. 

Após  vários  mutirões,  um  púlpito  refor- 
mado e  muito  bonito  foi  dedicado  ao  Senfior. 

No  culto  matutino,  o  Rev,  Carlos 
Alberto  Borges,  da  IPI  de  Serranópolis  e 
que  foi  membro  e  seminarista  da  nossa 
igreja,  ministrou  a  Palavra  do  Senhor.  Vá- 
rios hinos  e  cânticos  que  fazem  parte  da 
história  da  igreja  evangélica  no  Brasil  fo- 
ram entoados  de  forma  imensamente  bela 
e  inspiradora,  sob  coordenação  da  Banda 
Zamar  Instrumental  (formada  por  músi- 
cos profissionais  evangélicos  de  Campi- 
nas, de  diversas  igrejas).  Seguiu-se  um 
delicioso  momento  de  comunhão,  com  um 
almoço  servido  no  salão  da  igreja. 

Para  encerrar  as  comemorações,  no 
culto  noturno,  o  Rev.  José  Itamar  de  Sou- 
za lúnior,  vice-presidente  do  Presbitério 
Campinas,  ministrou  sabiamente  a  Pala- 
vra de  Deus. 

Após  o  culto,  um  bolo  delicioso  foi  ser- 
vido a  todos  os  presentes. 

A  IPl  do  Jardim  Carlos  Lourenço  é 
pastoreada  desde  sua  organização  pelo 


Igreja  de  Carlos  Lourenço  comemora  seu  aniversário 


Conselho  da  IPI  de  Carlos  Lourenço 
no  aniversário  da  igreja 


Mesa  Diaconal  da  IPI  de  Carlos 
Lourenço 


Banda  instrumental  Zamar 


Rev.  Wellington  Barboza  de  Camargo,  que 
juntamente  com  os  Presbs.  Cleidson  W.  S. 
Pereira.  Dorival  Nogueira  e  Gilberto  F. 
Cerqueira  júnior  compõem  o  Conselho. 

O  Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia 
é  composto  atualmente  pelos  seguintes 
irmãos  e  irmãs:  Diács.  Nelilo  Campos, 
Eraldo  Vieira,  Ângela  Campos,  Dirce  S. 
Vieira  e  Solange  Nogueira. 

Deus,  em  Cristo,  fez  grandes  coisas 
na  vida  dos  membros  da  igreja  e.  neste 
ano.  novamente  agradecemos  por  tudo  que 
Ele  tem  feito  e,  pela  fé.  por  tudo  que  há  de 
fazer  na  vida  da  IPI  de  Campinas. 

o  Presb.  Gilberto  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  do  Jardim  Carlos 
Lourenço,  em  Campinas.  SP 

fO  EstandariB  conta  com  3  assinantes  na 
Igreja  do  Jardim  Carlos  Lourenço) 


Igreja  de  Itaberá  vive  momento  especial 


Rev.  Joel  Garcia  Vieira 


O  31  de  dezembro  de  2004  na  IPI 
de  Itaberá,  SR  foi  muito  especial  e  ale- 
gre por  vários  motivos. 

O  primeiro  deles  diz  respeito  à  ale- 
gria de  estarmos  encerrando  mais  um 
ano  repleto  de  bênçãos  e  vitórias,  gra- 
ças à  ação  de  Deus  em  nossa  vida. 

O  segundo  motivo  diz  respeito  à 
renovação  do  desejo  de  toda  a  comuni- 
dade em  continuar  a  servir  a  Deus,  pro- 
curando sempre  fazer  o  melhor. 

Outro  motivo  de  alegria  e  festa  foi  a 
posse  das  pessoas  escolhidas  por  Deus.  que 
passaram  a  exercer  os  ministérios  para  os 
quais  foram  eleitas,  recebendo  do  próprio 
Senhor  da  Igreja  a  capacitação  para  tal. 

O  momento  mais  significativo  se 
deu  quando  7  irmãos  foram  recebidos 
como  membros  da  igreja,  através  do 


conjunto  Boas  Novas  da  IPI  de  Itaberá  e  o  Conjunto  Ágape  com  o  Rev.  Joel 


batismo  e  profissão  de  fé.  somando-se  ao 
casal  Márcia  e  Brahim,  que  foram  recebi- 
dos por  transferência  da  IPI  de  Jatai.  60. 
além  dos  irmãos  Sidnei  Pires  Camargo  e 
Reinaldo  Elias  Camargo  (regente  do  Con- 
junto Boas  Novas),  que  vieram  por  trans- 


ferência  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil. 

Abrilhantando  a  festa,  tivemos  a  par- 
ticipação do  Conjunto  Boas  Novas  e  do 
Conjunto  Ágape.  A  mensagem  foi  proferi- 
da pelo  pastor  da  igreja  que  subscreve 
esta  matéria.   


Depois  da  celebração,  todos  nos  di- 
rigimos ao  salão  social,  onde  participa- 
mos de  uma  confraternização  organi- 
zada pela  Coordenadoria  de  Adultos. 

o  Rev.  Joel  é  o  pastor  da  IPI 
de  Itaberá.  SP 

fO  Estandarte  conta  com  4  ^  '•^ 
assinantes  na  Igteja  de  llaberà) 
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Igreja  de  Jacutinga  celebra  a  Páscoa 


Rev.  Walter  Guilherme  Ferreira 
Salles 


Neste  ano  de  2005.  o  Conselho  da  IPI 
de  lacutinga,  MG.  decidiu  realizar  a  co- 
memoração da  Páscoa  com  vários  cultos, 
procurando  reviver  a  Páscoa  de  Cristo  e 
ao  mesmo  tempo  ensinar  à  igreja  as  li- 
ções contidas  nesse  evento. 

As  programações  iniciaram  no  dia  20 
de  março,  com  o  culto  do  Domingo  de  Ra- 
mos -  Entrada  triunfal  de  lesus  em  Jeru- 
salém e  o  tema  tratado  neste  dia  foi  a 
realeza  de  Cristo,  A  programação  seguiu 
com  cultos  nos  seguintes  dias:  quinta-fei- 
ra:  Instituição  da  Ceia  do  Seninor, 
relembrando  a  ceia  que  aconteceu  na  sa- 
lda do  povo  de  Israel  do  Egito;  na  sexta- 
feira:  Morte  de  Cristo;  no  sábado:  Refle- 
xões sobre  a  Cruz;  e  no  domingo:  Culto  da 
Ressurreição  com  a  celebração  da  Santa 
Ceia.  Usamos  nos  cultos  as  cores  litúrgica 
nas  toalhas  da  mesa  e  nas  faixas  para  o 
púlpito,  procurando  usar  também  alguns 
símbolos  de  fé  para  que  a  igreja  tosse 
fortalecida  e  ficasse  com  essas  realida- 
des gravadas  em  seu  coração. 

Os  símbolos  usados  foram:  cruz 
céltica,  peixe,  monogramas,  trigo,  uva. 
sarça  ardente.  Todos  esses  símbolos  fo- 
ram estampados  nas  toalhas. 

Os  cultos  foram  bem  frequentados  e 


os  que  participaram  testemunharam  da 
bênção  que  foi  para  participar  destes  en- 
contros. Houve  um  envolvimento  de  vári- 
os ministérios  da  IPI  de  Jacutinga;  coral, 
conjunto  masculino,  ministério  de  louvor, 
Grupo  Sing  Out  -  Teatro  Cristão.  Mesa 
Diaconal  e  Coordenadorias  de  Adultos  e 
Jovens. 

No  culto  da  quinta-feira,  houve  a  re- 
presentação da  ceia  judaica  com  uma  fa- 
mília caracterizada  e,  após  as  devidas 
explicações,  todas  as  famílias  da  igreja 
puderam  também  participar  das  ervas 
amargas,  do  carneiro,  do  pão  e  do  vinho. 
E,  no  domingo  após  o  culto  da  Ressurrei- 
ção, os  presentes  participaram  de  um  de- 
licioso café  da  manhã. 


Foram  momentos  de  grande  edificação 
e  comunhão.  Contudo,  no  culto  da  noite, 
onde  ocorreu  a  encenação  da  Paixão  de 
Cristo,  o  Grupo  Sing  Out  nos  presenteou 
com  fortes  doses  de  emoção  e  comoção. 
Com  o  templo  todo  tomado,  os  jovens  da 
IPI  de  Jacutinga,  com  coreografias  e  ence- 
nações de  passagens  bíblica,  contaram  a 
história  da  crucificação,  demonstrando 
mais  uma  vez  o  grande  amor  de  Deus  por 
todos  nós.  Foram  momentos  inesquecíveis 
e  de  grande  enlevo  espiritual. 


o  Rev.  Walter  Guilherme  é  o 
pastor  da  IPI  de  Jacutinga.  MG 

(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes 
na  Igreja  de  Jacutinga} 


A  Igreja  de 
Jacutinga 
rememorou 
as  cenas  da 
morte  e  da 
ressurreição 
do  Senhor 
Jesus 


Mocidade  do  Presbitério  Sudoeste  de 
Minas  Gerais 


Rev.  Almir  Pezzolo 


Realizou-se  no  último  dia  30  de 
abril,  na  cidade  de  Botelhos,  MG.  a  fi- 
nal do  Segundo  Campeonato  de  Futsal 
do  Presbitério  Sudoeste  de  Minas,  pro- 
movido pela  Secretaria  Presbiterial  da 
Mocidade. 

Participaram  desse  evento,  os  ti- 
mes das  IPIs  de  Campestre,  Pinhal  do 
Campestre  e  Botelhos. 

As  partidas  transcorreram  dentro 
da  mais  absoluta  ordem  e  espirito  cris- 
tão, sagrando-se  como  equipe  campeã 
a  IPI  de  Pinhal  do  Campestre, 

O  evento  encerrou-se  com  um  cul- 
to de  adoração  e  gratidão  a  Deus,  na 
IPI  de  Botelhos.  sob  a  direção  do  Rev. 


Equipe  Campeã 


Almir  Pezzolo,  atual  secretário 
presbiterial  junto  à  mocidade. 

O  objetivo  desse  encontro  foi  o  de  pro- 
mover não  apenas  confraternização,  mas 


Rev,  Almir  (secretário  presbiterial  de  jovens)  com  o 
artilheiro  e  capitão  do  time  campeão,  e  o  irmão  Luiz, 
organizador  do  torneio 


também  motivar  um  espirito  de  unidade 
entre  as  UMPIs  de  nosso  Presbitério.  As- 
sim já  temos  algumas  datas  agendadas 
para  uma  maior  congraçamento  entre  os 


jovens  de  nossa  denominação  em  nos- 
sa região. 

o  Rev.  Almir  é  pastor  da  IPI  de 
Alterosa,  1UIG 


♦ 
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Rolim  de  Moura  em  festa  com  as  famílias 


presb.  Eduardo  M.  Tomiyoshi  

No  dia  1**  de  maio.  na  IPl  de  Rolim  de 
Moura.  RO,  foi  realizado  o  culto  de  adora- 
ção nas  dependências  do  auditório  do 
Hotel  Transcontinental,  com  a  pre5en(;a 
de  convidados  e  irmãos  em  Cristo. 

Neste  evento  tivemos  diversas  apre- 
sentações sempre  enfocadas  no  tema  da 
familia. 

Na  oportunidade,  o  Rev.  Denis  Silva 
Luciano  Gomes  pregou  a  Palavra  do  Se- 
nhor e  fomos  visitados  pela  ação  do  Espi- 
rito Santo. 

No  dia  8  de  maio  realizamos  um  deli- 
cioso almoço  com  a  presença  do  Rev.  Elvio 
de  Almeida,  presidente  do  Presbitério 
Mato  Grosso/Rondônia  e,  na  oportunida- 
de, as  mães  foram  homenageadas  pela 


passagem  do  dia  a  elas  dedicado 

o  Presb.  Eduardo  é  o 
secretário  do  Conselho  da  IPl 
de  Rolim  de  Moura,  RO 

fO  Estandarte  conta  com  U  assinantes 
na  Igreja  de  Rolim  de  Moura) 


O  Dia  das  Mães  loi  comemorado 
com  almoço  na  IPI  RoHm  de  Moura 


O  poder  de  Deus  se  aperfeiçoa  na  fraqueza 


Presba.  Rosalina  Lourenço  da  Silva 

Os  anos  de  2003  e  2004  foram  de  de- 
safios para  IPl  do  iardim  Helena  Maria,  pe- 
quena igreja  em  Osasco,  SR  Enfrentamos 
sérios  problemas  a  ponto  de  muitos  acredi- 
tarem que  a  igreja  deveria  voltar  a  ser  con- 
gregação presbiterial.  Em  setembro  de 
2003,  quando  vencia  o  mandato  dos  dois 
presbíteros  em  atividade.  um  não  compare- 
ceu à  Assembleia  e  o  segundo  não  foi 
reeleito,  A  pequena  e.  ao  mesmo  tempo, 
grande  igreja  se  viu  em  um  grande  deserto, 
Na  ocasião,  entre  os  presentes  na  assem- 
bléia.  não  havia  homens  para  serem  elei- 
tos, pois,  eram  neófitos.  Havendo  quorum, 
o  presidente  deu  por  aberta  a  sessão  e  fo- 
ram eleitas  três  mulheres:  Rosalina  Louren- 
ço da  Silva,  Érica  dos  Santos  Viana  e  Dulce 
Esmália  Caetano,  que  não  aceitou  sua  elei- 
ção, As  demais  foram  ordenadas  em  24/ 1 0/ 
2003.  Estava  formado,  com  muita  oração, 
o  novo  Conselho  composto  pelas  Presbas, 
Rosalina  Lourenço  da  Silva  e  Érica  dos  San- 
tos Viana.  Começaram  então  os  desafios: 
Quem  iria  pastorear  a  partir  de  2004?  O 
Conselho  em  oração  procurou  o  presidente 
do  Presbitério  de  Osasco,  Rev.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda,  que  ajudou  imensamente, 
Foi  feito  convite  ao  Licenciado  Luciano  de 
Souza,  que  aceitou  o  grande  desafio  de  ini- 
ciar o  seu  ministério  pastoreando  a  nossa 
igreja.  Estava  vencido  o  primeiro  desafio: 
encontramos  um  pastor! 

Segundo  passo:  arrumar  a  casa.  Muitas 
famílias  tinham  saido  da  igreja,  umas  por 


problemas,  outras  por  decepção,  outras  por 
desânimo.  A  mocidade  havia  se  resumido  a 
quatro  jovens,  A  média  de  frequência  no  cul- 
to dominical  noturno  não  passava  de  20 
pessoas;  os  estudos  bíblicos  de  quarta  fei- 
ra, quando  muito,  contava  com  a  presença 
de  1 0  pessoas.  Precisávamos  de  um  plane- 
jamento sério  para  arrumação  da  casa. 

No  dia  2 1  de  dezembro,  após  ser  orde- 
nado, o  Rev.  Luciano  de  Souza  assumiu  o 
pastorado  em  nossa  igreja  e  tivemos  a  pri- 
meira reunião  em  3  de  janeiro.  Começamos 
a  visitar  as  famílias  e  mais  uma  vez  Deus 
deu  grandes  mostras  do  seu  amor  pela  Igre- 
ja do  jardim  Helena  Maria,  providenciando 
o  retorno  de  muitos  à  igreja.  O  Conselho 
continuou  realizando  um  trabalho  de  recon- 
ciliação e  trouxe  de  volta  a  prática  de  culto 


nos  lares,  O  culto  nos  lares,  às  sextas  feiras, 
se  tornou  um  dos  trabalhos  mais  importan- 
tes em  2004.  A  escola  dominical  e  o  culto  a 
noite  ganharam  novos  contornos,  com  fre- 
quência animadora,  as  pessoas  participan- 
do, os  ministérios  sendo  reestruturados,  no- 
vos sendo  criados,  os  estudos  bíblicos  com 
ótima  frequência,  além  do  culto  nos  lares. 
Praticamente  todas  as  famílias  tiveram  cul- 
to em  seus  lares  por  mais  de  uma  vez  du- 
rante o  ano.  Houve  grande  identificação  da 
igreja  com  o  pastor,  Os  nossos  cultos  foram 
marcados  pelo  zelo  litúrgico,  a  qualidade 
das  músicas  e  a  participação  continua  das 
crianças.  Mesmo  sem  organista  em  2004,  a 
igreja  cantava  os  hinos  importantes  para  a 
nossa  história,  com  grande  alegria  e 
empolgação,  além  do  Coral  que,  mesmo  com 


Por  que  pequena  e  grande  igreja' 


Pequena  pois  somos  poucos  membros. 
Hoje  nossos  cultos  aos  domingos  costu- 
mam contar  com  um  número  de  partici- 
pantes que  varia  entre  50  e  60.  mas  gran- 
de porque  nos  unimos  no  mesmo  amor  e 
desejo  de  ver  a  igreja  voltar  ao  primeiro 
amor  e  reconquistar  tudo  que  perdeu.  Gran- 
de, pois.  tivemos  de  ter  muita  força  para 
superar  todos  os  desafios  que  se  levanta- 
ram. Definitivamente,  não  há  dúvidas  de 
que  Deus  está  conosco.  Quase  toda  a  igre- 
ja tem  participado  ativamente  da  escola 
dominical,  que  é  precedida  de  reunião  de 
oração,  com  meditação  dos  Revs.  Luciano 


e  Claudionor  e  do  Diác.  José  Célio. 

Além  de  tudo.  ainda  tivemos,  como 
mulheres  no  Conselho,  de  enfrentar  os 
desafios  do  preconceito  de  muitos,  que 
ainda  acreditam  que  mulheres  não  podem 
ser  presbíteras.  Mas  sempre  nos  esconde- 
mos atrás  da  cruz  de  Cristo,  confiantes 
que.  no  Senhor,  todo  o  nosso  trabalho, 
nosso  esforço  e  nosso  amor  não  são  vãos. 

Fica  o  desafio  a  outras  igreja  que. 
porventura,  se  identifiquem  com  a  IPl  do 
Helena  Maria.  Não  desistam  nunca!  Confi- 
em no  Senhor!  Dêem  o  melhor  de  si  e  pros- 
sigam, pois  o  Senhor  nunca  nos  abandona! 


dificuldades,  se  superou,  sendo  motivo  de 
grande  alegria  para  a  igreja.  Enfim,  vence- 
mos a  crise  do  desânimo  e  uma  frase  de  um 
irmão  resumiu  perfeitamente  o  momento 
vivido:  "Pastor,  estou  me  sentindo  novamen- 
te em  uma  igreja". 

Deus  ainda  nos  presenteou  com  novas 
vidas  que  se  agregaram  à  igreja.  No  final  do 
ano,  entre  profissão  de  fé,  batismo  e  trans- 
ferência, a  igreja  recebeu  12  novos  mem- 
bros, além  dos  que  voltaram. 

Estamos  em  2005  e  o  Rev.  Luciano  de 
Souza  continua  conosco.  A  igreja  comemo- 
rou o  seu  34°  aniversário,  que  começou  com 
uma  semana  de  oração  e  terminou  com  ma- 
ravilhoso culto  de  ação  de  graças.  Tivemos 
como  pregador  o  Rev,  Elias  Soares  Heringer, 
presidente  do  Presbitério  Osasco,  um  ma- 
ravilhoso coral  com  a  presença  de  irmãos 
das  IPls  de  Iardim  Piratininga,  Iardim  Bo- 
nança e  Iardim  Helena  Maria,  entre  outras 
participações,  como  o  Quinteto  Motivação, 
grupo  music^  de  nossa  igreja.  Após  o  culto, 
compartilhamos  de  um  delicioso  bolo.  pre- 
parado com  muito  carinho  pela  nossa  irmã 
Diac.  Oeonira.  com  a  participação  de  toda  a 
comunidade,  que  doou  os  ingredientes. 

Os  desafios  continuam  e  continuaremos 
lutando.Com  a  graça  de  Deus  temos  certe- 
za que  as  vitórias  continuarão. 

A  Presba,  Rosa  é  vice- 
presidente  do  Conselho  e 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
do  Jardim  Helena  Maria,  em 

Osasco,  SP  ■— 
(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  ta 
Igreja  do  Jardim  Helena  Mana)  ■  * 
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Umuarama;  feriado  pra  uns, 
trabalho  pra  outros 


Lie.  Edson  Casado  Júnior 


Foram  assim  para  a  IPI  de  Umuarama. 
PR.  os  dias  21  de  abril  e  lo.  de  maio, 
Aproveitando  o  feriado  de  Tiradentes,  o 
Conselho  Missionário  da  Igreja  organizou 
uma  Gincana  Missionária,  que  contou  com 
várias  equipes  para  participarem  de  pro- 
vas biblicas.  A  Gincana  promoveu,  além 
de  maior  conhecimento  biblico,  interação 
e  divulgação  de  alvos  missionários.  Hou- 
ve comunhão,  com  o  delicioso  "churras- 
quinho  missionário",  famoso  aqui  em 
Umuarama,  o  qual  rendeu  uma  boa  quan- 
tia que  será  investida  em  missões. 

O  presidente  do  Conselho  Missionário 
e  o  Presb.  Denivaldo  Moraes.  A  Gincana 
Missionária  acrescentará  muitos  ao  Rei- 
no de  Deus. 

Já  no  r  de  maio,  rendemos  um  culto 
de  ação  de  graças  pelo  Dia  do  Trabalho, 
No  começo  a  ideia  era:  "Vai  ser  apenas 
mais  um  culto  especial".  Qual  não  foi  a 
nossa  surpresa!  Foi  um  ato  de  grande  lou- 
vor a  Deus. 

Convidamos  vários  representantes  de 
empresas,  organismos  e  autoridades  da 
cidade:  Copei,  Sanepar,  Policia  Militar. 
Corpo  de  Bombeiros,  Prefeito,  Delegado, 
Carteiro,  Advogada,  Banco  do  Brasil.  Exér- 
cito, etc. 

A  mocidade  homenageou  os  represen- 
tantes, fazendo  uso  dos  uniformes  dessas 
empresas,  o  que  foi  emocionante  para  eles 
que  recebiam  as  homenagens.  Até  o  li- 
cenciado Edson  se  vestiu  com  o  uniforme 
da  empresa  de  energia, 

O  Rev.  Flávio  Rolo  baseou  seu  ser- 
mão em  Mateus  6.25-34,  falando  sobre  o 
trabalhador  e  a  ansiedade, 

Todos  os  convidados  se  fizeram  pre- 
sentes e  receberam  um  certificado  de  par- 
ticipação, Ao  final  do  culto,  o  Rev.  Flávio 
orou  pedindo  a  bênção  do  Senhor  sobre  a 
vida  dos  trabalhadores  e  trabalho  àque- 
les que  não  o  têm. 

o  Edson  é  Licenciado  na  IPI  de 

Umuarara,  PR  . — 

fO  Estandarte  conta  com  25  assinantes  & 

na  Igreja  de  Umuarama)  "  * 


Em  julho, 
renove  sua 
assinatura. 


Equipes  da  gincana  missionária 


Representantes  das  empresas 


Lie.  Edson  Casado 
Júnior  e  Rev.  Flávio 
Rolo 


Mocidade  a  caráter 
homenageando  as  empresas 


6^  Igreja  de  Sorocaba  comemora 


Paulo  Martins  de  Oliveira 


O  dia  1°  de  maio,  no  qual  se  come- 
mora o  Dia  do  Trabalho,  sempre  ocupa 
os  noticiários  por  causa  das  multidões 
que  participam  de  espetáculos  musi- 
cais e  manifestações  politicas,  A  6^  IPI 
de  Sorocaba,  SP,  porém,  encarou  essa 
data  especial  como  uma  oportunidade 
de  evangelização. 

Grande  parte  da  igreja  se  mobili- 
zou trazer  visitantes  e  fazer  com  que 
se  sentissem  bem  em  nosso  meio.  Me- 
sas enfeitadas  no  átrio  do  templo,  car- 
tazes, vários  membros  da  igreja  vesti- 
dos com  uniformes  e  roupas  especiais, 
enfim,  procurou-se  tomar  cuidado  com 
cada  detalhe.  Até  no  lanche  previsto 
para  depois  do  culto  os  visitantes  teri- 
am prioridade. 

Finalmente,  no  dia  l°/5/2005,  a  6' 
Igreja  de  Sorocaba  realizou  a  celebra- 
ção do  Dia  do  Trabalho  em  seu  culto 
noturno  e  vislumbrou  a  seara  que  sur- 
giu naquela  noite  memorável.  O  tem- 


Visitantes  recebem  lembranças  da  6'  tPI  de  Sorocaba 


pio  estava  repleto  e  havia  muitos  visitan- 
tes, que  foram  saudados  pelo  pastor  lo- 
cal, Rev.  Edson  Alcantara.  As  crianças, 
várias  delas  caracterizadas,  entoaram  um 
cântico,  pouco  antes  das  mais  jovens  irem 
ao  culto  infantil.  Cinco  jovens  encenaram 
uma  pequena  peça.  antes  do  Coral  "Boas 


Novas"  cantar  o  hino  "Segurança  bendi- 
ta". A  Equipe  "Cantares",  com  a  partici- 
pação de  oito  instrumentos  musicais  dife- 
rentes, foi  responsável  pelos  cânticos  co- 
munitários. A  parte  musical  também  teve 
a  participação  de  um  grupo  de  adoles- 
centes. 
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NOSSAS  ICREIAS 


presbitério  do  ABC  reúne  mil 


Todo  corpo  vivo  está  sujeito  às  dificul- 
dades inerentes  à  própria  vida.  inclusive  as 
doenças.  Todos  ficamos,  vez  ou  outra,  do- 
entes. A  igreja,  corpo  de  Cristo,  não  é  dife- 
rente. A  igreja  também  pode  adquirir  cer- 
tas doenças. 

Dentro  de  nossa  tradição  presbiteriano- 
reformada,  que  diz  sermos  uma  confede- 
ração de  igrejas  locais,  pode  ocorrer  a  do- 
ença do  isolamento:  igrejas  locais  que  vão 
se  fechando  à  própria  denominação  a  que 
pertencem. 

Em  muitos  de  nossos  presbitérios  te- 
mos igrejas  que  foram  acometidas  por  esta 
enfermidade.  Igrejas  que  não  se  relacio- 
nam com  as  demais  e  fecham-se  ou  por  se 
acharem  melhores  ou  piores.  Isso  é,  de  fato, 
uma  doença. 

Atento  para  esta  dificuldade,  o  Presbi- 
tério do  ABC,  em  seu  Planejamento  Estra- 
tégico, tomou  uma  série  de  medidas  para 
que  as  igrejas  locais  de  sua  jurisdição  não 
sejam  acometidas  por  tal  mal.  Dentre  elas, 
as  coordenadorias  (adolescentes,  jovens  e 
adultos)  promovem  encontros  e  cultos  re- 


Igrejas  do  Presbitério  ABC  se  reuniram  em  Mauá 


guiares,  com  toda  as  igrejas. 

Além  dos  encontros  acima  referidos,  o 
Presbitério  do  ABC.  inspirado  por  outros 
presbitérios,  promoveu  o  seu  II  Encontrão 
da  Família.  Para  isso  foi  criada  uma  Comis- 
são Organizadora,  composta  pelos  fíevs. 
Roberto  Mauro  de  Souza  Castro  e  losé  Gon- 
çalves de  Oliveira,  que,  por  sua  vez,  criou  9 
equipes  (Compras,  Locação,  Recepção.  So- 
cial, Louvor,  Sonorização.  Cozinha,  Chur- 


Vista  do  Hancho  Nardelli  em  Mauá 


O  Dia  do  Trabalho 


Conjunto  de  Adolescentes 

A  pregação  do  Rev.  Edson,  baseada 
no  Salmo  23,  fez  uma  análise  a  respeito 
da  correria  do  mundo  atual,  que  também 
tem  afetado  o  cristão.  Pouco  antes  do  fi- 
nal do  culto,  pediu-se  aos  visitantes  que 
se  levantassem  para  receberem  lembran- 
ças da  igreja. 


A  parte  final  da  celebração  foi  a  re- 
cepção aos  visitantes  na  quadra  da  igreja. 
Foi  a  oportunidade  para  um  acolhimento 
mais  intimo  e  informal  daqueles  que  havi- 
am aceitado  o  convite  para  louvarmos  jun- 
tos ao  Deus. 

Certos  de  que  as  sementes  que  lança- 


Coral  Boas  Novas 


mos  germinarão  a  seu  devido  tempo, 
louvamos  a  Deus  por  ter-nos  dado  ins- 
piração e  criatividade  para  realizarmos 
esse  trabalho. 

o  Paulo  é  membro  da  6"  IPI 

de  Sorocaba.  SP  — 

(O  Estandarte  conta  com  14  ^ 
assinantes  na  6' Igreia  de  Sorocaba) 


rasco  e  Logística)  para  planejarem  lodo  o 
Encontrão.  As  equipes  trabalharam  com 
grande  dedicação  e  o  esforço,  sem  dúvida 
alguma,  foi  recompensado:  o  alvo  proposto 
quanto  ao  numero  de  participantes  foi  al- 
cançado, tendo  um  aumento  de  100%  em 
relação  ao  primeiro  encontro.  Participaram 
do  evento  1 .020  pessoas. 

Todos  participaram  de  um  dia  muito 
edificante,  no  rancho  Nardelli,  em  Mauá, 
SP.  um  local  muito  agradável.  O  inicio  das 
atividades  deu-se  as  9h00  com  cânticos  de 
louvor  e  devocional  conduzida  pelo  Rev. 
Enos  Gomes  da  Silva,  havendo,  a  seguir, 
momentos  de  comunhão  entre  todos  os 
participantes,  numa  área  verde  e  muita 
bonita.  Para  as  crianças  havia  muita  forma 
de  diversão:  play-ground,  mini-fazenda 
(onde  tinham  contato  com  animais),  um 
trenzinho  (que  percorria  a  propriedade, 
fazendo  a  alegria  da  garotada),  além  das 
piscinas  e  lago  com  pedalinho. 

Para  os  jovens  e  adultos,  o  ponto  alto 
das  brincadeiras,  foi,  sem  dúvida,  uma 
tirolesa,  que  percorria  cerca  de  70  metros, 
passando  por  cima  de  um  lago,  além  de 
uma  parede  de  escaladas  para  os  mais  "ra- 
dicais"; além  do  já  tradicional  "rachão"  no 
campo  gramado. 

Para  o  almoço,  foi  servido  um  delicioso 
churrasco,  acompanhado  de  arroz  branco 
e  salada.  Tudo  servido  sem  maiores  pro- 
blemas. Todos  se  alimentaram  muito  bem. 

Com  certeza,  foi  um  dia  onde  pudemos 
perceber  a  ação  do  Espirito  Santo  em  cada 
detalhe:  do  olhar  alegre  de  uma  criança  ã 
disposição  de  muitos  voluntários  que  aju- 
daram trabalhando  o  dia  todo,  para  que 
outros  pudessem  conversar,  brincar,  se  di- 
vertir e  manter  comunhão  com  Deus  e  com 
irmãos  de  outras  igrejas. 

O  Presbitério  do  ABC  agradece  a  todas 
as  suas  1 4  igrejas  e  ponto  de  pregação,  que 
participaram  do  Encontrão  da  Família  2005. 
Este  encontro  nos  prova  e  comprova  que  a 
comunhão  entre  nossas  igrejas  deve  ser  bus- 
cada sempre,  para  a  glória  de  nosso  Deus. 

A  Ele.  pois.  toda  a  glória!  
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Reconsagração  de  um  templo 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 


Em  uma  placa  retangular  afixada  no 
lado  direito  de  quem  entra  no  santuário 
da  r  IPI  de  Santos.  SR  leio  os  seguintes 
dizeres:  "Homenagem  desta  Egreja  ao 
Rev.  Isaac  Gonçalves  do  Valle,  seu  pastor 
de  1917  a  1930.  em  cujo  pastorado  fo/ 
edificado  este  Templo ". 

Graças  à  informação  contida  na  ho- 
menagem, sabe-se  que  o  belo  edifício  em 
estilo  neoclássico  foi  inaugurado  e  conse- 
quentemente consagrado  no  decorrer  dos 
1 3  anos  de  pastorado  daquele  que  foi  o 
seu  primeiro  pastor,  o  Rev.  Isaac  Gonçal- 
ves do  Valle.  Mas  qual  seria  a  data  exata 
de  sua  consagração?  Qual  o  dia?  Qual  o 
mês?  E  em  que  ano  teria  acontecido  a 
cerimónia  de  consagração?  Sobre  isso  não 
se  encontrava  informação  em  parte  algu- 
ma. O  primeiro  livro  de  atas  do  Conselho, 
que  devia  conter  algum  registro  sobre  o 
assunto,  há  muito  que  se  encontra  desa- 
parecido. Mas  alguém,  ao  remexer  numa 
caixa  contendo  fotografias  conservadas  ao 
acaso,  deu  com  uma  foto  do  santuário  que 
dava  a  impressão  de  ser  bem  antiga,  f^o 
pórtico,  homens,  que  pareciam  uniformi- 
zados (todos  de  terno  escuro  e  gravata), 
deixaram-se  fotografar  com  uma  expres- 
são no  rosto  de  muita  seriedade  e 
circunspecção.  Antigamente  ninguém  sor- 
ria ao  posar  para  uma  foto.  Se  o  fizesse, 
acabaria  estragando  a  fotografia.  No  mo- 
mento de  se  colocar  diante  de  uma 
câmera,  nada  de  iluminar  o  rosto  com  um 
alegre  sorriso,  Nem  as  mulheres  o  fazi- 
am; saiam  nas  fotos  tão  sérias,  seríssimas 
quanto  os  homens. 

E.  por  falar  em  mulheres,  onde  esta- 
vam elas  na  fotografia?  Deixaram-se  foto- 
grafar na  retaguarda,  atrás  dos  homens, 
do  limiar  da  porta  do  templo  para  dentro. 
Na  foto,  mal  se  lhes  vêem  as  cabeças 
enchapeladas  {o  chapéu  era  parte 
indissociável  da  indumentária  feminina). 
Pelo  menos  em  fotografia  (seria  somente 
em  fotografia?),  os  homens  passavam  as 
mulheres  para  trás. 

Aquela  era,  sem  dúvida,  uma  foto  an- 
tiga, No  verso,  escrita  a  caneta,  a  seguin- 
te informação:  "Inauguração  do  templo  da 
IPIdeSantos-  15  de  novembro  de  1924". 
Estava  ali  a  informação  que  eu  procurava, 
"A  Casa  de  Oração  para  todos  os  Povos" 
foi  inaugurada  e  consagrada  há  mais  de 
80  anos.  Era  natura!  que.  transcorridos 
tantos  anos.  precisasse  de  uma  boa  refor- 
ma. Esta,  porém,  demandaria  muito  tem- 
po, o  que  obrigou  a  igreja  a  mudar  o  seu 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida  no  púlpito  da  V  IPI  de  Santos 


Reconsagração  do  templo  da  V  IPI  de  Santos 


local  de  culto  para  o  salão  de  festas,  Inici- 
aram-se  então  as  obras  de  reforma.  O  te- 
lhado do  santuário,  que  já  havia  sido  tro- 
cado há  anos  por  telhas  de  amianto 
(eternit),  foi  removido,  e  o  templo  voltou 
a  ser  coberto  com  as  tradicionais  telhas 
de  cerâmica.  O  velho  madeiramento  foi 
substituído  por  peças  de  peroba-rosa,  de- 
pois de  receberem  o  devido  tratamento.  O 
verniz  demasiadamente  escuro  dos  ban- 
cos foi  raspado,  e  eles,  reenvernizados 
numa  tonalidade  mais  clara,  Fez-se  o 
mesmo  com  o  púlpito  e  com  a  mesa  da 
eucaristia.  A  plataforma  que  fica  diante 
do  púlpito,  destinada  à  mesa  da  sagrada 
comunhão,  foi  ampliada.  Os  fios  elétricos 
que  conduzem  energia  aos  ventiladores  e 
aparelhos  de  som  foram  totalmente  em- 
butidos. Não  se  esqueceu  da  iluminação. 
Com  o  passar  dos  anos,  a  preocupação  de 
melhorar  a  luminosidade  do  santuário  le- 
vou à  seguinte  decisão:  remoção  das 
arandelas  de  uma  das  faces  das  colunas 
que  sustentam  a  cobertura,  instalando- 
se  em  seu  lugar  compridos  tubos  de  luz 
fluorescente.  Não  deu  certo  esse  casa- 
mento do  antigo  com  o  moderno,  A  inova- 
ção foi  um  atentado  ao  estilo  do  templo.  O 
santuário  passou  a  contar  com  dois  tipos 


de  iluminação:  a  luz  amarelada  dos 
lustres  e  a  claridade  alvacenta  dos  tais 
tubos  fluorescentes,  Resolveu-se.  então, 
que  as  arandelas  deviam  voltar  para  o  seu 
devido  lugar.  Substituíram-se  todas  as 
lâmpadas  por  outras  de  maior 
luminosidade,  passando  o  templo  a  con- 
tar agora  com  uma  iluminação  uniforme, 
bonita,  agradável,  perfeita.  O  piso  do  púl- 
pito e  a  plataforma  receberam  forraçâo 
nova.  Os  corredores  que  conduzem  do  fun- 
do do  templo  até  a  sua  entrada  foram,  por 
sua  vez,  recobertos  com  passarelas  no- 
vas, Finalmente,  as  portas  laterais  rece- 
beram um  novo  cortinado.  Todas  essas 
peças  (passarelas,  forração  e  cortinas) 
em  bordô. 

Tudo  pronto,  marcou-se  o  dia  17  de 
abril  para  a  reconsagração  do  santuário. 
Na  hora  designada,  descerrada  a  porta 
central,  os  membros  da  igreja,  bem  como 
os  visitantes,  que  se  amontoavam  no  átrio, 
adentraram  o  santuário  e  foram  se  aco- 
modando até  que  os  bancos  ficaram  total- 
mente ocupados.  Então,  num  ambiente 
festivo,  deu-se  inicio  ao  culto  de  gratidão 
a  Deus,  de  acordo  com  uma  liturgia  muito 
bem  elaborada  para  a  ocasião.  Da  prece 
de  consagração  -  proferida  em  uníssono 


por  toda  a  igreja  -  transcrevo  os  seguin- 
tes trechos; 


defUcamos'  ao-      seãAdçO'  s& 
í  omt&Ua'  env  íu^ãi/  da  nossa 
lenoxuido  eu^mjíia-  cantiga;  tfiie  a 
a(*>m  desotic*ilado.  eticanVie^  acfitt 
a  êuz  (fite  (lá  de-  dumma^-ÍÁc'  a 
escuta  catrUnfia;       o-  cmaqãa 
desatentada,  cuftii  se  leamtne  e 
wcati^iie:  que'  a  esfii^tUo 
aÍTtêidado  e*vco*iMe  atfiu  a 
siisf24/uuia  paz/;  que'  toda  caiãçãa 
soiitdtia  smia'-se'  oful  min^ 
tunãos.  '^fiatda-nos.  SetiÂwv.  do 
l  hUo'  fwttnalista .  do-  (oiiuot  de^ 
iáéios'.  da-  adataçãa  hifzóaiila  .  da 
piedade f-aiisáica.  (..-) 

'^o^ia-íec^-nos  dia  opôs  dia.  vi- 
itifica  as  nossas  ahnas.  ajuda -nos 
a  p&iseAieia-t  nos  teu&  santos-  canu  - 
náas-  até'  que-  desponte^  *  qÁmioso 
diO'  ettv  quC'  todoS'  os-  katnens  ham  - 
lãa  de-  tex:otifieceA/  o  senÂa^o  de 
'Alisto  0.  ao  notm  de  '^esus,  se  do- 
&te-  Ioda  foetAodos-que'  estão  na  céu . 
no/tevia-.  deAtUxada- tema>etoda  íin - 
qitn  con^se-.  fi*iaítne4it&.  que  zie  (' 
o  Seivkav.  '~Stttãa  c-anio  i^ief^t 
Itiutipxnle-,  env  nieio-  à-  inconiávei 
trudtidão  dos  que-  foram  remidas 
peto  sanfíte-  da  ''^ideita  que  (ot 
matla.  mas  lessítscitoii  e  itíue  paia 
setnpãe,  -  qloupca  letnos  a  leu  nome 
peios  séculos  setn  fim.  sAniém  -'_ 


Parabéns  à  r  IPI  de  Santos  por  essa 
vitória,  um  marco,  sem  dúvida,  significati- 
vo em  sua  trajetória.  Parabénsl 

o  Rev.  Paulo  é  ministro  jubilado  da 
IPI  do  Brasil 
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1  ^  Igreja  de  Praia  Grande  em  dois 
momentos 


Licenciado  Rogério  Vieira  Carvalho 

Capoeira 

Quando  cheguei  à  1  ^  IPI  de  Praia  Gran- 
de, SP,  há  quatro  meses,  para  iniciar  mi- 
nha licenciatura,  tinha  em  mente:  proje- 
105,  propostas,  estratégias  e  nunca  per- 
der de  vista  a  finalidade  do  existir  da  igre- 
ja; "A  Missão". 

Apesar  do  pouco  tempo  em  que  estou 
nesta  igreja,  tenho  me  empenhado  para 
compreender  a  comunidade  e  ajudar  a 
desenvolver  uma  estrutura  melhor  para 
este  fim.  São  particularidades  diversas: 
estrutural,  pessoal,  cultural,  mas  possibi- 
lidades e  soluções  estão  sempre  presente 
neste  canteiro  de  obras,  e  estou  fazendo 
o  possível  para  ajudá-la  a  se  desenvolver. 

Como  proposta  social,  inclusivista  e 
evangelistica,  propus  ao  Conselho  o  de- 
senvolvimento de  aulas  de  capoeira,  aber- 
tas a  todas  as  pessoas  interessadas  (da 
igreja  ou  não).  Na  segunda  quinzena  de 
março,  começamos,  sob  a  responsabilida- 
de do  mestre  Chocolate  (Presb.  Altair,  da 
IPI  Getsêmani,  em  Santos,  SP)  e  sob  a 
orientação  da  capoeirista  Kelly.  Hoje 
estamos  com  o  Prof.  Fabiano  e  seu  auxili- 
ar Márcio,  e,  apesar  de  um  certo  receio, 
os  resultados  positivos  em  tão  pouco  tem- 
po vão  aos  poucos  dissipando  este  olhar. 

Estou  tendo  a  oportunidade  de  conhe- 
cer outras  pessoas  e  suas  realidades, 
abrindo  novas  possibilidades  de  comunhão 
e  acolhimento.  Na  sua  maioria,  os  prati- 
cantes são  crianças  e  adolescentes,  sen- 
do que  alguns  carecem  de  um  acompa- 
nhamento e  apoio  social  mais  cuidadoso, 
Os  professores  vêm  de  cidades  vizi- 
nhas (São  Vicente  e  Santos)  e  contam  sua 
experiência  a  este  grupo.  "Pela  experiên- 


Pela  experiência,  é  um 
grande  desafio, 
principalnaente  por 
causa  da  carência 
social  das  crianças, 
mas  é  gratificante, 
pela  evolução  tanto  da 
técnica  quanto  da 
auto-estinna  pela  vida 


Recuperando  nossos  informativos 


Divulgação  da  Revista  Alvorada  na 
Praia  Grande 


A  1MPI  de  Praia  Grande  durante 
anos  não  teve  assinantes  e  nem  leito- 
res regulares  de  O  Estandarte. 

Como  acontece  em  algumas  (vári- 
as?) de  nossas  igrejas,  existe  a  divul- 
gação e  o  incentivo  a  lerem  e  serem 
assinantes  de  diversos  informativos  de 
outras  igrejas,  mas  da  nossa  passam 
longe. 

Em  quatro  meses  que  aqui  estou, 
tenho  procurado  ajudar  a  reverter  este 
quadro: 

1 )  Falei  sobre  O  Estandarte  e  con- 

segui, através  da  Pendão  Real, 
vários  exemplares  para  a  dis- 
tribuição e  divulgação  (muitos 
foram  doados  por  uma  irmã  da 
iMPi  de  Santos). 

2)  Divulgamos  a  nomeação  de 


Lie.  Rogério  e  Eduardo  Almeida 
divulgando  O  Estandarte 


agentes  tanto  para  o  Estandar- 
te como  para  a  revista  Alvora- 
da. 

3)  O  coordenador  de  adultos. 
Eduardo  de  Almeida,  fez  uma 
proposta  de  parcelar  as  assina- 
turas até  o  mês  de  junho,  quan- 
do então  serão  feitos  o  depósi- 
to e  os  pedidos  tanto  do  jornal 
O  Estandarte  quanto  da  revis- 
ta Alvorada 

Fica  aqui  a  idéia  para  aquelas  igre- 
jas que  ainda  não  possuem  ou  pouca 
importância  dão  aos  nossos  órgãos  in- 
formativos. Apresentem  nossos  produ- 
tos, façam  uma  estratégia  que  facilite  e 
possibilite  acessos.  Os  resultados  se- 
rão muito  satisfatórios. 


cia,  é  um  grande  desafio,  principalmente 
por  causa  da  carência  social  das  crianças, 
mas  é  gratificante,  pela  evolução  tanto  da 
técnica  quanto  da  auto-estima  pela  vida", 
diz  o  Márcio,  Já  o  Prof.  Fabiano  diz  que  há 
dois  motivos  para  comemorar:  "Primeiro 
porque  seu  aluno  participa  da  estrutura 
como  auxiliar,  e  as  crianças  representam 
algo  que  Deus  colocou  no  coração  como 
alvo  de  evangelização". 

Roberta  (uma  das  alunas). Manos, 
também  fala  desta  nova  experiência  na 
IPI  de  Praia  Grande;  **É  bacana!  Aqui  tem 
bastante  espaço.  Acho  bom  por  causa  das 
orações  e  da  maneira  com  as  pessoas  nos 
tratam". 

Os  professores  contam  que  conhece- 
ram a  proposta  de  resgate  da  vida  e  se 
renderam  a  Cristo  através  da  capoeira.  É 
assim  a  múltipla  forma  de  Deus  agir. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador ! 

o  Rogério  cumpre  seu 
período  de  licenciatura  na  1' 

IPI  de  Praia  Grande,  SP  — 

(O  Êslanúarle  não  conta  com  6 
assinantes  na  1'  Igreja  de  Praia  Grande)  ■  "3 
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Igrejas  do  Carrão  e  1  ^  de  Guarulhos  - 
Parceiras  em  Projeto  Social 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa  

Quarta-Feira,  23  de  março:  a  1^  de 
Guarulhos.  SR  encontrou-se  com  a  IPl  de 
Vila  Carrão,  de  São  Paulo.  SR  em  seu  tem- 
plo, para  participar  de  seu  projeto  social 
de  entrega  de  sopão  e  agasalhos  para 
homens  e  mulheres  de  rua. 

Pela  primeira  vez,  a  Igreja  de 
Guarulhos,  motivada  por  sua  pastora,  Rev 
Shirley  Maria  dos  Santos  de  Proença,  par- 
ticipou deste  tipo  de  trabalho  desde  o  ini- 
cio do  processo,  da  elaboração,  embala- 
gem e  entrega  de  60  marmitex  de  sopa 
completa,  bem  como  da  entrega  de  rou- 
pas, calçados,  cobertores  e  água  potável, 
também  doadas  por  nossa  igreja, 

O  projeto.  segundo  o  Presb.  Márcio, 
teve  inicio  em  2004,  com  os  alunos  de 
sua  classe  da  escola  dominical,  e  está  com- 
pletando um  ano  de  vida  abençoada.  Pela 
dimensão  que  está  tomando  sempre  há 
necessidade  de  mais  pessoas  voluntárias 
para  a  sua  realização. 

A  experiência  dos  20  irmãos  e  irmãs, 
jovens  e  adolescentes,  de  nossa  igreja,  que 
lá  estiveram  foi  muito  interessante  e  desa- 
fiadora. Eles  foram  divididos  em  três  gru- 
pos e  partiram  para  quatro  pontos  diferen- 
tes, três  no  Carrão  e  um  na  Vila  Formosa. 

Na  expectativa  de  levar  conforto,  mui- 


tos voltaram  dizendo  ter  sido  conforta- 
dos, Em  um  dos  grupos,  foi  encontrada 
uma  pessoa  que  fora  morador  de  rua;  hoje, 
ela  está  trabalhando  e  tinha  ido  visitar  os 
antigos  companheiros;  ela  perguntou  ao 
Presb,  Márcio  se  ele  precisavam  de  dinhei- 
ro para  ajudar  naquele  trabalho.  Outro 
estava  bêbado,  drogado,  armado  e  tinha 
a  intenção  de  matar  alguém;  segundo  o 
seu  testemunho,  parou  ali  sem  saber  por- 
que; enquanto  conversavam  com  ele,  a 
pessoa  que  pretendia  matar  passou  por 
ali  e  o  crime  não  aconteceu. 

Muitas  foram  as  experiências  naquela 
noite.  No  último  grupo,  estavam  reunidas 


1 1  pessoas,  com  somente  7  marmitex. 
Colocaram  o  problema  ao  grupo  e  um  de- 
les definiu:  um  para  a  mulher,  outro  para  o 
mais  velho  e  um  para  um  deficiente;  as 
outras  4  seria  repartidas  entre  as  8  pes- 
soas restantes. 


O  interessante  foi  que  havia  muita 
expectativa  quanto  à  chegada  da  "sopa 
nossa  de  todas  as  quartas",  por  parte  dos 
homens  e  mulheres  de  rua,  mas  o  que  se 
percebeu  e  chamou  a  atenção  de  todos  foi 
que  havia  muita  expectativa  em  relação  a 
manifestação  de  afeição  que  aqueles  ir- 
mãos estariam  levando  para  cada  um  de- 
les, naquela  noite  fria  de  quarta-feira. 

Podemos  tirar  desta  atitude  alguns 
exemplos  para  nossas  vidas  em  nossas 
igrejas.  Será  que,  em  uma  situação  pare- 
cida, feriamos  a  mesma  atitude?  Pelos 
depoimentos  dos  jovens  que  lá  estiveram 
e  do  jovem  Diac.  Átila,  coordenador,  foi 
possível  perceber  a  importância  e  o  signi- 
ficado das  palavras  de  Cristo:  "Quando  eu 
estava  com  fome.  com  sede.  era  forastei 
ro,  estava  nu,  enfermo,  preso...  Tudo  quan- 
to fizestes  a  um  destes  pequeninos  irmãos 
a  mim  o  fizestes". 

Esta  experiência  marcou  o  coração  e 
a  mente  dos  irmãos  de  nossa  igreja. 

Deus  abençoe  ricamente  nossos  ama- 
dos da  IPl  de  Vila  Carrão  neste  ministério. 


O  Presb.  Wagner  é  o  agente 
de  O  Estandarte  da  la  IPl  de 
Guarulhos,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes 

na  1a  Igreja  de  Guanilhos)  -  * 


Campanhas  Presbiteriais  de  Evangelização 


Revs.  Júlio  e 
Edinilson 


Presb.  Francisco  Severiano  de 
Oliveira  (Nenzo)  

O  Presbitério  de  Presidente  Pruden- 
te, localizado  na  região  Oeste  do  Estado 
de  S.Paulo,  reunido  nos  diasi  8  e  1 9/2/ 
05,  na  IPl  de  Narandiba,  aprovou  a  rea- 
lização de  Campanhas  Presbiteriais  de 
Evangelização,  nomeando-se  uma  Comis- 
são Especial  para  elaborar  seu 
detalhamento  e  implementação. 

A  Comissão  ficou  assim  constituída: 
Revs,  Juliano  Lopes  (relator)  e  Carlos 
Eduardo  Nogueira;  Licenciados: 
Claudemir  das  Dores  e  Rodrigo  Jordan;  e 
o  Presb,  Francisco  Severiano  de  Oliveira 
(Nenzo). 

Ela  já  se  reuniu  para  dar  inicio  às 
atividades,  elaborando  a  seguinte  agen- 
da: meses  de  abril  e  maio  -  IPI  de 


Tarabai;  junho  e  julho  -  IPI  de  Taciba; 
agosto  e  setembro  -  IPl  de  Mirante  do 
Paranapanema;  outubro  e  novembro  - 
Presidente  Bernardes, 

O  principal  objetivo  das  campanhas  é 
o  de  ganhar  vidas  para  Jesus  e  expandir  o 
seu  reino  na  jurisdição  do  Presbitério. 


Pensa-se  em  começar  pelas  igrejas  mais 
carentes  e  que  dependem  de  auxílios  ex- 
tras para  suprirtodas  as  suas  despesas. 

Com  o  fortalecimento  dessas  igrejas, 
o  projeto  é  partir  para  as  demais  que 
estão  em  condições  de  se  sustentar,  dan- 
do maior  apoio  ao  Ministério  de  Missões 


do  Presbitério,  que  hoje  coordena  e  par- 
ticipa na  implantação  de  igrejas  nas  ci- 
dades de:  Mirante  do  Paranapanema, 
Dracena,  Taciba,  Presidente  Bernardes 
e  na  Congregação  da  IPI  Central  de  Pre- 
sidente Prudente  no  Bairro  Jardim  Vale 
do  Sol, 

Já  temos  nos  colocado  de  joelhos,  em 
oração,  clamando  pelo  sucesso  dessa  ini- 
ciativa e  contamos  com  as  orações  de  todo 
arraial  Presbiteriano  Independente, 

Das  bênçãos  e  vitórias  que  por  certo 
haveremos  de  alcançar,  daremos  notici- 
as nas  páginas  do  nosso  querido  "O  Es- 
tandarte". 

o  Presb.  Francisco  (Nenzo)  é  2° 
secretário  do  Presbitério  e  vice- 
presidente  do  Conselho  da  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente,  SP 
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Notícias  da  5^  Igreja  do  Rio  de 
Janeiro 


guely  dqCêo  Caixeta 


Formatura  da  l  ^ 
turma  do  Curso 
de  Dociniios  de 

Festas 

Promovido  pelo  Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconia,  este  curso  favoreceu  as 
mulheres  em  sua  inclusão  no  mercado  de 
trabalho.  Senhoras  da  comunidade  e  da 
igreja  aprenderam  a  fabricar  e 
comercializar  doces  de  festas,  o  que  as 
ajuda  no  pagamento  das  despesas  de  casa, 


Ajudando  crianças  carentes 


$     Todos  os  domingos, 
o  Departamento  Infantil 
serve  café  da  manhã  e 
almoço  às  crianças  ca- 
rentes da  comunidade 
que  são  alunas  da  esco- 
la dominical.  Também  foi 
realizado  um  café  da 
manhã  e  almoço  especi- 
al para  os  adultos,  com  o 
objetivo  de  angariar  fun- 
dos para  um  retiro  espiritual  num  si- 
tio, quando  as  crianças  desfrutaram 
dos  ensinamentos  de  Deus  e  tiveram 
muita  diversão. 


Formatura  das  doceiras 


Encontro  de  Casais 


Ministério  de 
Açáo  Social  e 
Diaconia 

Durante  a  seleção  de  famílias  caren- 
tes para  receber  o  Cheque  Cidadão  do 
governo  do  Estado  do  Rio  de  laneiro,  a 
nossa  reunião  de  oração  às  terças-feiras 
teve  a  participação  de  aproximadamente 
100  pessoas. 

A  partir  do  dia  18  de  maio.  foi  feita 
uma  programação  especial  somente  para 
essas  famílias,  com  uma  devocional  e  aten- 
dimento espiritual. 

Deus  tem  nos  abençoado  e  o  Ministé- 
rio de  Ação  Social  e  Diaconia  tem  tido  a 
oportunidade  de  ajudar  algumas  famílias. 
Acima  de  tudo,  o  que  nos  dá  prazer  é  as- 
sistir espiritualmente  os  que  nos  procu- 
ram, sedentos  da  Palavra  e  carentes  de 
oração. 

o  Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia  da 
5"  IPl  do  Rio  de  Janeiro  está  presente  na 
^  vida  da  comunidade 

A  Suely  é  agente  de  O  Estandarte  da 
5'  IPl  do  Rio  de  Janeiro.  RJ 

fO  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  5' 
Igreja  do  Rio  de  Janeiro} 


POUCAS  E  BOAS 

■  Emerência  na 
Igreja  de 
Americana 

A  IPl  de  Americana.  SR  promoveu  culto  de 
açào  de  graças  no  qual  entregou  titulo  de 
Presbitero  Emérito  aos  irmãos:  Sebastião 
Evangelista  Ribeiro  e  Eurico  de  Oliveira. 
Gostaríamos  de  ressaltar  a  alegria  e  o  pri- 
vilegio de  le(  esses  dois  irmãos  como 
membros  de  nossa  igreja  e  a  satisfação 
de  poder  homenageá-los  pelo  exemplo 
de  te  e  dedicação  a  obra  do  Senhor 

Presb.  Sebastião  Euangellsta 
Ribeiro 

Profissão  de  te;  3 1  /3/ 1  ^)44  na  IPl  de  Pa- 
lestina. SP,  perante  o  Rev.  Ruy  Anacleto. 
Eleição  e  ordenação  para  o  presbilerato: 
14/ 1 1  /l  944  na  IPl  de  Palestina.  SR  pelo 
Rev,  Ruy  Anacleto. 

Outros  mandatos:  1 1/1 1/1952  e  8/1 1/ 
1971  na  IPl  de  Votuporanga,  SR  pelos 
Revs.  Ruy  Anacleto  e  losué  de  Campos, 
respectivamente. 

Foi  investido  como  presbítero  da  IPl  de 
Americana.  SP.  em  18/2/1979,  pelo  Rev. 
Alcides  Carlos  de  Oliveira. 
Igrejas  em  que  congregou;  IPl  de  Palesti- 
na. SP;  IPI  de  Votuporanga,  SP;  e  IPl  de 
Americana,  SR  onde  está  até  hoje. 


A  Coordenadoria  de  Adultos  da  nossa 
igreja  tem  trabalhado  muito  em  todas  as 
áreas.  O  Departamento  de  Famílias  tem 
organizado  Encontro  de  Casals  abençoa- 


dos. Em  tais  encontros  temos  palestras  e 
lanche,  com  muita  comunhão.  Na  foto,  os 
casais  Presb.  Daniel  e  Diac,  Rita.  Presb. 
iosias  e  sua  esposa  Elita. 


Presb.  Eurico  de  Oliveira 

Profissão  de  Fé;  1 3/  V 1 955  na  IPl  de  San- 
ta Fé  do  Sul,  SR  perante  o  Rev,  lorge  do 
Amaral  Pinto. 

Eleição  e  ordenação  ao  presbiterato:  26/ 
2/1 972.  na  IPl  de  Santa  Fé  do  Sul.  SRpelo 
Rev.  losué  de  Campos. 
Igrejas  onde  exerceu  o  presbiterado:  IPl 
de  Santa  Fé  do  Sul,  SP;  e  IPl  de  Americana, 
SR  onde  congrega  até  hoje. 


Sandra  e  Luiz  Carlos  Nunes  Ferreira 

(O  Estandarte  conta  com  t2  assinantes  na 
Igreja  de  Americana) 
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NOSSAS  IGREJAS 


Comunhão  é  Tema  de  Congresso 
de  Jovens  em  Vassouras 


Celso  de  Carvalho 


A  Coordenadoria  de  Umpismo  do 
Presbitério  Rio  Sul,  da  IPI  do  Brasil,  pro- 
moveu, entre  os  dias  24  a  27  de  março, 
o  3*'  Congresso  da  Coordenadoria  Regi- 
onal de  Umpismo.  Com  o  tema  "Comu- 
nhão" e  com  o  lema  "Há  amigo  mais 
cliegado  que  um  irmão",  o  encontro 
aconteceu  no  Hotel  Fazenda  Gramado 
da  Serra,  em  Vassouras,  RI.  reunindo 
120  pessoas,  e  discutiu  os  valores  de 
uma  amizade  sadia  dentro  da  igreja. 

O  preletor,  Rev.  Osvaldo  Batista  da 
Silva  Júnior,  alertou,  durante  os  três 
dias,  sobre  os  fundamentos  da  comu- 
nhão, Segundo  ele,  o  amor  divino  se 
manifesta  em  sua  plenitude  na  pessoa 
de  Jesus.  "Hoje  os  valores  que  a  socie- 
dade impõe  são  o  egocentrismo  e  o 
pragmatismo,  mas  os  valores  do  Reino 
são  diferentes  dos  valores  de  socieda- 
de", analisou  ele. 

No  contexto  da  comunhão  e  amiza- 
de, o  Rev,  Osvaldo  afirma  que  Jesus 
amou  conhecendo  a  si  mesmo,  conhe- 
cendo o  amor  e  o  fim  do  amor.  Para  que 
a  comunhão  seja  completa  é  necessá- 
rio, dentro  das  igrejas,  a  proximidade, 
o  envolvimento  a  unidade  e  o  afeto, 
"Deus  quer  ter  comunhão  conosco",  diz. 

Além  dos  pastores  regionais,  o  pre- 
sidente nacional  de  Umpismo  da  IPI  do 
Brasil,  Paulo  Eduardo,  veio  diretamen- 
1e  de  Itajai,  SC,  para  participar  do  con- 
gresso, Na  oportunidade,  falou  da  im- 
portância de  estreitar  a  amizade,  den- 
tro de  uma  denominação  com  mais  de 
100  anos  no  pais.  "Esta  aproximação 
permite  aos  jovens  do  Sul  Fluminense 
conhecer  a  estrutura  e  as  lideranças", 
comentou. 

Já  para  a  Coordenadora  Regional, 
Celiza  de  Carvalho,  o  congresso  trouxe 
a  oportunidade  de  conhecer  melhor  nos- 
sos irmãos  e  trazer  outros  para  o  corpo 
de  Cristo,  além  de  uma  porta  de 
integração  do  Sínodo  Rio-São  Paulo, 
onde  em  novembro  se  realizará  um  en- 
contro de  várias  igrejas  da  IPI  do  Brasil. 
"Anunciamos  a  genuina  amizade  entre 
as  pessoas  plantada  com  sinceridade", 
afirmou  Celiza,  lembrando  da  palavra 
do  apóstolo  Paulo  de  que  o  corpo  e  os 
membros  devem  ter  igual  cuidado  uns 
pelos  outros. 

O  Celso  é  jornalista 


Participantes  do  Congresso  de  Jovens  em  Vassouras       Rev.  Osvaldo  Batista  da  Silva  Júnior 


Gratidão  pelos  ministérios  de 
coreografia  e  teatro 


Calo  César  e  Sueli  Murback 


No  último  dia  26  de  março,  aconte- 
ceu o  4°  aniversário  do  ministério  de 
teatro,  que  foi  comemorado  juntamen- 
te com  o  ministério  de  coreografia,  que 
completou  3  anos  de  existência.  Ambos 
são  da  2*  IPI  de  Santo  André,  SR 

O  evento  aconteceu  nas  próprias  de- 
pendências da  igreja,  que  foi  cenário  da 
apresentação  de  uma  peça  teatral  com 
ênfase  nos  milagres  de  Jesus,  relatando 
a  ressurreição  de  Lázaro,  a  cura  da 
mulher  com  fluxo  de  sangue  e  a  res- 
surreição da  filha  de  lairo,  tendo  como 
desfecho  a  crucificação  de  Jesus  e  sua 
ressurreição.  Essa  peça  foi  elaborada 
pelos  próprios  componentes  do  minis- 
tério. 

O  ministério  de  coreografia  come- 
morou seu  aniversário  com  apresenta- 
ções de  novas  músicas,  que  também  fo- 
ram elaboradas  e  dançadas  pelos  seus 
membros. 

Foi  um  culto  abençoado  com  emo- 
ções e  muita  alegria  por  mais  um  ano 
de  existência  de  cada  ministério,  con- 
tando com  a  presença  de  muitos  visi- 
tantes não  evangélicos. 


I 


Até  aqui  o  Senhor  tem  nos  ajudado  e 
nos  comprometemos  com  nosso  Deus  a 
levar  e  anunciar  sua  palavra  através  de 
nossos  dons,  que  aperfeiçoamos  e  coloca- 
mos diante  dele. 

Agradecemos  a  todas  as  pessoas  que 
nos  abençoaram  e  auxiliaram  para  que  o 
evento  ocorresse. 

Moto  de  cada  ministério: 

Coreografia;  "Tu  mudaste  o  meu  cho- 
ro em  dança  alegre.  Mas  afastaste  de  mim 
a  tristeza  e  me  cercaste  de  alegria"  (Sal- 


mos 30.11). 

"Tu,  anunciador  de  boas-novas  a 
Sião,  sobe  a  um  monte  alto.  Tu, 
anunciador  de  boas  novas  a  Jerusalém, 
levanta  a  tua  voz  fortemente.  Levanta- 
a,  não  temas  e  dize  às  cidades  de  Judá: 
Eis  ai  esta  o  vosso  Deus", 

o  Caio  César  é  o  diretor  do 
ministério  de  teatro  e  a 
Sueli  é  a  diretora  do 
ministério  de  coreografia 
da  2'  IPI  de  Santo  André.  SP.  ^ 
(O  Estanóaríe  cwita  com  11  assinardes  fc^ 
na  2*  Igreja  de  Santo  Anórè) 
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Aleluia!  Júbilo  na 


IPI  de  Itapetininga 


presb-Odisseu  Barbosa 


Com  um  culto  vibrante,  realizado  na 
virada  do  ano  2004/2005.  sob  a  direção 
do  nosso  querido  pastor.  Rev.  Alírio  Camilo 
e  o  convidado  Rev,  Carlos  Roberto 
Mettitier,  tomaram  posse  na  IPI  de 
Itapetininga.  SP.  com  as  bênçãos  de  Deus, 
os  coordenadores  locais  de  Adultos  e  de 
Adolescentes  e  o  superintendente  da  Es- 
cola Dominical. 


Gesmar.  Presb.  Odisseu,  Diac,  Marizete,  Rev,  Alírio  Camilo.  Robinson. 

Eclaif  e  Rev.  Carlos  Roberto  Mettitier 


Nomeados  para  o  ano  de  2005 


Coonlenadoria  Locai  de  Adultos 

•  Representante  da  Coordenadoha  de 
Adultos  no  Conselho:  Presb.  Odisseu 
Barbosa 

•  Coordenadores;  Robinson  Roberto 
Franci  e  Diac  Marizete  Paixão 
Kobayashi 

•  Departamento  Espiritual:  Eclair  Soa- 
res Mettitier 

•  Departamento  Social:  Gesmar  Lima 
Ribeiro  Barbosa 


•  Departamento  Esportivo:  Diac.  Benedi- 
to Marcelino  da  Silva  e  o  Presb,  Darlô 
Prado  de  Souza 

•  Departamento  de  Visitação:  Robinson 
Roberto  Franci 

Coordenadoria  Local  de 
Adolescentes 

•  Presidente  Guilherme  Raphael  Mettitier 

•  Secretária:  Camila  Fogaça  Conegundes 

•  Tesoureiro:  Tiago  Ribeiro  Barbosa 


Escola  Dominical 

•  Superintendente:  Presb.  Odisseu 
Barbosa 

•  Departamento  Infantil:  Cristiane 
Vieira  Arruda 

•  la  Secretária:  Diac.  Marizete  Pai- 
xão Kobayashi 

•  2a  Secretária:  Maria  Lúcia  P. 
Andrade 


Grupo  Cantares  completou 


2  anos 


Balle 


H  Foi  com  multa  alegria  que  o  Grupo 
Cantares,  da  IPI  Batel,  de  Antonina,  PR, 
completou  2  anos. 

• 

Nossa  história 

O  grupo  foi  criado  para  ter  uma  par- 
ticipação no  Areópago,  que  é  um  culto 
especial  organizado  pela  União  dos 
Adolescentes  da  IPI  Batel,  no  qual  vári- 
as igrejas  se  apresentam  com  grupos 
de  louvor,  solos,  duelos,  trios,  coreo- 
grafias, poesias,  para  louvar  a  Deus. 
^  Depois,  cantamos  em  um  culto  e 
em  vários  outros.  Igrejas  nos  convida- 
ram para  participar  de  seus  cultos  e 
quase  tivemos  de  organizar  uma  agen- 
da para  dar  conta  do  recado. 

O  Areópago  em  que  fizemos  a  nos- 
sa primeira  apresentação  se  deu  em 
22  de  março  de  2003.  Éramos  em  cin- 
co pessoas;  Michele.  Michelly,  Patrícia, 
Rosenilda  e  Silva. 

No  inicio,  quem  no  ajudou  foi  a 
Paula,  grande  amiga  da  Igreja  Batista. 

Comemoramos  dois  anos  com  um 
culto  de  ação  de  graças,  no  dia  1 9  de 
março,  Recebemos  o  carinfio  dos  nos- 
sos amigos  e  amigas  de  outras  igrejas 


Michelly.  Silva.  Juka,  Patrícia  e  Rosenilda 


que  participaram  conosco,  entre  eles:  Gru- 
po Criação  da  IPl  Central;  Grupo  de  Lou- 
vor da  Batista  Central;  Karem  e  Tábita.  da 
Igreja  Adventista;  Edilaine  e  Manuelle  da 
IPI  Central,  Cibelle,  Fernando.  Adriana  e 
Antoninfio,  da  nossa  igreja, 

Atualmente,  o  Grupo  Cantares  é  inte- 
grado por;  Michelly.  Patrícia,  Rosenilda,  Sil- 
via e  o  Juka.  que  nos  dá  apoio  e  orientação. 

Agradecemos  a  Deus  por  mais  esta 
vitória  e  pedimos  a  ele  que  nos  permita 
continuar  a  trabalhar  na  sua  obra.  porque 
para  isso  fomos  criados:  "Para  o  louvor  da 
sua  glória". 


A  Salle  é  orientadora  da  União 
dos  Adolescentes  da  IPI  Batel 
em  Antonina.  PR 

10  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na 
'  Igreja  Batei) 


\ 


r 


Marizete.  Eclair  e  Gesmar 


Dia  das  Sobremesas 
Dominicais 

A  Coordenadoria  de  Adultos  da  IPI  de 
Itapetininga.  liderada  por  Robinson  e 
Marizete  e  sua  equipe  promoveram,  no 
dia  27/2/2005,  das  9h00  às  1 2h00,  com 
o  intuito  de  evangelizar  e  arrecadar  fun- 
dos para  a  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do 
Brasil,  o  "Dia  das  Sobremesas  Domini- 
cais". Foi  uma  grande  festa  com  toda  a 
igreja  envolvida  (ajudando,  comprando, 
vendendo}  em  comemoração  ao  Dia  Naci- 
onal de  Missões  [28  de  fevereiro). 

Com  a  ajuda  de  Deus.  arrecadamos  e 
enviamos  R$  345.00,  no  dia  21/4/2005, 
para  a  Secretaria  de  Missões, 

Para  abrilhantar  ainda  mais  este  dia, 
tivemos  a  presença  do  casal  Presb.  Alipio 
e  sua  esposa  Presba.  Lidia  L,  dos  Reis.  da 
IPI  do  Quilómetro  Dezoito,  em  Osasco.  SR 
tanto  na  escola  dominical  como  no  culto  à 
noite,  levando  a  igreja  a  um 
despertamento  missionário. 

Fizemos  muito  pouco,  mas,  se  esti- 
vermos unidos  e  formos  um  só  em  Cristo 
)esus.  faremos  grandes  coisas  e  atingire- 
mos o  objetivo  da  missão. 

o  Presb.  Odisseu  é  o  representante 
da  Coordenadoria  de  Adultos 
no  Conselho  da  IPI  de 

Itapetininga.  SP  

(O  Estandarte  conta  com  19  assinantes  £ 
na  Igreia  de  Itapetininga)  . '  ^ 


Junho  de  2005  37 


Bênçãos  do  1 8" 
Encontrão  da  Família 


Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 


O  18°  Encontrão  da  Família,  realizado  no  feriado 
de  2 1  de  abril,  foi  coroado  de  êxito  e  bên(;ãos! 

Aproximadamente  600  pessoas  estiveram  presen- 
tes no  Acampamento  Cristo  é  Vida  em  um  belo  dia  de 
sol. 

As  caravanas  começaram  a  chegar  8h30  e.  às  9h30, 
teve  inicio  o  culto  sob  a  direção  do  Rev  Levi  Franco  de 
Alvarenga.  A  Banda  Klétos  (1'  IPI  Bauru)  ministrou  o 
louvor  comunitário,  Também  a  jovem  Leticia  (IPI  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo)  e  o  casal  Wilson  e  Sandra  participa- 
ram com  hinos  especiais. 

A  palestra  da  manhã  foi  dirigida  pelo  Rev.  Gessé 
Moraes  Araújo  ( 1*  IPI  Bauru),  sendo  muito  inspirada  e 
edificante. 

As  crianças  tiveram  uma  programação  especial  com 
a  liderança  da  Silvia  Coutinho  e  equipe  dos  King's  Kids. 
de  Bauru. 

Participaram  caravanas  de  Bariri.  Fartura,  São  Ma- 
nuel. Agudos,  Bauru,  Lençóis  Paulista.  Cerqueira  César, 
Piraju,  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo.  Avaré,  Óleo  e  Botucatu, 

Após  o  pique-nique,  ao  mesmo  instante  em  que 
acontecia  o  campeonato  de  futebol  entre  as  IPIs.  foi 
ministrada  uma  palestra  sobre  "A  Familia  Cristã  e  o 
Perigo  das  Drogas",  pelo  Rev.  Ranilson  Santana  Júnior, 
autor  do  livro  "Amor  sem  drogas",  com  seu  testemunho 
pessoal  que  desafiou  a  todos. 

Além  dos  funcionários  do  Acampamento  Cristo  é 
Vida.  uma  equipe  dedicada  de  jovens  e  adultos  da  1  ^  IPI 
de  Avaré  trabalhou  desde  o  dia  anterior  na  organização 
e  estrutura  do  evento,  que  contou  com  lanchonete,  chur- 
rasquinho,  pedágio,  livraria,  limpeza,  etc.  Destacamos 
o  apoio  do  Licenciado  Renato  Pereira,  do  Missionário 
Isaias  Góes  e  do  jovem  Sérgio  Zanella  (Banda  Klétos). 

As  crianças  e  adolescentes  puderam  desfrutar  da 
praia  e  das  águas  da  Represa  Jurumirim  na  tarde  quen- 
te do  dia  21  de  abril. 


Resultado  do  campeonato  de 
futebol: 

4°  lugar  -  Avaré;  3"  lugar  -  Santa  Cruz;  Vice- 
Campeão  -  Botucatu;  Campeão:  Lençóis  Paulista: 

Maiores  caravanas; 

•  Santa  Cruz:  89  pessoas; 

•  Botucatu;  94  pessoas; 

•  Lençóis  Paulista:  1 37  pessoas 


Louvamos  a  Deus  pelas  bênçãos  de  mais  um 
Encontrão  da  Familia,  evento  que  é  uma  tradição  na  IPI 
do  Brasil  e  um  referencial  do  Acampamento  Cristo  é 
Vida. 

Fotografias  no  site  do  Acampamento  Cristo  é  Vida: 
v/ww.cristoevida.org 

O  Rev.  Levi  é  pastor  da  1"  IPI  de  Avaré,  SP 


Cerca  de  600  pessoas  participaram  do 
18°  Encontrão  da  Familia 


Banda  Kletos"  da  1'  IPI  Bauru 


TEMPORADA  DE 

INVERNO 


Ativídades 
especial  com  as 
crianças 


Adolescentes,  que 
tal  umas  férias 
diferentes? 


■  Idade:  12  a  18  anos 

■  Data:  18  a  23  de  julho  de  2005 

■  Taxa:  R$85,00  a  vista  ou  3 
pagamentos  de  R$30,00 

■  5  dias  incríveis  com  amigos,  muito 
louvor,  palestras  atuais.  4  refeições 
diárias,  lazer  e  esportes. 

Local 

Represa  Jurumirim  -  Região  de  Avaré 
O  acampamento  da  IPI  do  Brasil 
Abençoado  local  de  4,5  alqueires 


Preletora  Nídia  Caldas  Mafra, 
a  Bugra, 

Missionária  ligada  à  Secretaria  de  Missões 
da  IPIB,  e  Co-tundadora  do  Projeto  Siloé,  em 
Florianópolis-SC 

Folder  on  Une 
no  site: 
vvvvw.cristoevida.org 


Inscrições  com  depósito  da 
1^  parcela  ou  taxa  integral  na  conta 
Bradesco:Ag.  157-0  C/C:  34.407-9 
"Associação  Evangélica" 


Informações: 

(14)  3732,1754  /  9790.6110  -  Rev,  Levi  Alvarenga 
(14)  3733.4124  /  9790-1509  -  Lic.  Renato  Pereira 
Site  www.cristoevida.org 
E-Mail:  acvida@uol.com, br 

Represa  Jurumirim  -  Avaré/SP 
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SOCIAL  E  DIACONIA 

por  Uma  Espiritualidade  Diaconal 


Rev.  Marejo  Marques 


No  dia  1  de  abril  passado,  o  Presbité- 
rio de  Maringá,  através  da  Secretaria  de 
A(;ão  Social  e  Diaconia,  organizou  o  semi- 
nário "Por  Uma  Espiritualidade  Diaconal", 
ministrado  pelo  Rev,  Marcos  Nunes  da  Sil- 
va, secretário  de  Ação  Social  e  Diaconia 
da  IPI  do  Brasil. 

Estiveram  presentes  38  Irmãos  e  ir- 
mãs do  presbitério.  O  Presbitério  de 
Maringá  tem  procurado  Investir  seus  re- 
cursos financeiros  e  humanos  no  treina- 
mento de  seus  líderes,  a  fim  de  que  pos- 
sam realizar  integralmente  sua  missão, 
colaborando  para  que  as  Igrejas  locais 
sejam  cada  vez  mais  relevantes  na  socie- 
dade, para  a  glória  de  Deus.  Nosso  pres- 
bitério entende  que  sua  missão  é  "glorifi- 
car a  Deus.  Implantando  e  desenvolvendo 
integralmente  igrejas  saudáveis  e  lideran- 
ça capacitada". 

O  objetivo  desse  seminário  foi  dar  à 
liderança  do  presbitério  (diáconos,  pas- 
tores, seminaristas,  presbíteros)  uma  vi- 
são blblico-teológlca  mais  clara  acerca 
da  ação  social  e  da  diaconia,  Este  objeti- 
vo foi  alcançado  em  dinâmicas  de  grupo, 
na  troca  de  experiências  e  na  exposição 
do  Rev.  Marcos  sobre  as  bases  biblico-te- 
ológicas  da  diaconia. 

Estamos  planejando  para  o  segundo 
semestre  um  segundo  seminário,  com  o 
objetivo  fornecer  às  igrejas  locais  ferra- 
mentas para  que  possam  realizar  uma 
ação  social  mais  eficaz. 

Somos  gratos  a  Deus  pela  vida  do  Rev. 
Marcos  Nunes  da  Silva,  que  prontamente 
atendeu  ao  convite  da  nossa  Secretaria 
de  Ação  Social  e  Diaconia.  Somos  gratos 
também  por  todos  os  Irmãos  e  irmãs  que 
participaram  com  entusiasmo  deste  se- 
minário, com  o  desejo  de  servir  melhor  a 
Deus  e  ao  próximo;  ao  departamento  de 
Eventos  do  Cesumar,  na  pessoa  do  Sr. 
Weslley  Matos,  que  nos  abriu  as  portas  de 
um  auditório  confortável  e  bem  equipado; 
ao  Kiko,  do  restaurante  do  Cesumar.  pelo 
carinho  com  que  recebeu  a  todos;  ao  Pres- 
bitério de  Maringá,  na  pessoa  do  seu  pre- 
sidente Rev.  Luiz  Henrique  Solano  Rossi, 
pela  visão  de  Reino  e  do  apoio;  ao  Presb. 
Odilon  e  aos  Revs,  Giuliano  Roberto  Silva 
e  Emilio  Carlos  Barbosa,  pelo  apoio  e  dis- 
posição; à  Liete  (1MPI  Maringá),  sempre 
disposta  a  servir. 

Que  Deus  nos  abençoe  e  nos  capacite 


Parle  do  auditório 
no  Seminório  "Por  Uma 
Espiritualidade  Diaconal" 


Alguns  dos  pastores  e 
seminaristas  presentes 


Revs.  Marcos  Nunes  e 
Marelo  Marques 


Nosso  presbitério 
entende  que  sua 
missão  é  "glorificar  a 
Deus,  implantando  e 
desenvolvendo 
integralmente  igrejas 
saudáveis  e  liderança 
capacitada". 

a  todos,  para  que  sigamos  o  exemplo  da- 
quele que  é  o  maior  exemplo  de  diaconia: 
Cristo  Jesus,  nosso  Senhor  "Pois  o  pró- 
prio Filho  do  Homem  não  veto  para  ser 
servido,  mas  para  servir  e  dar  a  sua  vida 
em  resgate  por  muitoi'  (Mc  10.45). 

O  Rev.  Márcio  é  o  secretário  de 
Ação  Social  e  Diaconia  do 
Presbitério  de  Maringá 


ASSINATURAS 


R$  6,00 


PARA  RECEBER 
ATRAVÉS  DO  AGENTE 


{assinalura 
proporcional  até 
julho/2005) 


R$  16,00 


(assinatura 
proporcl0^^al  até 
julho/2005) 


PARA  RECEBER  NA 
RESIDÊNCIA 


-      7  rir  1M212-9  emnomede 
Depósito  no  banco  Bradesco  AG  f^^^^^^^ 

IPI  DO  BRASIL  •  O  ESTANU  ^^^^^^ 

Enc,n,inh.oco.provan,ededepos,^^^^^^^ 

RuaRegoFre,.as,530lo,aO^^^^^^^^^^ 
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58  anos  de  companheirismo, 
fidelidade  e  amor 

Foi  no  tão  especial  dia  31/5/1947  que  a  jovem  Adelaide  Ribeiro  (hoje  com  77  anos) 
câsou-se  com  Abdenego  Cormanich  (hoje  com  80  anos),  tornando-se  a  Sra.  Adelaide 
Ribeiro  Cormanich.  na  cidade  de  Ibiporã.  PR.  Ambos  nascidos  em  lar  evangélico,  fizeram 
questão  de  ensinar  no  caminho  em  que  deveriam  andar  seus  6  filhos;  Saulo.  Dair.  Lídia, 
losias.  Antoniel  e  Paulo  (já  falecido),  Hoje.  juntamente  com  seus  1 3  netos  e  5  bisnetos, 
todos  fazem  parte  de  uma  igreja  evangélica,  sendo  a  maioria  membros  da  IPI  do  Brasil. 
Confiando  na  promessa  do  Senhor,  tiveram  a  alegria  de  ver  alguns  de  seus  descendentes 
se  tornarem  presbíteros,  diáconos,  ministros  de  louvor  e.  atualmente,  sua  neta  Andrea 
Cormanique  Andreo,  e  seu  marido,  Natal  Erédia  Andreo,  cursam  o  quarto  ano  no  Semi- 
nário Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  em  Londrina,  PR. 
Nestes  58  anos  de  casados,  foram  membros  das  IPIs  de  Bela  Vista  do  Paraiso,  Nova 
Esperança  e  Paranavaí,  igreja  na  qual  são  membros  desde  1 963.  tendo  o  irmão  Abdenego 
sido  eleito  presbítero  em  1 972. 

Este  casal  tem  sido  um  exemplo  de  fé.  perseverança,  amor  e  fidelidade  a  Deus  e  à  sua 
igreja.  Nós  da  IPI  de  Paranavaí  somos  gratos  a  Deus  pelo  privilégio  de  convivermos  com 
estes  irmãos  tão  queridos,  respeitados  e  amados  por  todos. 

Tanille  Cormanique  Freitas  e  Cristiane  Marques 

(O  Estandaríe  conta  com  18  assinantes  na  Igreja  de  Paranavaí.  PR) 


80  anos  de  vida  e  55  de  casamento 


No  dia  1 1  de  janeiro  de  2005.  um 
bom  grupo  de  irmãos  e  amigos, 
acompanhados  de  seu  pastor .  o  Rev. 
Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz 
Bailào.  reuniu-se  para  a  comemora- 
ção do  aniversário  do  Presb,  Nivaldo 
Assis,  que  completava  80  anos. 
Atesta  foi  uma  surpresa  organizada 
pela  família  e  muito  alegrou  o  aniver- 
sariante que  não  esperava  ver  tanta 
gente  reunida.  A  surpresa  incluiu  até 
a  participação  do  coral  da  igreja. 
Estiveram  presentes  também  seus  filhos, 
genros,  noras  e  netos. 
A  reunião  encerrou-se  em  clima  de  gran- 
de festa. 

O  Presb,  Nivaldo  Assis  nasceu  em  1 1  de 
janeiro  de  1 92  5.  Casado  com  Dalva  Assis 
(75  anos),  em  fevereiro  deste  ano  eles 


completaram  55  anos  de  casamento. 
O  casal  é  membro  da  IPI  de  Quitaúna,  em 
Osasco,  SP  Presbitério  Novo  Osasco. 

Fernando  Assis  Ribelato 

(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na 
IPI  de  Quitaúna,  Osasco,  SP) 


Bodas  de  Ouro:  Fiinha  e  Saulo 


No  dia  24/12/2004,  o  casal  Maria 
Aparecida  (Fiinha)  e  Saulo  Ribeiro,  mem- 
bros da  Congregação  de  Bueno  Brandão. 
MG.  celebrou  suas  bodas  de  ouro. 
A  cerimonia  foi  dirigida  pelo  Rev,  Celso 
César  Machado,  pastor  da  IPI  de  Ouro 
Fino.  MG. 

Filhos,  filhas,  noras,  genros,  netos,  pa- 


Saulo  e 
Fiintia  com 
os  filhos: 
Marluci, 
Lucinete, 
Cláudia, 
Luciano  e 
Saulinho 


rentes  e  amigos  estiveram  presentes  e 
se  alegraram  com  o  casal. 
Louvamos  a  Deus  pelo  casal.  Deus  per- 
maneça sempre  com  esta  família  e  sua 
comunidade  de  fé. 

Presb.  Nemir  de  Moraes 

fO  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na 
IPI  de  Ouro  Fino.  MG) 


I  Casamento  em 
Botucatu 

Uniram-se  pelos  laços  matrimoniais,  na 
cidade  de  Botucatu ,  SR  Dirce  Bruder  Soa- 
res e  o  Presb.  Ezechias  Soares  Corrêa. 
O  evento  se  deu  no  dia  1 9  de  fevereiro,  no 
restaurante  Ipê. 

A  cerimónia  religiosa  foi  dirigida  pelo  Rev. 
Clayton  Leal  da  Silva,  pastor  da  IPl  Central 
de  Botucatu. 

Presb.  Ezechias  Soares  Corrêa,  da 
IPI  de  Bela  Vista,  Osasco,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na 
Igreja  de  Bela  Vista) 

I  Aline  e  Rafael 

O  relógio  bateu  19h30.  Os  padrinhos  já 
estavam  posicionados.  O  noivo  mostra- 
va-se  mais  preparado  do  que  nunca.  A 
decoração  em  branco  com  rosas  verme- 
lhas deixava  a  1 '  IPI  de  Sorocaba,  SR  ain- 
da mais  bonita.  Esse  era  o  cenário  do 
casamento  de  Aline  Santana  de  Moraes  e 
Rafael  Machado  da  Silva. 
No  dia  22  de  janeiro,  os  dois  jovens,  já 
unidos  de  acordo  com  as  leis  do  país, 
suplicaram  a  bênção  de  Deus. 
A  cerimónia  foi  celebrada  pelos  Revs.  Má- 
rio Edson  Pandagis  Emygdio  (8^  IPl  de 
Sorocaba),  tio  da  noiva,  e  Aparicio  Soares 
Carvalho  (IPI  Central  de  Votorantim),  tio 
do  noivo.Os  amigos  e  familiares  não  es- 
condiam a  emoção;  afinal,  foram  cerca  de 
6  anos  de  namoro. 

Os  noivos,  radiantes,  disseram  o  tão  es- 
perado "sim"  e  saíram  da  igreja  como 
marido  e  mulher,  abençoados  por  Deus. 


I  Casamento: 
Sarah  e  Carlos 
Andrey 

No  dia  29  de  janeiro,  casaram-se  os  jo- 
vens Sarah  Gonçalves  Marcelino  e  Carlos 
Andrey  Pulim  Oliveira,  na  IPl  de  Telêmaco 
Borba.  PR.  da  qual  são  membros. 
Ele  é  aluno  do  4o.  ano  do  Seminário  Teo- 
lógico Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho, 
em  Londrina.  PR, 

Ao  comunicarem  seu  casamento,  ambos 
manifestam  gratidão  a  Deus  por  todas  as 
suas  bênçãos. 

Carlos  Andrey  Pulim  Oliveira 

fO  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  IPI 
de  Telémaco  Borba.  PR) 


O  desejo  sincero  dos  amigos  e  familiares 
é  que  a  Aline  e  o  Rafael  tenham  uma  vida 
plena  de  alegria,  amor  e  paz,  embasados 
em  Jesus  Cristo. 

Mariana  Emygdio  (prima  da  noiva,  8" 
IPI  de  Sorocaba) 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  8' 
Igreja  de  Sorocaba) 


JULHO  É  O  MÊS  DE  RENOVAÇÃO 
JORNAL  O  ESTANDARTE 
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Os  interessados  em  adquirir  esse 
material  devem  telefonar  para  (11) 
3105-5969  OU  9338-6959  (talar 
com  André  ou  Sirlei). 


■  Lançamento  de 
CD  de  André 
Machado  Leite 

Em  dezembro  de  2004,  o  Missionário 
André  Machado  Leite,  da  IPÍ  de  Chapadão 
do  Sul,  MS,  lançou  o  seu  1 "  CD  de  louvor  e 
adoração,  no  culto  de  natal.  Foi  uma  gran- 
de festa  de  celebração. 
O  CD  contém  10  músicas.  Sete  músicas 
são  cânticos  antigos  para  serem 
relembrados.  Músicas  que  ainda  ministram 
ao  coração  dos  membros  de  nossas  igre- 
jas e  que  não  são  encontrados  à  disposi- 
ção do  público. 

O  irmão  André  está  estudando  no  Seminá- 
rio Teológico  de  São  Paulo  e  reside,  com 
sua  familia.  na  capital  paulista.  Ele  procu- 
rou resgatar  louvores  que  foram  sucesso 
nas  décadas  passadas,  sendo  este  o  mo- 
tivo de  ter  colocado  o  nome  "Recorda- 
ções" no  CD. 

Além  disso,  o  CO  contém  também  três 
músicas  de  autoria  do  cantor 
Ele  louva  a  Deus  pela  oportunidade  de 
realizar  este  sonho,  de  adorar  ao  Senhor 
com  antigos  louvores  cantados  pelas  igre- 
jas cristãs, 

Seminarista  André  Machado  Leite,  da  IPI  de  Chapadão  do  Sul.  MS 

fO  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na  Igreja  de  Ct)apadão  do  Sul) 


Nascimento:  Nicolas  de  Andrade 
Fernandes 


Nasceu  no  dia  1 8  de  fevereiro  o  Nicolas 
de  Andrade  Fernandes,  filho  de  Ligia  de 
Andrade  e  do  Presb.  Rubens  Fernandes 
Júnior,  trazendo  muita  alegria  a  todos  os 
seus  familiares  e  membros  da  2a.  IPI  de 
Marilia,  SP.  especialmente  para  a  sua  irmã 
Lais  Clarisse  de  Andrade  Fernandes, 


Moisés  Cesário  Diniz,  agente  de  O 
Estandarte  da  2a.  IPI  de  Marilia,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  2a 
Igreja  de  Marilia) 


Nascimento:  Thiago  Vinicios 


Nasceu  no  dia  1 7/3/2005  Thiago  Vinicios 
Ferreira,  filho  do  casal  de  diáconos  Daniela 
dos  Santos  Ferreira  e  José  Carlos  Ferreira. 
Thiago  nasceu  com  3,100  quilo,  gozan- 
do de  perfeita  saúde.  Veio  ao  mundo  para 
alegrar  a  vida  dos  pais  e  de  toda  a  IPI 
Ebenézer,  de  Limeira.  SR 

Darci  Martins,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  Ebenézer,  Limeira, 

SP 

fO  Estandarte  conta  com  17  assir^anles  na 
Igreja  Ebenézer) 


Notas  sociais  da  la.  IPI  de  Guarulhos 


Nascimento 

f Nasceu  no  mès  de  março  a  pequena  Laura, 
que  trouxe  muita  alegria  aos  corações  de  seus 
pais.  o  Presb.  Eric  Couto  Martins  e  a  Diac, 
Isabel  Adriana  Ribeiro  Martins,  bem  como  à 
sua  vovó  Diac.  Elsa  Gomes  Ribeiro  e  a  todos 
os  irmãos  da  1  a.  IPI  de  Guarulhos.  SR 

Jubileu  da  matriarca  da  família 
Montoza 

No  sábado  dia  30  de  abril,  comemora- 
mos o  jubileu  da  matriarca  da  familia 

Montoza.  familia  tradicional  de  36  anos 

na  1  a,  IPI  de  Guarulhos,  Aniversariou  no 
^  dia  29  de  abril  a  nossa  queria  irmã  Ana 
w  Montoza,  com  muita  festa  e  alegria,  em 

sua  residência.  Participamos  do  apagar 

das  65  velinhas  juntamente  com  filhos. 

filhas,  genros,  noras,  netos  e  netas  que 
m  com  toda  a  igreja  cantaram  o  "Parabéns 

a  você",  após  a  mensagem  entregue  pela 

Reva,  Shirley  Maria  dos  Santos  Proença,  nossa  pastora, 

Batismo 

O  pequeno  Gustavo,  no  mès  de  seu  aniversá- 
rio, foi  trazido  ao  batizado  pelos  seus  pais  o 
Presb.  Adenilson  e  Ana  Cristina,  O  alo  pastoral 
foi  realizado  pela  Reva.  Shirley  Maricidos  San- 
tos Proença  no  domingo,  dia  lo.  de  maio  de 
2005,  que  convidou  todos  os  parentes  pre- 
sente  para  acolherem  o  mais  recente  membro 
da  nossa  igreja, 

Presb.  Wagner  Jardim  Costa,  vice- 
presidente  do  Conselho  da  la.  IPI  de 
Guarulhos,  SP 

I  (O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  la 
'  Igreja  de  Guarulhos) 


I  Flor  da  idade  - 
15  anos 

A  IPI  de  Vila  Carrão  esteve  em  fesla  nos 
dias  2/2/2005  e  6/2/2005.  Nesses  dias. 
foram  comemorados  os  aniversários  de 
Aline  Pereira  de  Souza  e  Natália 
Caporrino. 

A  Aline  é  filha  de  Maria  losé  e  do  Rev, 
Luiz  Pereira  de  Souza,  pastor  da  igreja, 
A  Natália  é  filha  da  Diac.  Maria  Dalva  e  do 
Presb,  António  Caporrino, 
Desejamos  as  mais  ricas  bênçãos  de 
Deus  a  ambas  aniversariantes  e  suas  res- 
pectivas familiasi 

Presb.  Schubert  Custódio 
Nascimento,  da  IPI  de  Vila  Carrão 


Natália 


Aline 
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Encontro  de  Pastores  e 
Presbíteros  enn  Osasco 


ARTIGO 


O  Presbitério  de  Osasco  realizou  no  dia 
21  de  abril  um  encontro  de  pastores, 
presbíteros  e  suas  famílias. 
O  evento  ocorreu  no  Espaço  Ceripan,  em 
Ibiúna.  SR 

Estiveram  presentes  cerca  de  40  pesso- 
as, incluindo  7  pastores  e  1 6  presbíteros 
e  presbíteras. 

Houve  muita  descontraçào  por  parte  do 
grupo,  inclusive  na  parte  devocional, 
dirigida  pelo  presidente  do  presbitério, 


Rev.  Elias  Soares  Heringer 
O  encontro  foi  muito  proveitoso.  Apesar 
de  ser  um  presbitério  pequeno  e  de  suas 
igrejas  estarem  muito  próximas,  seus 
membros  quase  não  se  conhecem. 
Esperamos  que  outros  encontros  como 
esse  aconteçam  maís  vezes,  servindo  de 
estimulo  a  outros  presbitérios,  principal- 
mente àqueles  que  se  situam  em  cidades 
grandes, 

Presb.  Ezechias  Soares  Corrêa 


I  O  que  é  bom  dura  pouco?  Não! 

Para  as  escolas  dominical  das  IPI  de 
Vila  Carrão  e  Vila  Sabrina,  ambas  em 
São  Paulo,  SR  o  que  é  bom  dura 
muito,  ou  melhor,  dura  sempre.  O 
ano  de  2004  foi  muito  produtivo 
para  as  duas  igrejas,  com  confra- 
ternização entre  as  classes  da  es- 
cola dominical.  Houve  um  bom 
despertamento  no  desejo  dos  alu- 
nos quanto  à  assiduidade,  Por  exem- 
plo, a  classe  de  senhoras  de  Vila 
Sabrina,  que  tinha  freqúèncía  de  8  a  1 2  alunas,  saltou  para  mais  de  20  e  todas  elas  estão 
cada  vez  maís  entusiasmadas, 

Parabéns  aos  Revs,  Jesus  Ross  Martins  (Vila  Sabrina)  e  Luiz  Pereira  de  Souza  {Vila  Carrão) . 
Parabéns  também  a  Maria  José,  Sandra  Regina  e  Michelle  Ribeiro  (Vila  Carrão)  6  a  Nanei 
Marçal  Bastos  e  Eduardo  Ross  Martins  (Vila  Sabrina) 

Presb.  Schubert  Custódio  Nascimento 

fO  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na  IPI  de  Vila  Carrão  e  com  13  assinantes  na  IPI  Z» 

de  Vila  Sabnna)  ■  - 


NOTICIAS  SOBRE  A 
,  COORDENADORIA  NACIONAL 
L    DE  ADULTOS  NO  SITE:  | 

'www.cnaipib.org.. br  jj^ 


RELIGIÃO  NEURÓTICA, 
CRISTÃOS  NERVOSOS 


Rev.  Luiz  Henrique  Solano  Rossi   

Pode  parecer  um  tanto  estranhe  e  até  incoerente,  mas  temos  que  admitir  que 
nós  cristãos  conhecemos  pouco  da  graça  de  Deus.  A  cada  dia  somos  mais  convenci- 
dos dessa  realidade.  É  estranho  porque  basicamente  o  cristianismo  é  fundamentado 
na  teologia  da  graça  de  Deus,  a  qual  afirma  que  o  Eterno,  misericordiosamente,  nos 
amou  e  enviou  o  seu  filho  lesus  Cristo  para  a  nossa  salvação  (João  3.16).  Deduz-se 
daí  que  toda  a  ação  amorosa  de  Deus  em  torno  do  ser  humano  é  permeada  pela 
graça,  que  etimologicamente  significa  "favor  imerecido",  ou  seja.  não  há  em  nós 
absolutamente  nada  que  possa  atrair  o  mínimo  do  cuidado  de  Deus.  Somos 
imerecedores  de  qualquer  bênção  dos  céus.  mesmo  aquelas  que  consideramos  co- 
muns, como  a  bênção  de  respirar  ou  a  bênção  de  ver  a  luz  do  sol  a  cada  manhà. 

Não  é  curioso  que.  sendo  toda  a  história  da  salvação  permeada  pela  graça 
divina,  conheçamos  tão  pouco  desse  atributo  de  Deus?  Talvez  a  explicação  para  isso 
esteja  no  lado  oposto  da  graça,  onde  mora  o  legalismo.  O  legalismo  é  uma  forma  de 
ver  a  vida  e  também  uma  forma  de  se  relacionar  com  Deus  e  com  as  pessoas.  Trata- 
se  de  uma  proposta  de  vida  baseada  em  pressupostos  de  justiça  própria;  a  ideia  è 
que  as  atitudes  de  justiça  por  parte  do  individuo  concederão  a  ele  direitos  em 
relação  às  bênçãos  de  Deus  e  à  vida  melhor  que  Ele  pode  nos  dar,  Sendo  assim,  a 
pessoa  legalista  experimentará  um  sentimento  interior  de  possuir  crédito  junto  ao 
Todo  Poderoso, 

De  forma  prática,  a  proposta  do  legalismo  funciona  assim:  a  pessoa  aprende 
que,  quanto  mais  reta  for  sua  vida,  maiores  serão  as  bênçãos  que  ele  alcançara, 
Então,  ela  passa  a  tentar  agradar  a  Deus  com  atitudes  de  acordo  com  os  princípios 
bíblicos  aprendidos.  No  entanto,  ela  descobre  que  isso  nem  sempre  isso  é  possível 
em  função  de  suas  limitações  e  de  sua  natureza  pecaminosa.  A  partir  dai,  ela 
começa  a  experimentar  uma  culpa  interior  por  ser  pecadora,  por  desagradar  a  Deus, 
por  sentir-se  em  débito  com  o  Eterno  e  por  achar  que  a  qualquer  momento  Deus  ira 
castígá-la.  Sendo  assim,  ela  se  esforça  ainda  mais  para  cumprir  os  preceitos  bíblicos 
a  fim  de  agradar  a  Deus.  Como  não  consegue,  passa  a  experimentar  uma  culpa  maior 
ainda,  além  de  um  sentimento  de  inadequação.  Começa  a  pensar  que  Deus  já  não  a 
ama  como  antes  e  que  a  qualquer  momento  poderá  perder  a  sua  salvação.  A  suj 
religião  se  torna  neurótica  e  o  individuo  passa  a  viver  sob  o  peso  insuportável  de  um 
julgamento  interior  (de  si  mesmo)  e  exterior  (da  lei).  Este  é  o  momento  perigoso  em 
que  duas  coisas  podem  acontecer;  ou  a  pessoa  se  desequilibra  emocionalmente, 
passa  a  viver  vída  dupla  e  se  torna  um  cristão  problemático,  ou  abandona  a  fe  e 
carrega  culpa  para  o  resto  de  sua  vida.  Esta  é  a  razão  pela  qual  o  número  de  pessoas 
ligadas  à  fé  cristã  que  estão  internadas  nos  hospitais  psiquiátricos  é  muito  grande. 

Precisamos  retornar  à  mensagem  da  graça  de  Deus,  que  diz  que  o  Eterno  nos 
aceita  como  nós  somos,  que  nos  ama  do  mesmo  jeito  a  cada  dia.  que  nos  abençoaía 
tão  somente  pela  sua  misericórdia  e  não  em  função  de  nossas  açòes.  Entender  a 
graça  de  Deus  significa  entender  que  o  Eterno  não  reagirá  às  nossas  açòes,  mas 
somos  nós  que  reagimos  às  suas  açòes  de  amor  e  de  cuidado  constante.  Se  servimos 
a  Deus.  se  procuramos  viver  de  forma  íntegra,  se  procuramos  agradar  a  Deus  com  o 
nosso  viver,  não  é  porque  achamos  que  isso  atrairá  as  bênçãos  dos  céus  sobre  nossas 
vidas,  mas  agimos  assim  como  uma  resposta  de  amor  a  um  amor  maior. 

Precisamos  de  uma  fé  que  nos  tire  da  pressão  ao  invés  de  aumentar  o  peso  sobre 
nossos  ombros.  Talvez  precisemos  ouvir  do  Eterno  as  mesmas  palavras  que  o  apos- 
tolo Paulo  ouviu  em  determinado  momento  de  sua  vida:  "A  minha  graça  te  bastâ. 
porque  o  poder  se  aperfeiçoa  a  fraqueza  "[l  Coríntios  1 2.9),  Talvez  isso  aquiete  os 
nossos  coraçòes  e  nos  torne  pessoas  mais  tranquilas. 

O  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1"  IPI  de  Maringá,  PR,  e  autor  do  livro  "O 
que  eu  taço  quando  -  guia  de  sobrevivência  na  adolescência 

henrique®  lpimaringa.org. Df 
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Chapecó 


envia  notícias 


^^issionário  Ivan  José  de  Carvalho 

Continuamos  juntos  na  missão  de  le- 
var o  reino  de  Deus  ao  coração  dos 
chapecoenseshá5anos.. 

Desde  a  nossa  ctiegada  a  Chapecó, 
SC,  a  igreja  tornou-se  mais  conhecida 
pela  população  por  causa  da  mudança 
para  o  centro  da  cidade,  pela  prática  de 
uma  intensiva  distribuição  de  folhetos 
com  endereço  e  horários  de  atividades. 
A  frequência  dos  cultos  aumentou  atra- 
vés da  evangelização,  dos  estudos  bí- 
blicos e  das  novas  amizades.  Hoje.  o 
campo  conta  com  31  membros,  A  igreja 
é  mais  conhecida  e  começa  a  contar  com 
a  simpatia  da  comunidade  pelo  seu 
envolvimento  com  os  projetos  de  reabi- 
litação de  menores  (infratores  e  em  si- 
tuação de  risco)  do  município.  Além  dis- 
so, fizemos  com  mais  4  pastores  de  di- 
ferentes denominações,  em  parceria 
com  a  SEPAL  (Serviço  de  Evangelização 
para  a  América  Latina),  um 
mapeamento  de  todas  as  igrejas  evan- 
gélicas existentes  em  Chapecó,  com  o 
objetivo  de  identificar  as  áreas  mais 
carentes  do  evangelho. 

Nossa  experiência  de  implantação 
da  igreja  em  Chapecó,  cuja  região  é  uma 
das  menos  evangelizadas  do  Brasil,  tem 
sido  bem  distinta  da  que  tivemos  na 
Bahia,  pois  encontramos  um  povo  ex- 
tremamente resistente  à  pregação  do 
evangelho.  Prova  disso  é  o  fato  de  ter 
sido  necessária  a  renovação  da  parce- 
na  entre  Secretaria  de  Missões  e  IPl  de 
São  Francisco  do  Sul,  SC,  pois,  apesar 
do  nosso  empenho,  os  objetívos  não  fo- 
ram completamente  alcançados  nos  3 
primeiros  anos. 

Porém,  somos  perseverantes  em 
crer  que  os  planos  de  Deus  para 
Chapecó,  através  da  IPI  do  Brasil,  serão 
alcançados  e,  por  isso.  contamos  com 
vocês  para  orarmos  pelos  desafios  e 
metas  para  os  próximos  3  anos,  para 
que  a  igreja  seja  organizada. 

Agradecemos  a  Deus  pelo  Dia  Naci- 
onal de  Missões  {28  de  fevereiro  de 
2005).  quando  as  ofertas  arrecadadas 
foram  destinadas  à  compra  do  terreno 
para  a  construção  do  templo,  em 
Chapecó. 


A  igreja  é  mais 
conhecida  e  começa  a 
contar  com  a  simpatia 
da  comunidade  pelo 
seu  envolvimento  com 
os  projetos  de 
reabilitação  de 
menores  (infratores  e 
em  situação  de  risco) 
do  município. 


Pedimos 
orações  pelos 
seguintes 
motivos: 

•  Pelo  desenvolvimento  de 
novos  contatos  e  amizades 
com  famílias  não  crentes; 

•  Que  as  pessoas  interessadas 
vençam  a  tradição  religiosa 
e  a  resistência  da  família  e 
se  convertam  realmente; 

•  Que  as  metas  de  crescimen- 
to numérico  sejam  atingidas 
e  ultrapassadas; 

•  Pela  compra  de  um  terreno, 
num  local  central  para  cons- 
trução do  templo; 

•  Por  membros  responsáveis  e 
comprometidos  para  a  for- 
mação da  futura  liderança; 

•  Pela  ampliação  da  participa- 
ção da  igreja  no  trabalho 
com  os  menores  que  o  muni- 
cípio desenvolve. 


Anime  uma  f afnilia 

missionaria; 


I 


Savana  Câmara  Trindade 


"Bendize  ó  minha  alma  ao  Senhor,  e  tudo  que  há  em  mim 
bendiga  o  seu  santo  nome"  (S1 103.1). 
Quero  sempre  agradecer  a  Deus  por  saber  que  Ele  preparou 
muitas  pessoas  para  sustentarem  em  oração  a  vida  de  vanos 
missionários  espalhados  pela  face  da  terra. 
Muitas  vezes  na  realização  da  obra  do  Senhor  temos  o 
sentimento  de  fracasso,  desânimo,  amargura.  Por  isso.  para 
realizar  a  obra  que  o  Senhor  tem  dado  em  nossas  maos,  seja 
ela  qrande  ou  bem  pequena,  é  necessário  permanecer  firme  e 
as  orações  dos  irmãos  e  das  irmãs  são  o  nosso  sustento. 
Tanto  faz  se  são  missões  urbanas  ou  transculturais;  todas  vem 
seguidas  de  dificuldades  e  desafios,  e  sempre  o  missionário 
espera  de  alguém  uma  palavra  de  ânimo  e  de  encoraiamento. 
Por  isso  fazemos  um  desafio  a  todos  para  que  adotem  um 
missionário  em  correspondência,  dando-lhe  uma  palavra  de 

ânimo.  .   .    ,  .  , 

Seia  um  animador  de  uma  família  missionária! 
Agradecemos  a  todos  pelas  cartas,  sempre  nos  edif.cando  e 
nos  animando. 

A  Savana  é  missionária  da  Secretaria  de  Missões 
da  iPI  do  Brasil  em  llabuna.  BA 


O  Ivan  José  é  missionário  da 
Secretaria  de  Missões  da  IPI  do 
Brasil  em  Chapecó.  SC 


Veja  para 
onde  foi  sua 
contribuição 

^ SANTA 
CATARINA 


Compra  de  terreno  para 
construção  do  templo 
Campo  Chapecó 
Missionário:  Ivan  José  de 
Can/alho 

Esposa:  Margareth 
Macedo  de  Carvalho 
Filho:  Levi  Macedo  de 
Carvalho 

Endereço:  Caixa  Postal 

713  CEP  89801-973 
I  Email: 

margaeivan  @  hotmail.com 
I  Abertura  do  trabalho: 

2000 

I  População:  139.878 

habitantes 
I  Religiões:  Evangélicos. 

Umbandistas,  Católicos 

e  Espíritas. 


Entre  em  contato  com  a 
Secretaria  de  Missões.  Saiba 
quais  são  os  projetos  em 
desenvolvimento  e  como 
contribuir. 

Secretaria  de  Missões  da  IPl  do 
Brasil 

Rua  Amaral  Gurgel.  452.  sobreloja. 
Vila  Buarque,    01221-000,  Sâo 
Paulo.  SP,  Fone  (11)  3258-1422. 
ramal  232 

Fax  ramal  203.  ou  e-mall  para 

sml@iplb  org.  www  sml. org.br 
Conta  Bancaria  Bradesco, 

Agência  0560-6,  Conta 
Corrente  82220-5 


savana10@hotmail.com 
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SECRETARIA  DE  RELAÇÕES 
INTERECLESIÁSTICAS 


Taiwan  e  Brasil 

A  IPI  do  Brasil  esteve  presente  na  Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

Há  muito  tempo  a  IPI  do  Brasil  vem 
cultivando  um  forte  relacionamento  com 
igrejas  presbiterianas  de  taiwaneses  e 
seus  descendentes  que  vivem  no  Brasil. 
Tal  relacionamento  tem  envolvido  vários 
aspectos,  dentre  os  quais  se  destacam  os 
seguintes:  alguns  dos  pastores  das  igre- 
jas de  taiwaneses  estudaram  e  se  forma- 
ram pelo  Seminário  Teológico  de  São  Pau- 
lo; alguns  dos  pastores  dessas  igrejas,  que 
receberam  sua  formação  em  Taiwan,  fo- 
ram ordenados  por  presbitérios  de  nossas 
igrejas;  as  igrejas  de  taiwaneses  e  seus 
descendentes  que  vivem  no  Brasil  têm  se 
envolvido  com  projetos  da  IPI  do  Brasil, 
oferecendo  grande  colaboração;  etc. 

Atualmente,  as  igrejas  desses  irmãos 
e  irmãs  em  nosso  pais  estão  organizadas 
em  um  presbitério,  É  o  Presbitério  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Formosa  no  Brasil. 

O  aprofundamento  do  relacionamen- 
to no  Brasil  acabou  levando,  naturalmen- 
te, à  aproximação  entre  a  IPI  do  Brasil  e  a 
Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan.  Assim,  na 
reunião  da  Assembléia  Geral  de  nossa  igre- 
ja, realizada  em  2004,  na  la.  IPI  de  São 
José  do  Rio  Preto,  SR  esteve  presente  uma 
representação  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Taiwan,  liderada  pelo  moderador  daquela 
denominação.  Novamente,  na  reunião  da 
Assembléia  Geral  de  nossa  igreja,  reali- 
zada em  2005.  na  la,  IPI  de  Sorocaba, 
SP.  a  Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan  se  fez 
presente  através  de  seu  secretário  geral. 

Com  tais  contactos,  surgiu  a  idéia  de 
estabelecimento  de  uma  parceria  efetiva 
entre  as  duas  igrejas,  bem  como  o  convite 
para  que  a  IPI  do  Brasil  visitasse  a  Igreja 
de  Taiwan, 

Dessa  maneira,  no  dia  25  de  março, 
os  Revs.  Assir  Pereira  e  Gerson  Correia 
de  Lacerda,  respectivamente  presidente 
e  secretário  geral  da  IPI  do  Brasil,  embar- 
caram no  aeroporto  de  Guarulhos,  SP, 
rumo  a  Taiwan,  a  fim  de  participarem  da 
reunião  da  Assembléia  Geral  da  Igreja 
Presbiteriana  daquele  pais. 

Uma  longa  viagem 

A  viagem  foi  longa  e  demorada:  de 
São  Paulo  a  Dallas,  no  Texas;  dai  para  Los 
Angeles,  na  Califórnia;  e  outra  conexão 
para  Taipei,  em  Taiwan.  Em  Los  Angeles, 
um  pequeno  susto.  No  momento  da  deco- 
lagem, o  avião  teve  de  frear  por  causa  de 
problemas  técnicos.  Foram  mais  de  3  ho- 


Particlpantes  da  reunião  da  Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan 


ras  dentro  da  nave,  aguardando  os  repa- 
ros necessários.  Com  tudo  isso.  salmos  na 
sexta-feira  à  noite  e  chegamos  na  segun- 
da-feira.  também  à  noite.  Apesar  do  atra- 
so, ao  chegarmos  a  Taipei,  lá  estava  o  Rev. 
lasala  Hola.  um  dos  secretários  de  área  da 
igreja,  para  nos  conduzir  ao  hotel. 

1 40  anos  de  trabalho 
missionário 

No  dia  seguinte,  terça-feira,  29  de 
março,  aconteceu  o  culto  de  abertura  da 
Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana 
de  Taiwan,  no  salão  nobre  do  Mackay 
Memorial  Hospital,  que  pertence  àquela 
denominação.  Logo  apos,  ocorreu  a  elei- 
ção da  nova  diretoria  da  Assembléia  Ge- 
ral da  Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan, 

Foi  uma  descoberta  impressionante! 
Num  pais  de  grande  maioria  não  cristã 
(cerca  de  97%  da  população),  a  Igreja 
Presbiteriana  de  Taiwan  é  a  maior  deno- 
minação cristã  do  pais.  Com  cerca  de 
500,000  membros,  desenvolve  uma  atu- 
ação  marcante  na  vida  da  nação,  princi- 
palmente na  área  da  saúde  e  da  educa- 
ção. Na  reunião  da  Assembléia  Geral,  cer- 
ca de  600  delegados  participavam. 

O  trabalho  missionário  presbiteriano 
começou  em  Taiwan  há  140  anos.  Em 
1 865.  dois  missionários,  um  do  Canadá  e 
outro  da  Escócia,  chegaram  à  ilha.  Um 
começou  seu  ministério  no  norte;  outro, 
no  sul.  Aluavam,  principalmente  cuidan- 
do da  saúde  e  da  educação,  levando  o 
evangelho,  Formaram-se  duas  igrejas 
presbiterianas,  que  se  fundiram  numa  só, 
para  melhor  servir  ao  Senhor. 


Moderadores  e 
secretários  das  duas 
igrejas  assinam 
documento  de 
parceria 


Revs.  Assir  e  Gerson 
em  visita  ao 
Seminário  em  Tainan, 
no  sul  de  Taiwan 


li 

í 

» 

44  Junhode2005 


^  ,2  ANOSCOI^UNICANDO  NOTÍCIAS 


1^ 


Estamos  no  início  de 
um  processo 
promissor.  A  Igreja 
Presbiteriana  de 
Taiwan  quer  se 
envolver  com  o 
traballio  missionário 
desenvolvido  pela 
nossa  igreja.  Podemos 
desenvolver  um 
relacionamento  cada 
vez  mais  intenso  com  o 
Presbitério  da  Igreja 
Presbiteriana  de 
Formosa  no  Brasil. 


Culto  em  comemoração  aos  140  anos  de  trabalho  missionário 

presbiteriano  em  Taiwan 


Jantar  com 
participantes  da 
Assembleia  Geral  da 
Igreja  de  Taiwan 


Revs.  Gerson  e  Assir 
com  o  secretário  geral 
Rev.  William  J.K.  Loo 


Visita  ao  Centro  de 
Educação  Cristã  da 
Igreja  Presbiteriana  de 
Taiwan 


Uma  igreja 
diversificada 

Apesar  de  ser  uma  pequena  ilha, 
Taiwan  apresenta  uma  diversidade  im- 
pressionante. Vários  idiomas  são  utiliza- 
dos pelas  diferentes  popula{;Ões  aboríge- 
nes. A  própria  igreja  é  formada  por  três 
grupos  diferentes:  o  do  norte,  com  o  cen- 
tro em  Taipei;  o  do  sul,  com  o  centro  em 
Tainan;  o  aborígene,  com  diversificarão 
interna.  Para  atender  aos  três  grupos, 
existem  também  três  seminários.  Os  pas- 
tores, muitas  vezes,  para  atender  ao  tra- 
balho da  igreja,  precisam  aprender  4  ou  5 
idiomas  diferentes. 

Contudo,  a  diversifica(;ão  não  signifi- 
ca fragmentação.  Ao  contrário,  descobri- 
mos uma  igreja  coesa  e  unida,  forte  e  com 
atuação  marcante  na  sociedade,  Foi  o  que 
pudemos  constatar  na  grande  celebração 
realizada  no  dia  30  de  março,  quarta-fei- 
ra,  no  culto  especial  em  comemoração  aos 
1 40  anos  do  inicio  do  trabalho  missioná- 
rio presbiteriano  em  Taiwan. 

Pacto  de  Parceria 

A  Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan  já 
cultiva  parcerias  com  várias  outras  Igre- 
jas presbiterianas  espalhadas  pelo  mun- 
do. Na  quinta-feira.  dia  31  de  março,  um 
culto  especial  da  Assembléia  Geral  mar- 
cou a  assinatura  de  um  Pacto  de  Parceria 
com  a  IPI  do  Brasil. 

Foi  um  momento  memorável!  O  mo- 
derador e  o  secretário  geral  das  duas  igre- 
jas sentaram-se  lado  a  lado.  Os  dois  se- 
cretários fizeram  a  leitura  de  partes  do 
documento  de  parceria.  Depois,  os  dois 


moderadores  se  manifestaram  falando 
sobre  o  significado  histórico  daquele  alo. 
A  seguir,  ocorreu  a  assinatura. 

A  reunião  da  Assembléia  Geral  conti- 
nuou. Mas  para  os  representantes  da  IPI 
do  Brasil  estava  programada  uma  visita  a 
outras  instituições  da  igreja.  Era  a  opor- 
tunidade de  conhecermos  melhor  a  nossa 
nova  parceira, 

Percorrendo  a  igreja 
Presbiteriana  de 
Taiwan 

Na  própria  cidade  de  Taipei,  visita- 
mos a  Universidade  Aletheia.  de  proprie- 
dade da  Igreja  Presbiteriana,  e  o  Seminá- 
rio Presbiteriano  de  Taipei.  Depois,  viaja- 
mos ao  extremo  sul  da  ilha,  Na  cidade  de 
Tainan.  visitamos  o  Seminário 
Presbiteriano  que  ali  funciona,  bem  como 
a  Editora  Presbiteriana,  localizada  ao  lado 
do  Seminário,  num  enorme  edifício  de  8 
andares. 

Do  sul.  viajamos  novamente  para  o 
norte,  onde  tivemos  um  encontro  com  o 
novo  secretário  geral  da  denominação  e 
visitamos  um  Centro  de  Educação  Cnslà 
da  igreja,  na  cidade  de  Hsinchu. 

Regresso  ao  Brasil 

A  semana  estava  chegando  ao  fim, 
Aproxímava-se  a  hora  da  viagem  de  re- 
gresso ao  nosso  pais.  No  domingo,  dia  3 
de  abril,  pela  manhã,  ainda  pudemos  visi- 
tar uma  das  igrejas  presbiterianas  de 
Hsinchu,  no  culto  matutino.  Logo  depois 
do  almoço,  fomos  levados  ao  aeroporto 
de  Taipei,  para  enfrentar  outra  longa  via- 
gem. 

Avaliação  final 

Qual  o  resultado  disso  tudo?  O  que 
podemos  esperar  como  fruto  desse  traba- 
lho? 

Estamos  no  inicio  de  um  processo  pro- 
missor A  Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan 
quer  se  envolver  com  o  trabalho  missio- 
nário desenvolvido  pela  nossa  igreja.  Po- 
demos desenvolver  um  relacionamento 
cada  vez  mais  intenso  com  o  Presbitério 
da  Igreja  Presbiteriana  de  Formosa  no 
Brasil,  Temos  experiência  no  trabalho  mis- 
sionário e  diaconal  que  a  Igreja  de  Taiwan 
deseja  conhecer.  Enfim,  há  muito  a  ser 
compartilhado, 

Deus  nos  ajude  nessa  caminhada  que 
estamos  apenas  iniciando 

o  Rev  Gerson  é  o  secretário  geral 
da  IPI  do  Brasil 
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Eu  te  conheço? 


Rev.  Gerson  Moraes  de  Araújo 


"Perguntou,  pois.  o  Senhor  a  Caim:  Onde  está 
Abel.  teu  irmão?  Não  sei,  respondeu  ele.  Sou 
eu,  porventura,  o  guarda  do  meu  irmão? 

"Considero  Iodas  as  religiões  do  mundo  -  Budismo.  Cristianismo,  Islamismo, 
etc.  -  não  só  falsas  como  prejudiciais,  Estou  não  só  persuadido  de  que  as  religiões 
são  nocivas,  como  estou  de  que  são  falsas,  Considero-as  como  uma  doença  nascida 
do  medo  e  como  uma  fonte  de  indizível  sofrimento  para  a  raça  humana".  Palavras 
de  Bertrand  Russel.  filósofo  inglês,  falecido  há  pouco  tempo,  em  seu  livro  "Porque 
Não  Sou  Cristão" 

Triste  ouvir  isto.  Mais  triste  ainda  é  ver  que  o  Cristianismo  também  está  incluso 
entre  as  religiões  que,  a  seu  ver,  têm  silo  prejudiciais  e  nocivas.  No  entanto,  se 


formos  suficientemente  humildes  para  aceitar,  veremos  que  alguma  razão  o  grande 
filósofo  tinha  para  emitir  este  conceito,  pois  ele  próprio  afirmou  "viver  alguns  dos 
ensinos  básicos  de  Cristo  muito  mais  que  muitos  cristãos  fervorosos". 
Este  conceito  pessimista  impõe  uma  análise. 

A  pouca  vivência  do  ensino  básico  de  Cristo  -  amar  a  Deus  e  ao  próximo  -  tem 
sido  ponto  de  partida  para  que  as  pessoas  não  vejam  razão  de  ser  no  cristianismo, 
O  que  mais  vemos  nas  igrejas  é  um  apego  profundo  à  contemplação  (ausência 
quase  total  de  ação  dinâmica)  e  intolerância  (profundo  desrespeito  por  aqueles  que 
pensam  diferentemente). 

O  ser  humano  sempre  quis  agradar  a  divindade.  Mesmo  antes  do  cristianismo, 
entre  as  civilizações  mais  simples,  este  ideal  metafísico,  sempre  o  levou  a  tentati- 
vas de  contato  com  o  infinito.  Para  isso,  oferendas,  sacrifícios,  construção  de 
templos,  cultos,  comemorações  de  data  especiais,  etc.  Em  relação  ao  cristianismo, 
isto  também  tem  acontecido.  Estes  aspectos  do  cultivo  do  contato  Deus/ser 

humano  não  tem  sido  descurado  por  parte  de  todos  os  religiosos  em  todas 
as  épocas.  As  igrejas,  sejam  elas  quais  forem,  com  seus  cultos  caracte- 
rísticos, proliferam  pelo  mundo  afora. 

Acontece  que  o  mais  importante  não  tem  sido  levado  a  \ 
efeito.  O  ser  humano,  objeto  do  amor  de  Deus,  tem  sido  \  ^ 

deixado  de  lado.  Para  a  grande  maioria  dos  religiosos,  não 
importa  que  o  ser  humano  esteja  morrendo,  passando  I 
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fome,  sendo  vitima  de  injustiça,  contanto  que  possam  ter  as  portas  das  igrejas 
abertas  para  a  realização  de  cultos,  quase  sempre  desvinculados  destas  preocupa- 
ções. 

Quando  o  ser  humano  não  é  totalmente  esquecido,  é  encarado  apenas  como 
um  ser  espiritual,  cuja  felicidade  está  reservada  para  o  futuro  -  para  o  céu.  Nada 
de  se  comprometer  com  o  ser  humano  de  hoje,  carne  e  osso.  com  os  seus  proble- 
mas, suas  angústias  e  sofrimentos, 

Isto  leva  os  crentes  ao  conformismo,  acreditando  que  aqui  é  lugar  de  sofrimen- 
to e  que  a  alegria  está  reservada  apenas  para  após  a  morte,  Dai  Mar^  ter  acusado 
a  religião  de  ser  "ópio  do  povo". 

Dizem  que  Hitler,  com  suas  terríveis  pretensões  politicas,  foi  muito  claro  com 
os  padres  e  os  pastores:  "Preocupem-se  com  o  céu.  que  da  terra  cuido  eu". 

"Nesta  fixação  de  sua  atenção  apenas  no  futuro,  o  cristão  é  tentado  a  esque- 
cer-se  de  que  ele  é  no  mundo  'ministro  da  reconciliação'.  Olhando  para  a  cidade 
eterna,  com  todos  os  seus  privilégios,  pode  passar  de  largo  pelo  próximo  abando- 
nado pelos  ladrões  à  beira  da  estrada". 

Não  podemos  nos  esquecer  de  que,  no  relacionamento  Deus/ser  humano, 
existem  duas  dimensões  e  o  considerar  apenas  uma  delas,  seja  ela  qual  for, 
significa  Incorrer  em  erro:  a  dimensão  espiritual,  que  leva  em  consideração  a 
salvação  do  ser  humano,  e  a  dimensão  temporal,  que  leva  em  consideração  o  ser 
humano  em  seu  contexto  atual,  Estas  duas  dimensões  são  inseparáveis:  separan- 
do-as  anulamos  a  razão  de  ser  da  encarnação.  Cristo  pregou  o  evangelho  e  curou 
os  enfermos.  Ele  evangelizou  humanizando  e  humanizou  evangelizando. 

Cristo  veio,  não  resta  dúvidas,  para  redimir  as  pessoas.  A  história  da  redenção 
se  compara  a  um  drama.  No  inicio,  a  criação  do  mundo  como  um  ato  livre  de  Deus. 
A  criação  do  ser  humano  para  a  comunhão  e  dar  glórias  a  Deus.  No  entanto,  o  ser 
humano  preferiu  a  sua  própria  vontade  e  dai  a  emergência  do  pecado.  Quebrou  a 
comunhão,  perverteu-se.  Torna-se  escravo  e  não  consegue,  por  esforço  próprio, 
reatar  a  comunhão. 

Deus  mantém  o  seu  propósito  inicial,  mas  muda  a  ação  para  atingi-lo.  Ele  toma 
a  iniciativa:  envia  fesus  Cristo,  expressão  máxima  de  sua  obra  redentora.  Pela 
morte.  Cristo  é  a  evidência  decisiva  do  que  Deus  fez  pelo  ser  humano,  de  uma  vez 
por  todas. 

Este  é  o  plano  simples  de  Deus.  Os  seres  humanos,  no  entanto,  o  tomaram 
para  si,  criaram  leis.  exigências,  padrões  e  outras  complicações  a  mais.  Esquece- 
ram-se  do  principal:  que  Deus  fez  tudo  isto  pelo  ser  humano,  objeto  do  seu  amor.  O 
que  vale  dizer  que  o  nosso  culto  a  Deus  só  deverá  ser  feito  amando  o  ser  humano. 
Aliás,  João  já  dizia:  "Se  alguém  diz:  eu  amo  a  Deus  e  odeia  o  seu  irmão  é  mentiro- 
so". 

Os  templos,  por  bonitos  que  sejam,  podem  ser  apenas  monumentos  a  contem- 
plação. Podem  significar  apenas  o  "monte  da  transfiguração"  e  não  a  "planície", 
onde.  realmente,  se  encontra  o  ser  humano  sofi-edor.  Os  próprios  discípulos 
incorreram  neste  erro,  Subiram  ao  monte  e  Cristo  se  transfigurou.  Estava,  natural- 
mente, um  ambiente  agradabilissimo,  tanto  é  que  Pedro  fez  uma  sugestão:  "Vamos 
ficar  por  aqui  mesmo.  Está  uma  delicia.  Façamos  uma  tenda  para  Elias... lesus 
nem  deu  resposta.  Desceram  imediatamente  e  já  encontraram  um  grave  problema 

a  ser  resolvido.  .  , 

Sim.  é  na  planície  que  vemos  o  quadro  de  miséria  e  sofrimento,  A  tentação  e 
fugir  da  planície.  Da  planície  dos  desempregados,  das  prostitutas,  das  crianças 
abandonadas,  dos  doentes,  das  injustiças  sociais,  e  de  outras  tantas. 

Mas  -  alguém  objetando  -  a  salvação  é  pela  graça,  não  temos  que  tomar  _ 
qualquer  providência.  Sim,  biblicamente  correto.  nada  ao  contrano;  no  entanto,  so 
aceitou  a  graça  ou  participa  da  graça  aquele  que  é  responsável  pelo  seu  irmao.  ble 
não  é  responsável  para  receber,  mas  porque  já  recebeu. 

Muitas  vezes  o  engajamento  em  trabalhos  religiosos  só  serve  como  fuga  a  um 


trabalho  produtivo  em 
favor  do  outro.  Nada  nos 
falta  -  assim  achamos 
quando  somos  fiéis  participantes 
de  alguma  entidade  religiosa.  E, 

como  Cristo  é  conhecedor  do  coração  humano,  contou  a  famosa  parábola  do  Bom 
Samaritano.  E  não  foi  sem  intenção  que  Ele  incluiu  entre  os  que  deixaram  de 
atender  o  homem  ferido  exatamente  dois  religiosos:  o  sacerdote  e  o  levita. 

Nossa  dimensão  humana  terá  sido  diminuída  quando  não  mais  experimentamos 
a  dor  dos  outros,  O  Cristianismo  poderia  ser  ainda  uma  revolução  como  foi  nos 
primeiros  tempos.  Alguém  afirmou:  "Quando  os  cristãos  se  decidem  a  serem 
cristãos,  então  logo  começa  uma  revolução,  Gandhi.  apesar  de  não  ser  cristão, 
decidiu  tomar  uma  atitude  cristã  a  de  vencer  o  mal  com  o  bem  e  logo  uma 
revolução  se  instalou.  Nas  mãos  de  Gandhi.  o  Novo  Testamento  e  dinamite.  Nas 
nossas  mãos.  ele  é  apenas  um  soporifero". 

Mateus  registra  que  lesus  compadeceu-se  ao  ver  as  multidões...  (9.36).  o  que, 
no  original,  significa :  "a  dor  que  atravessou  o  seu  coração". 

"Jesus  não  podia  ignorar  a  existência  e  a  situação  desse  povo  nem  afastá-lo  de 
si.  De  tal  maneira  sentiu  o  sofrimento  do  povo  que  com  ele  se  identificou.  Jesus  não 
se  tornou  beneficente,  mas  tornou-se  igual  a  ele,  Viu-se  nesse  povo"  (Mollmann). 

Toyohiko  Kogawa.  missionário  japonês,  é  um  homem  que  me  impressiona.  Fez 
um  pretensioso  pedido  a  Deus ;  "Senhor,  faze-me  como  Crísto'|.  E  o  seu  biógrafo  foi 
forçado  a  dizer:  "Parece  que  só  Jesus  fez  mais  do  que  Kogawa". 

Filho  de  uma  união  ilícita,  foi  abandonado  na  infância.  Pobre  e  sem  amor, 
passou  a  vida  distribuindo  amor.  Leitor  inveterado,  converteu-se  aos  1 5  anos. 
Dava  tudo  o  que  tinha  aos  miseráveis  e  famintos  e  passou  a  dividir  o  seu  quarto 
com  esfarrapados.  Liderou  uma  greve  em  favor  de  um  professor  demitido  e  assumiu 
sozinho  a  culpa,  pois  sempre  compreendeu  teologia  cristã  como  ação.  Viveu 
durante  1 4  anos  num  barraco  de  favela,  morou  com  um  assassino  que.  para  dormir, 
precisava  ter  sua  mão  segura.  Recebia  leprosos,  sarnenlos,  tuberculosos,  etc. 

São  dele  estas  chocantes  palavras:  "Deus  se  encontra  no  meio  da  miséria  e 
sofrimento.  Deus  mora  entre  os  piores  homens.  Ele  senta-se  no  chão  com  os 
condenados  e  com  os  delinquentes  ele  vai,  de  porta  em  porta,  pedindo  pao,  Ele  se 
junta  com  os  pedintes  nas  esquinas.  Ele  está  entre  os  enfermos.  Ele  forma  ombro  a 
ombro  com  os  desempregados  diante  dos  escritórios  de  emprego. 

Portanto  aquele  que  quiser  se  encontrar  com  Deus.  vá,  antes  à  cadeia  e  depois 
ao  templo,  Antes  de  ir  à  igreja,  passe  pelo  hospital.  Antes  de  ler  a  Bíblia,  aiude  um 

faminto  à  sua  porta, 

Se  visitar  a  prisão  depois  de  ter  ido  à  igreja,  vai  delongar  o  seu  encontro  com 
Deus  Se  for  primeiro  à  igreja  e  depois  ao  hospital,  vai  adiar  o  seu  encontro  com 
Deus  Se  não  ajudar  o  faminto  que  está  à  sua  porta  e  começar  a  ler  a  Bíblia,  corre  o 
perigo  de  nãomaisencontraraDeus  porque  ele  jateraidoadiante,onde  estão  os 
miseráveis.  Na  verdade.aquelequeseesquecedo  ser  humanoque  sofre  esquece-se 

de  Deus"  ,  »rs- 

Elie  Wiesel  citado  por  Moltmann.  sobre  a  matança  dos  judeus,  escreveu.  Uois 
judeus  e  uma  criança  estavam  sendo  enforcados.  Os  homens  ™yeram  Ioga  A 
criança  agonizou  por  algum  tempo.  Os  prisioneiros  eram  obrigados  a  olhar  ntao 
aiguémlsdemimperguntou:"OndeesláOeus^"  eeu  Pe^^^^^neci em s to^^^ 
Meia  hora  depois,  clamou  novamente:  "Onde  está  Deus.  onde?  Uma  voz  dentro 
de  mim  respondeu:  "Deus  está  ali  pendurado  na  forca  . 


o  Rev.  Gerson  é  pastor  da 

3°  IPI  de  Londrina,  Pfl  .„ 

íO  estandarte  conta  com  13  assinantes  na  £ 

3'  Igreja  de  Londrina)  a 
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Palco  ou  púlpito? 


Onde  estão  os 
pregadores  da  , 
Palavra  de  Deus  na 
pós-modernidade? 


r 


'3. 


7' 


jh»  ^ 

Rev.  Juliano  Caetano  Soclo 


Estamos  preocupados  com  os  rumos 
da  história,  especialmente  a  pregação  da 
Palavra  de  Deus,  ponto  central  na  divul- 
gação e  no  ensino  do  Evangelho  de  Jesus. 

Vivemos,  no  campo  da  filosofia,  a  tran- 
sição de  uma  era,  A  cansada  e  racional 
modernidade,  lentamente,  dá  espaço  e 
vez  à  avassaladora,  desconstrutora,  con- 
fusa e  sincrélica  pós-modernidade, 

O  ser  humano  agora  é  impessoal.  O 
que  ele  sente  é  mais  importante  do  que 
ele  pensa.  Fator  resultante  desta  afirma- 
ção é  a  forma  inescrupulosa  com  que  o 
mercado  tem  tratado  a  emoção  humana, 
a  ponto  de  manipular  sentimentos  com 
vistas  ao  lucro  que  se  pode  obter  desta 
ação.  O  "penso,  logo  existo"  de  Descartes 
foi  substituído  pelo  "sinto,  logo  existo". 
Assim,  os  sentimentos  tomaram  o  lugar 
da  razão. 

O  entrave  intelectual  desta  questão  é 
que.  mesmo  a  modernidade,  em  sua  ple- 
na capacidade  de  produção  lógica  e  inte- 
lectual, não  foi  capaz  de  responder  ao  dra- 
ma central  do  ser  humano:  Por  que  e  para 
que  existo? 

A  reboque  deste  conceito  está  o  pa- 
pel da  Igreja  Cristã,  que  vem  pregando  o 
evangelho,  Toda  pregação  é  influenciada 
por  seu  momento  sócio-htstórico.  Mesmo 
assim,  grandes  pregadores  tiveram  êxito 
na  tarefa  de  pregar  o  evangelho  centrali- 
zado na  pessoa  de  Jesus. 

Os  pregadores  pós-modernos  estão 
submersos  completamente  na  cultura  que 
os  cerca.  A  pregação,  quando  distante  de 
uma  exegese  bíblica,  doutrinária  e  histó- 
rica centrada  na  pessoa  de  Jesus,  pode 
reproduzir  a  mentalidade  pós-moderna, 
disfarçada  de  um  evangelho  de  araque, 
longe  de  Deus  e  do  seu  reino. 

A  decepção  de  se  ver  modelos 
esquizofrênicos  de  pastores  inconse- 
quentes, dinheiristas,  maquiavélicos  e 
manipuladores  só  não  se  torna 
desesperadora  pelo  fato  de  que  a  sobera- 
nia de  Deus  permite  aos  preocupados  en- 
contrarem descanso  no  processo  e  conti- 
nuarem, mesmo  que  na  total  contra-cul- 
tura  eclesiástica,  pregando  o  puro,  sim- 
ples, confrontador  e  sublime  evangelho  de 
Jesus. 

Esta  semana  mais  um  drama  alcan- 
çou meu  coração.  O  auditório  J.  Kennedy 
Jr.  da  Governament  School  da  Harvard 
University  em  Cambridge  estava  lotado 
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Qual  seria  a  resposta 
deste  homem  de  Deus 
para  a  solução  dos 
dramas  políticos 
mundiais?  Ouvi  muitas 
coisas,  tais  como. 
diálogo,  espiritualidade, 
religião,  cultura.  Pensei: 
e  Jesus? 


para  ouvir  Rick  Warren.  Seu  curriculum  é 
impressionante.  Autor  do  livro  mais  ven- 
dido no  mundo  durante  dois  anos  conse- 
cutivos, idealizador  de  uma  estratégia  que 
tem  influenciado  igrejas  de  mais  de  120 
paises  a  remodelar  seu  jeito  de  ser  e  de 
pregrar  o  evangelho,  além  de  outros  im- 
portantes adjetivos, 

Todos  se  prepararam  para  ouvi-lo  fa- 
lar de  politica.  A  tribuna  era  apropriada,  o 
publico  seleto  e  a  repercussão  garantida. 
Qual  seria  a  resposta  deste  homem  de 
Deus  para  a  solução  dos  dramas  políticos 


mundiais?  Ouvi  muitas  coisas,  tais  como, 
diálogo,  espiritualidade,  religião,  cultura, 
Pensei:  e  Jesus? 

Quando  criança,  aprendi  que  o 
próposito  da  vida  é  viver  para  a  glória  de 
Deus.  Tudo  o  que  for  feito  deve  ser  efetu- 
ado  para  a  glória  de  Deus  apenas. 

Lembrei-me  de  Josué  diante  da 
fortificada  Jericó.  Havia  um  empenho  da 
parte  de  Deus  para  com  seu  servo:  entre- 
guei Jericó  na  tua  mão  (Josué  6.2).  O  pa- 
pel de  Josué  foi  conduzir  o  povo  no  pro- 
cesso estabelecido  pelo  próprio  Deus.  Ele 
não  politizou,  discursou,  ponderou, 
diplomatizou  ou  negociou.  Josué  glorifi- 
cou a  Deus.  Adorou  ao  Senhor  dos  senho- 
res. Jericó?  Caiu. 

O  mundo  precisa  de  um  propósito.  O 
ser  humano  precisa  ser  transformado  em 
sua  vida  interior,  para  que  sua  sede  seja 
saciada  e  seu  coração  encontre  paz.  Qua! 
é  o  meio  para  isso  ocorra?  É  a  pessoa  de 
Jesus. 

A  sociologia,  a  psicologia,  a  politica,  o 
dinheiro,  os  sistemas  e  propostas  que  se 
têm  são  insuficientemente  soberbos  para 
transformar  o  ser  humano.  Pregam  de  fora 
para  dentro.  Do  resultado  para  o  conceito 
e  da  prática  para  a  reflexão.  No  entanto,  o 
evangelho  implode  a  velha  vida  de  dentro 
para  fora,  refazendo,  ou  melhor,  re-nas- 
cendo  o  ser  humano  para  uma  nova  men- 
talidade centrada  na  pessoa  de  Cristo. 

O  nó  cego,  que  está  para  ser  desata- 
do, é  que  a  igreja,  nos  moldes  propostos 
pela  bênção  pós-moderna,  se  transformou 
em  um  lucrativo  negócio,  capaz  de  proje- 
tar  mundialmente  seus  representantes,  os 
pregadores.  Quem  vai  falar  que  um  ho- 
mem que  vendeu  mais  de  20  milhões  de 
livros  que  falam  sobre  uma  vida  com  pro- 
pósito, foi  ao  centro  intelectual  do  mundo, 
subiu  ao  púlpito,  falou  e  não  citou  sequer  o 
nome  de  Jesus?  Quem  vai  denunciar? 

O  fato  central  está  na  procura  pelo 
verdadeiro  evangelho,  preocupado  com  o 
empobrecido,  com  a  viúva,  com  o  fraco  e 
com  o  perdido. 

A  Igreja  de  Cristo  não  é  um  negócio  e  o 
púlpito,  um  palco;  muito  menos  os  prega- 
dores, atores  e  os  irmãos,  espectadores. 

Soli  Deo  Gloria. 

o  Rev.  Juliano  é  pastor 
presbiteriano  independente 
servindo  na  Christ  the  King 
Presbiterian  Church,  Cambridge. 
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Ê4CoAl  dl  J)2jM 

Esforçava-me  para  explicar  para  minha  filhinha  a  onisciência  de  Deus:  ela  não  deveria  fazer  nada 
errado,  como  colar  na  prova,  pois  Ele  sabia  de  tudo.  Fui  interrompido  na  minha  explanação,  quando 
ela  disse: 

-Nossa,  que  legallll  Vou  entrar  na  escola  dele,  pra  eu  saber  tudo  também 
(Colaboração  do  irmão  Samuel  Campos  Ferreira,  de  Bolelhos.  MG). 

Quando  eu  era  criança,  no  interior  de  São  Paulo  -  lepê  -  os  cultos  eram  realizados  nos  sítios  e 
fazendas  ,  iamos  todos  de  caminhão.  Durante  o  culto,  as  crianças  pequenas  dormiam.  Num  desses 
cultos,  o  meu  primo  Osni  dormiu  e,  após  o  culto,  sua  mãe  foi  pegá-lo.  Como  tudo  estava  muito  escuro, 
sem  energia  elétrica,  ela  pegou  a  cnança  errada,  enrolada  num  cobertor,  subiu  no  caminhão  e  foi 
embora,  Acriança  chorava  e  dizia:  "Quero  minha  màe"  Minha  tia  estranhou  e,  qual  não  foi  sua 
surpresa  quando,  chegando  à  cidade,  sob  a  luz  do  poste,  ela  constatou  que  não  era  o  seu  filho  Osni, 
era  outra  criança. 

Naquele  domingo,  ela  leve  que  retornar  ao  sitio  para  fazer  a  troca  das  crianças. 

Jó  MIM.  pi  cU  ^apcub 

Meu  avô  Joaquim,  com  quase  1 ,80m,  era  assíduo  nos  cultos  em  lepê,  Em  certo  domingo,  durante  o 
culto,  tirou  um  dos  sapatos,  talvez  para  descansar  o  pé  ,  Após  o  culto,  ele  saiu  tranquilamente  da  igreja 
e  um  jovem,  olhando  para  os  pés  do  meu  avô,  que  calçava  4 1  -42.  disse: 

-  Seu  Joaquim,  o  senhor  está  só  com  um  pé  de  sapato!  Onde  está  o  outro? 
Foi  muito  engraçado. 

Uwc  iâxi  djfílf^iAjtl 

Estávamos  em  um  acampamento  em  Panorama,  SP  Um  dos  ]ovens  da  IPI  de  lepê  foi  de  Marília  a 
Panorama  de  trem,  para  economizar.  Quando  chegou  à  cidade ,  precisou  pegar  um  tâxi  para  ir  até  o 
acampamento  Ele  preferiu  pegar  uma  charrete-tàxi.  Achou  que  seria  mais  barato  Ao  chegar  ao 
acampamento,  perguntou  ao  charreteiro  quanto  era  Quase  caiu  de  costas.,,  O  valor  era  tão  alto  que 
ele  não  tinha.  Foi  preciso  emprestar  dos  colegas,  além  de  aguentar  as  bnncadeiras.  Ele  havia  pago 
ao  homem  um  valor  que  dava  para  comprar  outra  charrete,  cavalo  e  algo  mais. 

Um/u  "corhàisi"  qvtt  fala,  dl  JUiM 

Um  presbítero  estava  dirigindo  uma  reunião  na  igreja.  Havia  cnanças,  inclusive  seus  filhos.  Foi  então 

que  ele  disse: 

-  Crianças,  escolham  um  corinho  pra  cantar  que  fale  de  Jesus, 
Imediatamente,  sem  pensar  muito,  a  filha  do  presbítero  falou: 

-  Aquela:  "Florentina,  Florentina.  Florentina  de  Jesus.. ." 

O  pai  presbítero  ficou  desapontado,  nu  e  consertou;  mas  era  uma  cnança  e  a  música  do  Tinrica 

estava  no  auge,  .    ^  ^ 

(Os  quatro  casos  acima  foram  enviados  pela  irmã  Marlene  Fernandes  de  Souza  Dias.  da 

IPI  de  lepê.  SP). 

G)wa)romAAO  dJi  \KSímA 

Já  foi  publicada  nesta  coluna  uma  séne  de  trechos  "pitorescos"  tirados  de  boletins  de  igrejas,  Chegou- 
me  às  mãos  um  exemplar  de  umacenmónia  de  casamentoOtradicionalcompromissodos  noivos 

estava  redigido  de  maneira  equivocada,  no  seu  final.  Depois  de  os  noivos  dizerem  um  ao  outro:  Eu 
recebo  a  ti  como  meu  mando  (minha  esposa),  para  ter-te  e  conservar-Ie  de  ho)e  em  diante,  na 
felicidade  ou  na  desventura,  em  nqueza  ou  na  pobreza,  para  amar-te  e  querer-te  enquanto  juntos 
vivemios",  temiinava  com  as  seguintes  palavras:  "E.  para  isso,  emprenho  a  minha  honra  , 

Duranteaencenaçãodacrucificação,  na  IPIde  Jacutinga.  MCquandoos  soldados  levavam  esus. 
carregandoacruzparaoCalvãno,eles  conduziam  Jesus  pelo  corredor  centraldaigreiaegritavam 

para  que  Ele  andasse  logo.  Com  vigor  e  com  vozes  bem  fortes  os  soldados  cumpnam  seu  papel. 
Vendo  a  cena.  o  pequeno  Guilherme  escondeu-se  debaixo  do  banco  da  igreja,  naturalmente 
sentindo  medo  O  pai  procurando  incentivá-la  a  assistir  a  encenação  lhe  disse: 
-Você  è  um  homem  ou  uma  mexirica? 
O  garoto  respondeu  prontamente 
-Uma  mexirica. 

E  permaneceu  debaixo  do  banco  até  que  os  soldados  passassem, 
(Caso  enviado  pelo  Rev.  Wal.er  Guilherme  Ferreira  Salles,  da  IPI  de  Jacutinga.  MG) 


^  pauloproenca@bol.com.br 
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"^'•"^'^nuu  noticia; 


A  Igreja  Relevante 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Existem,  seguramente,  instituições  mais  poderosas  que  a  igreja,  Elas  estão 
inseridas  na  sociedade.  Realizam  obras  de  assistência  social,  religiosa,  educaci- 
onal, cultural  e  de  caráter  profissionalizante.  Há  pessoas  extremamente  bem 
intencionadas  envolvidas  com  os  dramas  e  clamores  da  sociedade,  Encontra- 
mos, dentre  as  referidas  instituições,  algumas  ligadas  às  denominações  religio- 
sas, mantidas  com  recursos  financeiros  dos  fiéis. 

Elas  não  deveriam  substituir  o  Estado  inoperante  e  corrupto,  que  renuncia 
às  suas  responsabilidades.  Elas  não  deveriam  substituir  o  trabalho  de  formação 
de  cidadãos  do  Reino  de  Deus,  deixado  por  lesus,  tendo  a  igreja  como  instru- 
mento próprio  para  a  realização  desse  trabalho.  Ao  se  formar  cidadãos  do  Reino 
de  Deus,  formar-se-ão  pessoas  capazes  de  viver  com  honradez  e  dignidade. 

Precisamos,  contudo,  ter  a  coragem  de  discutir  a  relevância  do  papel  da 
igreja  em  termos  de  formação,  instrução,  educação  e  preparação  das  pessoas. 

Vemo-nos.  muitas  vezes,  espantados  com  o  poder  e  projeção  social  dos 
movimentos  mui  recentes  e,  talvez  por  isso,  pouco  ou  nada  realizamos  para 
Deus.  como  se  sua  obra,  para  se  desenvolver,  dependesse  exclusivamente  de 
dinheiro,  dos  veículos  de  comunicação  de  massa,  da  aceitação  e  plena  adesão  da 
sociedade.  De  que  depende,  então,  a  obra  de  Deus?  Depende,  única  e  exclusiva- 
mente, do  próprio  DeusI 

A  palavra  pronunciada  por  Isaias  é  determinante  para  nos  ajudar  a  compre- 
ender a  grandeza  do  desejo  de  Deus  em  promover  o  crescimento  de  sua  obra: 
"Amplia  o  lugar  da  tua  tenda,  e  as  cortinas  das  tuas  habitações  se  estendam; 
não  o  impeças;  alonga  as  tuas  cordas,  e  firma  bem  as  tuas  estacas.  Porque 
trasbordarás  à  mão  direita  e  à  esquerda;  e  a  tua  posteridade  possuirá  as  nações 
e  fará  que  sejam  habitadas  as  cidades  assoladas"  (Is  54,  2,3),  A  relevância  da 
igreja  está  concentrada  na  disposição  de  ouvir  e  crer  na  voz  de  Deus  e  de  levá- 
la  à  prática. 

As  colocações  acima  revelam  o  incontido  desejo  de  Deus  em  fazer  com  que 
sua  obra  prospere,  independentemente  de  questões  circunstanciais,  de  estrutu- 
ras físicas,  tecnológicas,  materiais,  financeiras,  sociais  e  ou  culturais.  A  prospe- 
ridade da  obra  depende,  única  e  exclusivamente,  de  Deus  e  de  sua  soberana 
vontade. 

Reunido,  recentemente,  com  um  grupo  de  pessoas  para  discutir  ações  volta- 
das para  o  ministério  de  capelania  estudantil,  percebi  a  preocupação  da  maioria 
do  grupo  com  a  seguinte  questão:  Como  ampliar  os  serviços  existentes  e  implan- 
tar novos  serviços,  sem  recursos  materiais  e  financeiros? 

Essa  indagação,  atualmente.  está  assombrando  a  vida  ministerial  da  igreja, 
E  inegável  que  os  recursos  materiais  e  financeiros  são  importantes,  mas  será 
que  são  mais  importantes  que  os  recursos  humanos? 

A  reflexão  com  o  grupo  de  trabalho  foi  interessante.  Dela  surgiram  as  se- 
guintes verificações  de  ordem  concreta: 


"Amplia  o  lugar  da  tua  tenda,  e  as 
cortinas  das  tuas  habitações  se 
estendam;  não  o  impeças;  alonga  as  tuas 
cordas,  e  firma  bem  as  tuas  estacas. 
Porque  trasbordarás  à  mão  direita  e  à 
esquerda;  e  a  tua  posteridade  possuirá 
as  nações  e  fará  que  sejam  habitadas  as 
cidades  assoladas"  (Is  54.  2,3) 


1]  Quais  sáo  os  fatores  que 
prejudicam  a  relevância  da 
igreja  e  de  seus  ministérios? 

■  Ausência  de  confiança  em  Deus  como  autor  e  promotor 
de  sua  própria  obra.  Comportamos-nos  como  se  a  obra 
de  Deus  fosse  nossa  e  dependesse  de  nossos  recursos 
próprios; 

■  Ausência  de  entendimento  e  de  busca  de  Deus  através 
de  um  melhorado  conhecimento  da  sua  Palavra.  Não  per- 
mitimos que  a  Palavra  da  cruz  se  encarne  em  nossa  vida 
humana  fragilizada  pelo  pecado; 

■  Ausência  de  entrega  e  comprometimento  de  nossas  vi- 
das em  relação  ao  Reino  de  Deus.  Vivemos  na  depen- 
dência do  reino  dos  homens  e  ignoramos  o  Reino  de 
Jesus. 

Ao  refletirmos  mais  profundamente  sobre  o  importante  assunto, 
verificou-se  que  ninguém  valorizou  as  questões  de  ordem  material  ou 
financeira.  Alguém,  sabiamente,  afirmou:  O  fato  de  nos  preocuparmos 
exageradamente  com  as  coisas  secundárias  leva-nos  a  esquecemo- 
nos  do  Reino  de  Deus,  prioridade  maior  de  nossa  vida,  revelando  nossa 
falta  de  fé  e  ausência  de  dependência  de  Deus. 

Ao  se  refletir  sobre  o  texto  de  Isaias,  revelou-se  a  necessidade  de 
se  fortalecer  a  nossa  fé  em  Deus,  através  das  seguintes  considerações: 

2]  Quais  sáo  os  fatores  que 
podem  resgatar  a  relevância 
da  igreja  e  de  seus 
ministérios? 

■  Crer  que  a  obra  pertence  a  Deus  e  que  nós  somos  ape- 
nas instrumentos; 

■  Crer  na  Palavra  de  Deus  e  segui-la  com  sentido  pleno  de 
integralidade; 

■  Crer  que  temos  impedido  a  relevância  da  obra  de  Deus 
com  nossa  limitação  e  mediocridade; 

■  Crer  que  ampliar  a  habitação  de  Deus  sobre  a  face  da 
terra  é  uma  exigência  biblica  e  que,  portanto,  a  igreja  é 
o  ponto  de  partida,  possuindo  primazia  institucional  para 
execução  dessa  tarefa; 

■  Crer  que  Deus  está  nos  oferecendo  imenso  privilégio, 
poder,  vocação  e  carismas  para  levar  em  frente  sua  obra 
e  fazer  com  que  ela  prospere. 


Reflítamos  sobre  a  importância  do  resgate  da  relevância  da  igreja  e  da 
responsabilidade  que  recebemos  de  Deus  para  tanto,  certos  de  que  devemos 
estar  cientes  de  que  ao  recebermos  muito,  muito  nos  será  cobrado,  seja  na 
capelania  ou  em  quaisquer  outros  ministérios. 

o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1"  IPI  de  Limeira 


Servçode  Capelania,  praça  Dr.  Luc.ano  Esteves.  33,  Centro.  13,480-048,  L.me.ra,  (19)3453-2724.  capelao@w,desoft.com.br 
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Perdão;  uma  bênção  que 
não  pode  ser  desprezada 


Rev.  Valdir  Atves  dos  Reis 


O  livro  de  Génesis  traz  a  história  da  família  de  (saque  e 
Rebeca,  que  enfrentou  lutas  dificilimas  {Génesis  24-33). 
Relata  a  crise  desta  família  no  relacionamento  entre  seus 
filhos,  Jacó  e  Esaú.  Houve  um  momento  em  que  aconteceu 
uma  terrível  e  dolorosa  traição,  jacó,  estimulado  pela  mãe. 
Rebeca,  enganou  o  paí  Isaque.  machucando  tremendamente 
seu  irmão  Esaú.  Como  consequência  disto,  a  família  sofreu 
muita  dor,  lágrima,  ódio  e  medo  (Génesis  27). 

A  partir  deste  acontecimento,  houve  muito  desconforto 
e  dor,  superados  somente  depois  de  muitos  anos.  através  do 
maravilhoso  caminho  do  perdão  e  da  graça  de  Deus. 

Olhando  para  esta  história  percebemos: 

1]  Rompimento  da  relação  entre  Jacó  e 
Esaú  IGn  27.41  J 

"Passou  Esaú  a  odiar  aJ  acó,  por  causa  daquela  bênção". 
Jacó  traiu  Esaú,  cometendo  um  erro  grave.  Mentiu  e  pecou 
contra  o  seu  irmão.  Jacó  "roubou"  a  bênção  do  pai  Isaque 
que,  por  direito,  pertencia  a  Esaú.  Por  causa  disto,  Esaú  se 
entristeceu  profundamente.  Machucado,  levantou  a  sua  voz 
e  chorou  amargamente,  A  atitude  de  Jacó  abriu  um  buraco 
enorme  na  relação  entre  estes  irmãos.  O  rancor  foi  crescen- 
do e  se  transformando  em  ódio.  A  comunhão  fraternal  foi 
quebrada,  dando  lugar  a  uma  enorme  sede  vingança.  A 
história  continua  e  nela  vemos  não  somente  a  dolorosa  ini- 
mizade, que  brotou  com  uma  força  imensa,  mas  a  grave 
ameaça,  que  havia  surgido  no  interior  daquela  família. 

2]  O  risco  de  uma  tragédia  entre  Jacó  e 
Esaú  [Gn  27.41-45] 

Esaú  pronunciou  palavras  profundamente  ameaçadoras: 
"Eu  matarei  Jacó,  meu  irmão".  Isto  trouxe  pavor  e  angústia 
aos  pais.  Isaque  e  Rebeca.  Eles  agiram  rápido,  na  tentativa 
de  impedir  o  pior.  Rebeca  pediu  a  Jacó  para  se  ausentar  de 
casa,  indo  morar  com  Labão.  em  Harã.  Jacó,  também  cons- 
ciente de  que  este  era  o  melhor  caminho,  partiu  para  a  casa 
do  tio,  deixando  a  forte  marca  de  um  grave  erro  familiar. 
Muito  tempo  se  passou,  muitas  coisas  aconteceram  e  os 
irmãos  continuavam  geográfica  e  emocionalmente  distan- 
tes. Ambos  casaram-se  e  construíram  seus  caminhos.  Mas 
havia  uma  ferida  aberta,  que  precisava  ser  curada.  Uma 
pendência  a  ser  resolvida.  Pela  graça  de  Deus,  as  coisas 
começaram  o  tomar  um  novo  rumo. 

31  O  reencontro  precioso  entre  Jacó  e 
Esaú  IGN  33.1-11] 

Apesar  de  tudo,  podemos  imaginar  que.  entre  aqueles 
irmãos,  havia  uma  saudade  imensa  um  do  outro.  Antes  de  se 
encontrar  com  Esaú,  Jacó  orou  a  Deus  pedindo  graça  e  livra- 
mento. Houve  oração  (Gn  32.9).  Então  Jacó  decidiu  voltar  e 
procurar  seu  irmão.  Houve  iniciativa  (Gn  33.3).  Seu  coração 


demonstrou  dependência  de  Deus.  Quando  os  dois  se  en- 
contraram, Jacó  prostrou-se  diante  de  seu  irmão,  por  sete 
vezes.  Houve  humildade.  Esaú  correu  em  direção  a  Jacó.  o 
abraçou  e  o  beijou.  Houve  toque  (Gn  33.4).  Então,  ambos, 
quebrantados,  choraram.  Houve  lágrimas.  Graças  a  Deus,  o 
perdão  aconteceu.  Houve  reconciliação.  Aquela  família  pre- 
cisava disto.  Quanto  alivio,  quanta  alegria,  quanta  paz!  Que 
vitória  do  Reino  de  Deus!  Louvado  seja  o  Senhor! 

4)  O  recomeço  da  caminhada  de  Jacó  e 
Esaú  IGn  33.12] 

Apos  este  piecíoso  reencontro,  eles  passaram  a  agír  de 
forma  diferente.  Um  se  dirigiu  ao  outro  com  muito  respeito, 
amor  e  ternura.  Jacó  chamou  seu  irmão  mais  velho  de  se- 
nhor. Eles  passaram  a  conversar  e  a  se  interessar  pelo  bem 
outro.  Jacó  trouxe  valiosos  presentes  a  Esaú  e  este,  consci- 
entemente, não  os  queria  aceitar,  dizendo:  "Meu  irmão,  eu 
tenho  o  «iuficiente;  fique  para  você"  (Gn  33.9).  Que  coisa 
linda!  Um  irmão  interessado  no  bem  estar  do  outro!  Deus 
estava  com  eles.  Jacó  disse  ter  visto  o  rosto  de  Esaú,  como 
se  fosse  o  rosto  de  Deus.  Que  bênção  a  reconciliação!  Louva- 
do seja  Deus!  O  verso  1 2  diz  que  eles  "caminharam  juntos", 
em  harmonia,  alegria,  amor  e  muita  paz.  Por  isto,  a  bênção 
do  perdão  não  pode  ser  desprezada. 

Conclusão 

Esta  história  antiga  traz  ensinos  muito  atuais.  Principal- 
mente pelo  fato  de  que,  nos  relacionamentos  que  temos  na 
família,  na  igreja,  na  sociedade,  errar  contra  o  outro  é  uma 
possibilidade  que,  embora  tentemos  evitar,  pode  ocorrer. 
Muitas  vezes,  rompimentos  acontecem  por  causa  dos  erros 
e  traições.  Pessoas  se  afastam,  barreiras  e  mágoas  surgem. 
Riscos  vém  pela  sede  de  vingança,  ira  e  revolta.  Feridas  são 
abertas  e  corações  ficam  poluídos  de  ódio  e  rancor. 

Quando  isto  acontece,  só  o  caminho  da  graça  do  perdão 
pode  curar  e  reconstruir  relacionamentos.  Por  isto  a  histó- 
ria de  Jacó  e  Esaú  é  tão  rica  em  lições  para  nossa  vida. 
Apesar  dos  erros,  mágoas  e  risco  de  tragédia,  o  perdão  não 
foi  desprezado.  Entre  aqueles  irmãos,  houve  um  precioso 
reencontro  e  um  abençoado  recomeço  de  caminhada  juntos. 
Por  parte  de  Jacó,  houve  arrependimento,  oração,  humilda- 
de, sinceridade  e  quebrantamento.  Por  parte  de  Esaú,  houve 
sensibilidade,  obediência  a  Deus  e  disposição  para  perdoar. 
Assim,  todos  foram  abençoados,  a  família  fortalecida,  a 
alegria  voltou  aos  corações  e  a  graça  de  Deus  se  derramou. 

Como  tem  sido  sua  vida?  Há  relacionamentos  rompidos 
com  pessoas  preciosas  para  sua  vida?  Você  tem  tido  iniciati- 
va, humildade  e  sensibilidade  para  a  reconciliação?  Não 
despreze  o  caminho  do  perdão!  A  bênção  do  perdão  não 
pode  ser  desprezada! 

o  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S,  Paul'8 
Presbyterian  Church 
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o  Rev.  Richard 

integra  a  equipe 
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Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo: 
trabalha  como 
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culto 


1 .  o  verdadeiro  celebrante  do  culto 

No  culto  protestante,  seja  qual  for  a  sua  cor  denominacional,  o  verdadeiro  celebrante  não  é  o  paste 
E  a  congregação.  Deus  convoca  e  reúne  a  assembléia  de  seu  povo  não  para  assistir  o  que  outros  fazerr^ 
mas  para  participar  em  todos  os  atos  do  culto  de  uma  forma  plena,  consciente  e  ativa. 

O  termo  "liturgia"  já  diz  tudo.  pois  vem  da  raiz  grega  /e/tourg/a  a  junção  de  suas  palavras:  érgon 
(serviço)  e  /ãàs  (povo).  Liturgia  é  o  serviço  do  povo.  No  contexto  do  culto,  o  sentido  é  duplo:  o  servi(;(, 
(ou  liturgia)  de  Deus  em  favor  da  congregação  e,  ao  mesmo  tempo,  o  serviço  (ou  liturgia)  de  gratr' 
louvor  prestado  a  Deus  pela  congregação  em  resposta  à  iniciativa  da  dádiva  de  sua  graça  redentora  eir 
Cristo,  Essa  definição  de  liturgia  como  serviço  de  todo  o  povo  de  Deus  torna-se  fundamental  para  j 
compreensão  da  natureza  do  culto  cristão. 

É  claro  que  existem  muitas  maneiras  de  participação  no  culto:  mental,  física,  emocional,  vocal  e 
espiritualmente,  Devemos  estar  envolvidos  ativamente  em  todos  os  elementos  da  liturgia,  até  mesmo  no 
sermão.  Ora.  o  efeito  surtido  pelo  sermão  não  depende  só  da  habilidade  homilética  do  pregador  ou 
pregadora,  nem  da  fidelidade  com  que  é  interpretada  a  Palavra  de  Deus.  Depende  também  da  capacida- 
de da  congregação  de  realmente  ouvir  a  mensagem  proclamada,  absorvê-la  e  aplicá-la  à  vida  do  dia- 
a-dia,  No  sentido  biblico,  ouvir  não  é  um  verbo  passivo;  envolve  todo  o  nosso  ser  Por  essa  razão 
depois  de  contar  suas  parábolas.  Jesus,  com  frequência  dizia:  "Quem  tem  ouvidos  para  ouvir  ouça",  A 
congregação  que  sabe  ouvir  participa,  na  pregação,  mental  e  espiritualmente. 

2.  O  verdadeiro  coro  do  culto  protestante 

Se  a  congregação  for  a  verdadeira  celebrante  do  culto,  é  também  o  verdadeiro  coro.  Toda  a  música 
do  culto  deve  ser  orientada  por  esse  principio  fundamental  da  liturgia  protestante,  seja  qual  for  o  seu 
estilo.  (Já  abordamos  esse  tema  nesta  coluna  em  O  Estandarte  de  abril  de  2005  -  "O  papel  da 
congregação  no  culto  protestante".) 

3.  O  papel  de  grupos  musicais  no  culto 

Qual  é,  então,  a  competência  do  coro  e  de  outros  músicos  no  culto,  visto  que  a  congregação  e  o 
coro  verdadeiro?  Respondendo  essa  pergunta,  é  preciso  entender  que.  no  conceito  protestante  o  coro 
e  demais  conjuntos  musicais  que  atuam  no  culto  fazem  parte  da  congregação.  Não  estão  cantando 
ou  tocando  instrumentos  como  se  estivessem  diante  de  uma  platéia.  Ao  contrário,  são  chamados  pelo 
Espirito  Santo  para  usar  seus  dons  e  talentos  na  edificação  do  corpo  de  Cristo  para  a  glória  de  Deus 
Essa  função  e  de  um  valor  inestimável  para  a  vida  da  igreja.  Abrange  3  áreas  de  grande  importância: 

■  a)a  liderança  do  canto  congregacional; 

■  b)  o  cântico  de  oração; 

■  c)  a  proclamação  musical  da  Palavra. 

a]  A  liderança  do  canto  congregacional 

Consiste  em  incentivar  e  apoiar  a  congregação  nas  partes  cantadas  da  liturgia,  como  nos  hinos 
salmos,  responsos  e  no  amém  após  a  Bênção  Apostólica.  (Notemos  que  o  Amém  -  "assim  seja",  em 
hebraico  -  pertence  a  congregação,  não  devendo  ser  usurpado  pelo  coro.  que  deve  sempre  cantá-lo 
juntamente  com  a  congregação  e  não  como  peça  coral,  á  parte.)  Os  grupos  musicais  devem  atuar  como 
componentes  da  congregação,  oferecendo  seus  dons  especiais  a  Deus  para  que  a  igreja  inteira  possa 
cantar  com  mais  fé  e  participar  plenamente  no  culto. 

O  coral  pode  cantar  as  estrofes  de  um  hino  responsivamente  com  a  congregação.  Pode  também 
cantar  as  estrofes,  deixando  para  a  congregação  o  cântico  do  refrão.  Um  exemplo  disso  é  o  hino  Eu 
sou  o  pao  da  vida  (numero  248  do  hinário  oficial  da  IPI  do  Brasil,  Cantai  Todos  os  Povos) 

O  envolvimento  da  congregação  no  cântico  da  liturgia  pode  significar  o  uso  frequente  da  forma 
bíblica  da  antífona,  na  qual  o  povo  e  o  coro  cantam  responsos  alternadamente.  Observemos  que  o 
primeiro  cântico  de  louvor  mencionado  na  Bíblia,  o  Cântico  de  Moisés,  tinha  a  forma  de  uma  antífona: 
fntao  entoou  Moisés  e  os  mos  de  IsraeLao  Senhor...e  Mirià  e  todas  as  mulheres  lhes  respondian^ 
(ExodolS),  Vemostambém  em  lCrònicasl5.16-25;25.1-8:Neemiasl2e.  naturalmente,  os  Salmos, 

bugere-se  que  o  coro,  ou  outro  conjunto  de  vozes,  ensaie  com  antecedência  os  hinos  a  serem 
cantados  no  culto,  a  fim  de  se  familiarizarem  com  a  linha  melódica  e  o  ritmo,  Atenção  também  deve  ser 
dada  quanto  ao  conteúdo  do  texto,  lendo-o  juntos  em  voz  alta, 

b)  O  cântico  de  oração 

É  outra  função  importante  do  coro  e  outros  músicos  e  pode  ser  dirigido  a  Deus  por  dois  modos: 
■  orar  em  nome  da  congregação  com  intróitos,  responsos  e  outras  formas  musicais,  Exemplo 
disso  seria  o  canto  coral  do  "Pai  Nosso",  dando  voz  à  oração  no  intimo  dos  membros  da 


usicais  no 

estante 


congregação; 

■  cantar  orações  de  intercessão  pela  congregação. 

c)  A  proclamação  da  Palavra 

E  feita  não  apenas  pela  leitura  e  pregação,  mas  também  por  intermédio  do  canto  coral  e  solos  com 
textos  baseados  nas  Escrituras,  bem  como  de  cantatas  e  oratórios  que  relatam,  utilizando  a  música,  a 
história  bíblica  da  salvação.  As  Ordenações  Litúrgicas  da  IPI  do  Brasil  nos  instruem;  "A  Palavra  também 
pode  ser  proclamada  pelos  mais  variados  tipos  de  cântico  em  que  a  mensagem  bíblica  é  anunciada". 

Todos  quantos  têm  a  responsabilidade  da  proclamação  da  Palavra  através  do  canto  coral  devem 
exercer  cuidado  na  escolha  da  música  e  texto  para  que  o  evangelho  seja  fielmente  apresentado  de  uma 
forma  compreensível,  E  imprescindível  que  a  congregação  entenda  a  mensagem  cantada  para  que  seja 
capaz  de  responder  a  Deus  com  fé  e  devoção.  Isso  exige: 

■  que  seja  observado  um  dos  princípios  fundamentais  do  protestantismo,  segundo  o  qual  o  culto 
deve  ser  celebrado  na  linguagem  do  povo; 

■  que  o  estilo  ou  volume  da  música  não  encubram  as  palavras  e  o  sentido  do  texto  sagrado. 

A  polífonia  da  Renascença,  com  as  frases  do  texto  sobrepostas  uma  em  cima  da  outra,  formando  uma 
maravilhosa  tapeçaria  de  som,  fazia  com  que  o  texto  se  tornasse  ininteligível.  Por  causa  disso,  a  polífonia 
foi  banida  do  culto  pelas  igrejas  daquela  época.  Hoje.  temos  um  problema  semelhante,  quando  o  volume 
do  acompanhamento  instrumental  passa  a  ser  ensurdecedor,  fazendo  com  que  seja  impossível  ouvir, 
muito  menos  entender  as  palavras  cantadas,  Em  ambos  os  casos,  a  música  perde  a  sua  qualidade 
evangélica,  a  sua  habilidade  em  expor  a  mensagem  de  Cristo  de  uma  forma  audivelmente  compreensível; 

■  que  se  trate  do  problema  da  dicção.  Para  a  função  proclamatória  do  coro  ou  conjunto  de  vozes 
no  culto,  a  questão  da  pronúncia  das  palavras  cantadas  é  crucial,  A  colocação  ritmica  de  conso- 
antes e  vogais  demanda  uma  disciplina  rigorosa  da  parte  dos  cantores.  Vale  a  pena,  pois.  sem 
esse  esforço,  a  mensagem  do  evangelho  cantada  não  será  ouvida  com  clareza.  Comoéqueas 
pessoas  poderão  crer.  se  não  ouvirem  a  mensagem  ( Rm  1 0 . 1 4 ) . 

4]  A  função  da  música  instrumental  na  liturgia 

A  música  instrumental  deve  ser  usada  no  culto,  quando  contribui  para  a  ação  litúrgica.  Do  mesmo 
modo  que  o  canto  congregacional  e  coral,  a  música  instrumental  litúrgica  é  serva  da  Palavra  de  Deus.  Seu 
principal  papel  é  o  de  liderar  a  congregação  no  canto  litúrgico. 

Como  ato  litúrgico,  a  musica  de  órgão  ou  outros  instrumentos  também  constitui  uma  forma  de 
oração,  mesmo  quando  não  acompanha  o  cântico,  visto  que  não  se  exigem  palavras  para  a  oração 
contemplativa.  A  beleza  de  forma,  ritmo  e  melodia,  preparada  com  amor  e  disciplina  artística,  e  proferida 
com  sinceridade  ao  Senhor  como  oração  feita  em  nome  da  congregação,  merece  ser  acolhida  pelo  povo 
de  Deus  com  reverência  e  receptividade. 

O  prelúdio  e  poslúdio  caem  nessa  categoria  de  oração  não  verbal.  Deve  haver  outros  termos  mais 
adequados  para  expressar  sua  função  -  talvez  "oferenda  musical"  ■  já  que  fazem  parte  integral  do  culto, 
lamais  devem  ser  oferecidos  no  sentido  de  um  concerto  sacro  e  muito  menos  servir  para  preencher  o 
tempo  ou  encobrir  ruídos,  enquanto  o  povo  se  reúne  ou  sai  do  templo.  Prelúdios  e  poslúdios  podem  criar 
um  ambiente  sonoro  de  aclamação  festiva  na  presença  de  Deus,  O  prelúdio  possui  a  potencialidade  de 
concentrar  a  nossa  atenção  para  o  evento-momento  que  vem  a  seguir.  Oa  mesma  forma,  o  poslúdio,  a 
importância  extraordinária  do  culto  que  acaba  de  ser  celebrado. 


nome  de  Cristo,  o  único  que,  em  Deus. 
Foi  ressurreto  para  a  vida. 


(Hino  de  Fred  Pratt  Green) 
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►  Dia  26  de  junho 

►  13°  Domingo  no 

Tempo  Comum 

►  Génesis  22.1 -14 

►  Textos 
complementares: 

SI  13;  Rm  6-  12-23: 
Mt  10.40-42 


céu  bradou  o  anjo  do  Senhor:  Abraão!  Abraão!  Não  estendas  a  mão 
sobre  o  rapaz  e  nada  lhe  faças:  pois  agora  sei  que  temes  a  Deus, 
porquanto  não  me  negaste  o  filho,  o  teu  único  filho  (Gn  22.11-12) 


O  Rev.  Lysias 

é  pastor  da  S-"  IPI  de 
Sorocaba,  SP.  e  está 
lecíonando  no  Seminário 
Teológico  de  São  Pauto 


Sacrifício 

Divino 


A 


Única  possibilidade  de  se  es 
capar  da  atração  dos  cami- 
nhos da  morte  está  na  deci- 
são firme  de  se  posicionar 
do  lado  de  Deus.  É  isto  o  que  ensinam  os 
nossos  textos  complementares.  O  salmista 
entrega-se  desesperadamente  à  busca  da 
presença  de  Deus  em  sua  vida.  Paulo,  jo- 
gando com  as  palavras  obedecer  e  entre- 
gar, mostra  o  perigo  de  uma  entrega  e 
obediência  ao  pecado  e  à  morte.  Em  um 
texto  composto  só  em  torno  da  palavra 
receber,  o  evangelho  mostra  o  círculo  de 
proteção  que  se  tece  ao  redor  dos  que 
recebem  a  Deus.  Nosso  texto  registra  um 
teste  de  obediência  proposto  pelo  próprio 
Deus.  Avaliemos  o  aproveitamento  de 
Abraão  neste  teste,  usando  como  termo  de 
comparação  os  textos  complementares. 

A  caminho  do 
sacrifício:  primeira 
etapa  [Gn  22.1-3] 

Uma  cena  de  sacrifício  humano,  co- 
mum não  só  no  tempo  de  Abraão,  mas  nos 
diferentes  tempos  e  lugares,  é  o  que,  à 
primeira  vista,  parece  ser  o  nosso  texto. 
Mas  o  acontecimento  apresenta  alguns 
aspectos  que  fogem  ao  ritual  mais  comum 
de  um  sacrifício  humano,  Em  torno  destes 
aspectos  desenvolveremos  nossas  consi- 
derações no  entendimento  do  texto.  No 
início,  há  um  chamado  de  Deus.  Normal- 
mente as  pessoas  vão  aos  sacrifícios  mo- 
vidas por  costume  ou  por  convocação  de 
seus  lideres  religiosos.  Mas  o  texto  é  mui- 
to objetivo,  resumindo  com  clareza  o  pro- 
pósito do  chamado  de  Deus.  Deus  quer 
aplicar  um  teste  de  fidelidade  a  Abraão 
para  ver  se  ele  estava  preso  ainda  ao  seu 
corpo  mortal,  servindo  ao  pecado,  ou  se 
já  estava  em  condições  de  receber  o 
galardão  de  justo,  para  usar  a  linguagem 
dos  dois  textos  do  Novo  Testamento. 
Abraão  ouviu  e  atendeu  prontamente  a 
convocação  divina.  Isto  está  claro  na  sua 
resposta  clara  e  breve.  Ainda  para  usar  a 
linguagem  de  Romanos,  podemos  dizer 
que  Abraão  se  apresenta  perante  Deus 
disposto,  como  servo,  a  obedecer  todas 
as  ordens  provenientes  da  justiça  divina, 
A  ordem  de  Deus  é  para  que  o  seu  servo 
preste  a  ele  um  culto.  E  Deus  dita  a  forma 
como  será  este  culto.  Não  pode  ser  reali- 


zado  ali  onde  estão.  Abraão  tem  de  seguir 
em  uma  direção  apontada  por  Deus,  mais 
uma  vez  sem  saber  para  onde  ir.  Somente 
quando  chegar  é  que  Deus  apontará  o  lu- 
gar determinado  para  a  adoração.  É  de 
Deus  também  a  escolha  da  oferenda  que 
será  apresentada  durante  o  culto.  É  um 
presente  muito  caro,  a  maior  riqueza  que 
Abraão  possui.  É  o  seu  filho,  a  quem  ele 
muito  ama.  o  filho  da  promessa  divina. 
Por  isso  Deus  diz  ser  ele  o  único  filho  de 
Abraão.  Podemos  notar  que  tudo  isto  des- 
toa da  prática  dos  sacrifícios  humanos,  na 
qual  o  lugar  e  a  oferenda  já  estão  deter- 
minados desde  há  muito  tempo.  Na  medi- 
da em  que  o  texto  avança,  notamos,  en- 
tão, que  Abraão  se  distancia  cada  vez  mais 
dos  sacrifícios  convencionais.  Abraão  teve 
de  caminhar  três  dias  até  chegar  ao  lugar 
do  sacrifício.  Tomaremos  simbolicamente 
estes  três  dias  para  ressaltar  os  pontos 
que,  em  cada  um  deles,  mostra  a  origina- 
lidade do  sacrifício  feito  pelo  patriarca, 
Desde  o  primeiro  dia,  percebe-se  que  ele 
está  agindo  de  maneira  pessoal,  indepen- 
dente da  participação  de  seu  povo.  Em 
silêncio,  prepara  a  lenha,  o  fogo,  e  tudo  o 
mais  necessário  para  a  sua  demorada  via- 
gem e  para  a  adoração  que  vai  prestar.  Só 
ele  está  vivo  na  presença  de  Deus,  em 
meio  a  uma  comunidade  de  mortos,  es- 
cravizados pelas  leis  humanas,  conforme 
o  texto  de  Paulo.  Sua  partida  pela  madru- 
gada, antes  do  início  das  lides  do  dia,  é 
um  ato  de  despojamento  do  peso  das  leis 
que  o  ligavam  aos  costumes  de  seu  tem- 
po, trocando-as,  de  coração,  pela  servi- 
dão sob  a  justiça  divina.  Assim  parte  ele 
em  direção  ao  desconhecido,  ciente  de  que 
é  dirigido  por  uma  força  que  o  impele  a 
caminhar.  Mas  ele  ainda  não  está  total- 
mente livre  das  tradições  que  o  ligam  ao 
seu  tempo.  Diz  o  texto  que  ele  levou  dois 
de  seus  empregados  em  sua  companhia. 
Possivelmente  eram  os  melhores,  de  mais 
confiança,  obedientes  e  aptos  a  guardar 
os  seus  segredos.  Mas,  descontadas  todas 
estas  ressalvas,  não  deixavam  de  ser  pes- 
soas presas  ao  seu  tempo,  aos  seus  costu- 
mes, que,  de  uma  ou  outra  maneira,  pode- 
riam interferir  em  seu  culto,  quanto  à  for- 
ma do  altar,  o  tempo  do  culto,  a  atitude 
deles  durante  o  sacrifício,  a  interpretação 
que  dariam  daquilo  que  seria  realizado. 


A  caminho  do 
sacrifício,  segunda 
etapa  [  Gn  22.  4-8] 

Em  uma  segunda  etapa,  após  a  ca- 
minhada de  dois  dias,  quando  avista  de 
longe  o  lugar  do  sacrifício,  Abraão  deixa 
para  trás  os  dois  empregados  e  toda  a 
tradição  que  eles  representam,  para  se- 
guir adiante,  apenas  com  as  instruções 
passadas  a  ele  diretamente  por  Deus, 
pois  não  convinha  que  outras  formas  de 
adoração  interferissem  na  sua  celebra- 
ção. Ele  é  mais  uma  vez  muito  claro,  ao 
despedir  seus  empregados  dizendo  que 
iria  apenas  com  o  seu  filho  realizar  a 
adoração  e  só  voltariam  após  cumprir  a 
devoção  religiosa.  Diferentemente  dos 
sacrifícios  do  tempo,  que  eram  públicos, 
ele  quer  fazer  em  oculto  o  que  Deus  so- 
mente dele  exigiu.  Estava  ele  agindo  na 
linha  do  ensino  de  Paulo:  para  servir  à 
justiça  e  à  santificação,  é  preciso  que  se 
aparte  das  injustiças  e  contaminações 
da  sociedade  humana.  Agora,  parece  que 
ele  está  totalmente  livre  de  qualquer  in- 
tervenção estranha  na  prática  de  sua 
religião.  O  filho  é  parte  íntima  de  sua 
vida,  não  apenas  no  ponto  de  vista  natu- 
ral, mas  também  nas  promessas  que  re- 
cebera de  Deus  e,  por  isso,  não  vê  nele 
um  outro,  mas  uma  só  pessoa  com  os 
mesmos  ideais  religiosos.  Mas  ele  sur- 
preende-se  ao  perceber  que  estava  en- 
ganado. Seu  filho  é  também  um  ser  hu- 
mano, fruto  da  sociedade  e  do  meio  onde 
está  crescendo.  E,  assim,  ele  critica  o 
ato  do  pai,  tomando  por  base  o  padrão 
de  culto  que  ele  conhece.  Para  ele,  está 
faltando  o  principal  naquele  sacrifício. 
Abraão  preparou  a  lenha  e  o  fogo,  mas 
onde  está  o  cordeiro  que  vai  ser  queima- 
do sobre  o  altar?  Podemos  imaginar  a 
comoção  profunda  que  esta  pergunta 
provocou  em  Abraão.  Somente  se  usar- 
mos as  palavras  do  salmo,  poderemos 
imaginar  os  pensamento  do  pai  naquela 
hora.  Ele  desceu  até  ao  mais  profundo 
de  sua  alma,  para  queíxar-se  a  Deus.  Até 
quando  os  mensageiros  do  pecado,  seus 
inimigos  o  provocariam  para  que  ele  va- 
cilasse em  sua  fidelidade  a  Deus?  Mas 
seu  coração  se  firma,  ele  confia  em  Deus 
e  responde  ao  filho.  Este  é  um  sacrifício 
diferente,  ordenado  diretamente  por 


Deus.  Então,  é  ele  quem  vai  providenciar 
o  cordeiro  para  o  sacrifício.  Esta  respos- 
ta anula  a  participação  consciente  do  seu 
filho  no  processo  do  culto,  e  o  pequeno 
caminha  agora  ao  lado  do  pai,  apenas 
como  um  prolongamento  de  sua  sombra 

A  caminho  do 
sacrifício,  terceira 
etapa  [Gn  22.9-14] 

Agora  é  a  terceira  etapa,  o  dia  do 
sacrifício.  Abraão,  desvencilhado  de 
toda  influência  externa,  está  sozinho 
para  prestar  o  seu  culto.  Esta  solidão 
acentua  nele  a  angústia  do  salmista, 
como  um  esquecido  do  próprio  Deus, 
remoendo  as  tristezas  do  seu  coração. 
Podemos  imaginar  Abraão  construindo 
o  altar  onde  iria  imolar  o  seu  filho.  Cada 
pedra  colocada  era  como  se  estivesse 
arrancando  um  pedaço  de  sua  própria 
alma.  Tudo  preparado.  Possivelmente, 
antes  do  golpe  final,  ele  ainda  clame 
com  o  salmista:  Até  quando.  Senhor, 
esconderás  de  mim  o  teu  rosto?  Mas 
Deus  é  o  Deus  que  se  revela  ao  seu  ser- 
vo, sempre  repetindo  a  convocação; 
Abraão!  Abraão!  E,  sempre  atento,  o  pa- 
triarca dá  a  resposta  de  sempre:  Eís- 
me  aqui!  E  Deus,  então,  vai  explicar  a 
ele  o  significado  daquele  culto.  Não  se 
trata  de  um  sacrifício  humano,  É  um 
sacrifício  divino.  Neste  tipo  de  sacrifí- 
cio, a  pessoa  entra  com  quase  tudo:  a 
presença,  os  preparativos,  a  constru- 
ção do  altar,  a  lenha,  o  fogo.  Mas  o  cor- 
deiro, como  ele  mesmo  dissera  ao  seu 
filho,  é  Deus  quem  providencia.  Abraão 
levanta  os  olhos  e  os  seus  olhos  são 
iluminados  para  que  não  contemple  a 
morte  de  seu  filho,  mas  para  que  veja  o 
cordeiro  de  Deus,  para  que  contemple  a 
salvação  de  Deus  e  nela  se  alegre.  Ao 
sacrificar  o  cordeiro,  Abraão  não  está 
sacrificando  o  filho,  mas  está  sacrífican- 
do-se  a  si  mesmo,  na  certeza  de  que  o 
fim  deste  corpo  é  a  morte,  mas  o  sacri- 
fício divino  é  a  garantia  da  vida  eterna. 
Assim  ele  é  aprovado  no  teste,  rece- 
bendo o  galardão  de  profeta,  porque 
caminhará  identificando  em  cada  lugar 
por  onde  passar  um  "Deus  Proverá",  e 
antevendo  em  tudo  os  grandes  atos  de 
salvação  do  Senhor,  seu  Deus, 
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NOTICIAS 


Bíblias  em  línguas 
indígenas  no  Centro 
Cultural  da  Bíblia 


MEDITAÇÃO 

Faiou  e  foi 
punido 


Luciana  Carbelíni  e  Denise  Lima 

A  SBB  (Sociedade  Bíblica  do  Brasil) 
inaugurou,  no  Centro  Cultural  da  Bíblia, 
no  Rio  de  Janeiro,  no  dia  26  de  abril,  às 
9h30,  a  mostra  "A  Bíblia  para  os  povos 
indígenas",  que  reúne  porções  bíblicas, 
fotografias  e  artesanato  típico. 

Foi  apresentada  também  a  publica- 
ção "Mais  que  uma  só  língua",  espécie  de 
mapeamento  de  todo  o  trabalho  já  reali- 
zado em  36  tribos  indígenas,  com  um  breve 
histórico  de  cada  uma  delas  e  um  texto 
bíblico  escrito  nas  respectivas  línguas.  A 
obra  é  acompanhada  de  um  CD,  contendo 
exemplos  da  língua  falada. 

'A  tradução  para  línguas  indígenas  é 
um  trabalho  difícil  e  longo,  É  preciso  en- 
tender a  língua,  a  cultura,  para  então  fa- 
zer seu  registro  escrito.  Depois,  com  o 
auxilio  das  comunidades  indígenas,  são 
traduzidos  pequenos  trechos  da  Bíblia.  Na 
etapa  seguinte  é  feita  a  tradução  de  toda 
a  Bíblia",  avalia  Erní  Seibert,  secretário 
de  Comunicação  Social  da  SBB  e  diretor 
do  Centro  Cultural  da  Bíblia, 
complementando  que  o  trabalho  tem  se- 
quência com  a  alfabetização  dos  indíge- 
nas na  língua  nativa.  A  tradução  de  um 
livro  como  a  Bíblia  ajuda  no  registro  da 
cultura  autóctone  e  permite  que  essa  po- 
pulação passe  a  usar  sua  língua  para  re- 
gistrar suas  criações  e  história. 

Existem  cerca  de  180  línguas  indíge- 
nas faladas  no  Brasil,  mas  poucas  têm 
parte  da  Bíblia  traduzida.  Algumas  são 
faladas  por  grupos  bem  pequenos  e  isola- 
dos e  seguirão  uma  tendência  mundial  de 
desaparecimento,  se  nada  for  feito  para 
que  sejam  registradas  de  alguma  forma  e 
as  pessoas  passem  a  utilizá-las.  "E  o  de- 
saparecimento de  uma  língua  ou  cultura 
é,  sem  dúvida,  um  empobrecimento  da 
humanidade",  alerta  Erní  Seibert. 


Rev.  Jesus  Ross  Martins 


A  tradução  para 
línguas  indígenas  é 
um  trabalho  difícil  e 
longo.  E  preciso 
entender  a  língua,  a 
cultura,  para  então 
fazer  seu  registro 
escrito. 


Sempre  atenta  à  sua  missão,  a  Socie- 
dade Bíblia  do  Brasil  já  participou  de  pro- 
jetos  destinados  à  tradução  de  partes  das 
Sagradas  Escrituras  para  tribos  brasilei- 
ras, como  Kaigang,  Kaiowá.  No  ano  pas- 
sado foi  lançada  a  Bíblia  em  Guarani  Mbyá, 
a  primeira  e  única  publicação  completa, 
traduzida,  editada  e  impressa  no  Brasil, 
além  do  Novo  Testamento  em  Tukano. 
Também  estão  em  andamento  outros  pro- 
jetos  sempre  em  parceria  com  entida- 
des especializadas  na  tradução  de  textos 
indígenas  para  produção  de  texto  bíbli- 
co em  Xerente,  Kaiapó,  Krikati  Gavião  e 
Guajajara. 

A  SBB  foi  fundada  em  1 948,  no  Rio  de 
Janeiro  com  a  missão  de  "difundir  a  Bíblia 
e  a  sua  mensagem  a  todas  as  pessoas  e  a 
todos  os  grupos  sociais,  como  instrumen- 
to de  transformação  espiritual  e  social, 
de  fortalecimento  de  valores  éticos  e  de 
desenvolvimento  cultural".  É  uma  entida- 
de sem  fins  lucrativos,  de  natureza  religi- 
osa, social  e  cultural  Sua  finalidade  é  tra- 
duzir, produzir  e  distribuir  a  Bíblia,  um 
bem  de  valor  inestimável,  que  deve  ser 
disponibilizado  a  todas  as  pessoas. 

A  Luciana  e  a  Denise  prestam 
assessoria  de  comunicação  à 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


Centro  Cultural  da  Bíblia 


No  Rio  de  Janeiro,  desde  setembro  de  2004.  o  Centro  Cultural  da 
Bíblia  (Rua  Buenos  Aires,  1 35),  é  um  lugar  totalmente  dedicado  à 
difusão  do  Livro  Sagrado,  Localizado  no  Corredor  Cultural  do  Rio.  o 
prédio  tem  um  andar  dedicado  ao  Museu  da  Bíblia.  Ali  funciona 
também  a  Academia  Evangélica  de  Letras  do  Brasil. 


O  jornalista  Jorge  Cajuru  foi  sentenciado  a  dormir  em  um  albergue, 
todas  as  noites  dos  1 8  meses  de  sua  condenação,  O  crime?  Segundo  sua 
alegação,  pregou  com  veemência  aquilo  que  entendia  como  verdadeiro. 

Antigamente  -  e  ainda  hoje  em  alguns  lugares  do  mundo  -  muitos 
cristãos  também  foram  condenados  por  pregarem  aquilo  que  entendiam 
como  verdadeiro.  Não  eram  jornalistas  com  o  Cajuru.  A  pena  também  não 
era  dormir  fora  do  conforto 
do  lar  Eram  pessoas  sim- 
ples que  não  calavam  a  fé 
em  jesus  Cristo  e  a  conde- 
nação por  isso  era,  muitas 
vezes,  a  morte.  Morte  cru- 
enta porque  haviam  crido 
em  Jesus  e  não  silenciaram. 
Falavam  sobre  o  que  acre- 
ditavam. Acreditavam  no 
que  falavam. 

Quando  Jesus  entrou 
em  Jerusalém,  alguns  inco- 
modados gritaram  que  de- 
terminasse silêncio  aos 
seus  alegres  seguidores.  A 
resposta  de  Jesus  foi,  ao 
mesmo  tempo,  defesa  e  de- 
claração do  compromisso 
que  um  cristão  tem  a  partir 
de  sua  conversão:  "Assegu- 
ro-vos  que,  se  eles  se  cala- 
rem, as  próprias  pedras  cla- 
marão" (Lc  19.40). 

Hoje  não  vemos  tantos 
cristãos  com  a  mesma  in- 
trepidez de  Jorge  Cajuru  ou 
dos  cristãos  dos  tempos  de 
Jesus.  Vemos  cristãos  que 
falam  somente  o  que  a  igre- 
ja quer  ouvir.  Que  fazem 
enormes  sacrifícios  para 
assistir  a  um  show  evangé- 
lico (se  bem  que,  se  é  show, 
não  pode  ser  evangélico, 
mas  isto  é  assunto  para 

outro  texto).  ^^^^^^^^^^^^^t^m^^^^m 

Falar  de  lesus.  teste- 
munhar, ah,  parece  que  isso  já  é  esperar  demais  dos  que  têm  Jesus  tatua- 
do no  corpo,  afixado  nos  vidros  do  carro,  na  capa  do  caderno  e  na  camise- 
ta, mas  sufocado  no  cérebro  e  na  voz.  Por  comodismo?  Espero  que  não. 
Por  modismo?  Talvez,  Mas  aos  tímidos  e  temerosos  que  deixam  de  falar 
com  firmeza  a  respeito  de  lesus,  permitam-me  que  eu  rememore  as  ter- 
nas palavras  do  Mestre:  "Eis  que  estou  convosco  todos  os  dias  até  à 
consumação  do  século"  (Mt  28.20). 

o  Rev.  Jesus  é  pastor  da  IPI  de  Vila  Sabrina,  em  São  Paulo,  SP  ^ 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Sat)rina)    ^  :d 


Falar  de  Jesus, 
testemunhar,  ah, 
parece  que  isso  já  é 
esperar  demais  dos 
que  têm  Jesus  tatuado 
no  corpo,  afixado  nos 
vidros  do  carro,  na 
capa  do  caderno  e  na 
camiseta,  mas 
sufocado  no  cérebro  e 
na  voz.  Por 
comodismo?  Espero 
que  não.  Por  modismo? 
Talvez.  Mas  aos  tímidos 
e  temerosos  que 
deixam  de  falar  com 
firmeza  a  respeito  de 
Jesus,  permitam-me 
que  eu  rememore  as 
ternas  palavras  do 
Mestre:  "Eis  que  estou 
convosco  todos  os  dias 
até  à  consumação  do 
século"  (Mt  28.20). 
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ARTIGO 

A  MORTE 
ATORMENTA 

Rev.  Joaquim  Walter  Guise 


Inicio  com  a  mensagem  da  sobrinha  Telma,  que  mora  na  Europa,  para  seu  tio 
Mauro  e  familiares,  pela  morte  de  seu  filho  Marcos: 

"Queridos  tios,  para  sua  dor  não  há  consolo,  não  há  palavras,  mas  temos 
certeza  que  a  fé.  que  conhece  a  vida  e  a  ressurreição,  é  a  força  que  Deus  usará  para 
sustentá-los,  para  carregá-los,  de  minuto  a  minuto,  neste  momento  de  despedida 
prematura  do  primo. 

Resta-nos  dizer  que  nosso  coração,  nossos  pensamentos  e  nossas  orações 
estão  voltados  para  vocês  nesses  dias.  Queremos,  de  tão  longe,  ajudá-los  a  carre- 
gar a  dor. 

Resta-nos  crer  e  agradecer  que  o  inverno,  o  sofrimento  do  primo,  foi  curto  e 
que  ele  está  gozando  vida,  lá  onde  um  dia  nos  encontraremos  todos! 

Só  captamos  a  força,  a  beleza  e  a  fascinação  da  primavera,  após  passarmos  por 
invernos  longos,  gelados,  escuros,  cinzentos  e  tristes... 

Só  percebemos  a  força  e  a  beleza  da  vida,  quando  temos  de  passar  pelo  vale  da 
morte. 

Só  entendemos  o  que  significa  esperança  e  a  força  que  ela  nos  traz,  quando,  no 
profundo  inverno,  nos  foi  dada  a  certeza  de  que  a  força  da  natureza  vencerá  o 
inverno  e  trará  a  vida  novamente,  na  primavera, 

Só  entendemos  o  que  é  fé.  quando,  passando  pela  morte,  nos  é  dada  a  certeza 
da  ressurreição  e  da  vida  eterna. 

O  inverno  maltrata... 

A  morte  atormenta... 

A  esperança  supre-nos  de  força... 

A  fé  traz  a  certeza  da  vida..." 

Recentemente,  o  tio.  meu  irmão,  disse:  "Novamente  meus  olhos  despejaram 
torrentes  de  lágrimas  ao  ler  esta  bela  e  encorajadora  mensagem". 

O  inverno  maltrata  porque  isola  e  traz  solidão;  caem  as  folhas  nas  regiões  em 
que  vive  aquela  missivista,  tudo  fica  coberto  de  neve;  é  um  deserto  branco.  Mas 
quem  tem  Cristo  tem  comunhão,  tem  companhia,  tem  calor  d'alma,  nunca  está  só: 
"Emanuel  -  Deus  conosco";  "Eis  que  estou  convosco  todos  os  dias",  disse  iesus. 
Quem  tem  Cristo  tem  vida  interior:  "O  reino  de  Deus  está  dentro  de  vós",  disse  ele: 
"E  quem  tem  vida  interior  não  padece  de  solidão",  diz  um  critico  de  música. 

A  morte  atormenta  porque  fere  e  sangra  o  coração  dos  íntimos,  faz  brecha  de 
separação.  A  saudade  dói,  mas  tudo  supera  o  cristão  porque  ela  não  é  o  fim. 

Ela  é  um  sono,  "pois  Deus,  em  Cristo,  ressuscitará  os  que  dormem",  diz  o 
apóstolo  Paulo, 

Ela  é  bendita:  "Bem-aventurados  os  que  morrem  no  Senhor",  diz  o  Apocalipse. 

Ela  é  lucro:  "Para  mim  o  viver  é  Cristo  e  o  morrer  é  ganho",  diz  Paulo. 

Não  teme  a  morte  quem  está  com  Cristo  Jesus:  "Onde  está,  ó  morte,  a  tua 
vitória?  Tragada  foi  a  morte  pela  vitória",  afirma  o  apóstolo. 

A  esperança  supre-nos  de  força  porque  quem  espera  no  Senhor  pode  cantar 
com  Moisés,  quando  atravessou  o  mar  Vermelho:  "O  Senhor  é  a  força  do  seu 
povo,..".  "Deus  é  o  nosso  refúgio  e  fortaleza;  Deus  é  a  força  do  meu  coração",  diz  o 
salmista. 

Aesperança  é  gloriosa,..  Gloriamo-nos  na  esperança  da  glória  e  ela  é  salvadora, 
pois  o  apóstolo  diz  que.  na  esperança,  somos  salvos  e  que  "Cristo  em  vós  é  a 
esperança  da  glória". 

A  fé  traz  a  certeza  da  vida  porque  a  fé  é  "a  certeza  das  coisas  que  se  esperam"; 
é  vida,  "pois  o  justo  viverá  pela  sua  fé"  e,  "se  em  teu  coração  tiveres  fé  que  Deus  o 
ressuscitou  dos  mortos,  serás  salvo".  E,  ainda,  ela  é  vida  eterna:  "Quem  tem  fé 
naquele  que  me  enviou  tem  a  vida  eterna",  disse  Iesus  no  evangelho  de  João. 

A  morte  atormenta,  mas  Cristo  redime. 

o  Rev.  Joaquim  Walter  é  ministro  jubilado  da  IPP  do  Brasil 


XI  Encontro  Nacional 
de  Serviço  da  CNA 

■  Tema  :  "Trabalhando  com  entusiasmo". 

Texto  Inspirador:  Trabalhem  com 
entusiasmo.  Sirvam  ao  Senhor  com  o 
coração  cheio  de  fervor"  (Rm  12.11) 

■  Data:  de  24  a  26  de  junho  de  2005 

■  Local:  "ACAMPAMENTO  MONTE 
HOREBE"  -  CESÁRIO  LANGE  / 
SÂO  PAULO 

(Km  146  -  Rodovia  Castelo  Branco  - 
referência  Posto/Restaurante  - 
Benetton). 

Fone:  (15)  3246-2350 
Celular  (11)  9611-5858 

■  Valor:  Taxa:    R$  90.00  ou 

R$  100,00  -  no  local. 


■  Inailda  Bicudo  (1 1 )  481 1  -3903  ou  4449-3687 
(horário  comercial) 

i 

■  Daltro  Izídio  (1 1 )  3258-1 422  ramal  224 

■  ou  pelo  Site  da  CNA:  www.cnaipib.org.br 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


9^^^^^  J^^^^^^ V^^^^  Cícero  Henrique  Luiz  Arantes  da  Silva 


Ma  manhã  do  dia  16  de  maio  de  2005.  o  Presb.  Carlos  Alberto  Dutra  veio  a 
falecer,  vítima  de  um  acidente  de  moto. 

O  irmão  Carlos  era  presbítero  da  IPI  Central  de  Cuiabá.  MT.  e  secretário  executivo 
do  Presbitério  MT/RO, 

Deixou  a  esposa  Elvira  e  os  filhos:  Licenciado  Daniel.  Mariana  e  Rebeca. 

Oremos  para  que  o  Espirito  Santo  esteja  consolando  e  confortando  a  família,  a 
igreja  e  os  irmãos  e  amigos  do  Presbitério. 

O  Presb.  Carlos  foi  um  pai  exemplar  e  um  presbítero  muito  dedicado  à  obra  do 
Senhor  Sabemos  que.  pela  graça  de  Deus.  ele  está  recebendo  o  seu  galardão  em 
Cristo, 

Comissão  Executiva  do  Presbitério  Mato  Grosso/Rondônía 


Antônio  Florentino  Borges 

(22/8/1931-21/172005) 


O  apóstolo  Paulo,  em  Romanos  12.15,  nos  recomenda  a 
alegrar  com  os  que  se  alegram  e  chorar  com  os  que  choram  e, 
por  isso,  estamos  aqui,  hoje.  para  compartilhar  com  a  família 
do  nosso  irmão  António  a  sua  dor,  o  seu  choro.   

O  "Nico",  como  carinhosamente  era  conhecido,  partiu  para  ^  ^ 
junto  do  Pai  e  deixa,  além  de  saudades,  exemplos  de  um  crente 
convicto,  fiel,  que  amava  a  Deus,  a  sua  casa  e  o  coral  onde 
cantou  por  muitos  anos. 

Nascido  em  Assis,  SR  desde  1 982  somou  forças  na  IPI  de  Tupã,  SP 

Apesar  da  tristeza  da  separação,  devemos  nos  lembrar  do  Salmo  30.5,  que  nos 
traz  o  seguinte: 

, ,  ao  ano/tecer,  pode  v/r  o  choro,  mas  a  alegria  vem  pela  manhã ". 

Nossa  alegria  não  é  pelo  fato  do  Nico  ter  se  separado  de  nós.  mas  porque  ele 
voltou  para  a  casa  do  Pai.  para  o  melhor  lugar,  onde  nâo  há  dor,  nem  lágrimas,  nem 
sofrimento  algum.  Agora,  ele  já  pode  cantar  no  coro  celestial  eternamente. 

O  Irmão  Nico  deixou  a  esposa  (Maria  Nogueira  Borges)  e  dois  filhos:  Marco 
Antônio  e  Simone. 

Deus  conforte  a  todos,  concedendo  a  sua  paz! 


Presb.  Alexandre  Antoníetti  Marques 


Pedro  Toribio  Soares 


Um  escritor  assim  se  expressou  numa  de  suas  obras;  "O 
sertanejo,  antes  de  tudo.  é  um  bravo!",  A  IPI  de  Vila  Sônia, 
em  São  Paulo.  SR  pode  dízer  em  coro:  "O  nosso  bravo  ser- 
tanejo faleceu!"  Tratava-se  do  irmão  Pedro  Toribio  Soares, 
Ele  nasceu  em  27/4/ 1 920.  em  São  Mateus  do  Mutum,  MG. 
Nas  suas  andanças,  percorreu  os  estados  de  Minas  Gerais. 
Espirito  Santo  e  Paraná.  Viveu  vida  rústica  como  verdadei- 
ro sertanejo,  sempre  desbravando  terras  inóspitas  e  vari-  H 
ando  de  profissão,  Quando  veio  para  a  cidade,  foi  desde 
pedreiro  até  carpinteiro.  Como  sertanejo  contemplou  momentos  de  riscos  que  lhe 
intrigaram  a  mente.  Em  1 944,  casou-se  com  Dionília  Souza  Soares.  Desse  consórcio 
nasceram-lhe  6  filhos  que  geraram-lhe  25  netos  e  estes  1 5  bisnetos,  Converteu-se 
ao  Senhor  em  1 950.  Percebeu,  então,  que.  por  trás  dos  misteriosos  acontecimentos, 
estava  a  presença  amorosa  de  um  grande  Deus. 

Viveu  em  Taboão  da  Serra,  SR  com  sua  maneira  sempre  franca  de  falar,  e  partici- 
pava ativamente  da  escola  dominical,  onde  se  levantava  e  perguntava,  pois  entendia 
que  "falar  a  verdade  não  mata  ninguém". 

Partiu  para  a  jornada  eterna  em  1  l/3/2005,Estiveram  presentes  na  cerimónia 
fúnebre  os  Revs,  Orlando  M.  Nakamura.  Vitorino  Joaquim  Pinto  e  Izaque  Trindade. 

Drac.  Eny  de  Souza  Soares  Costa  (filha)  e  Raquel  Soares  Costa  (neta). 
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Comoção,  lágrimas,  tristezas,, .No  Triângulo  Mineiro,  prin- 
cipalmente Iturama  e  região,  no  dia  29/1/2003,  os  jornais 
estampavam  esta  manchete:  "Um  trágico  acidente  tira  a  vida 
de  um  jovem  delegado,  o  Dr  Cicero". 

Com  23  anos  tomou  posse  na  delegacia  de  Nova  Rezende, 
MG.  Foi  transferido  para  Iturama.  onde  permaneceu  até  o  dia 
de  sua  morte,  tendo  ficado  8  anos  nessa  cidade. 

Faleceu  com  36  anos,  O  Rev.  Neudir  Batista  o  batizou  na 
IPI  do  Brasil,  em  meados  de  1 958.  Seu  sepultamento  foi  feito 
em  Fernandópolis,  cidade  em  que  nasceu.  Oficiou  o  Rev  Daniel  Custódio,  da  lgre|d 
Presbiteriana  daquela  cidade. 

Cicero  era  filho  de  Yeda  Arantes  e  de  José  Hass. 

Deus  console  os  corações  dilacerados  pela  dor  e  separação, 

José  Hass 

Roque  da  Rocha 


Noticiamos  o  falecimento  do  irmão  Roque  da  Rocha,  ocor- 
rido no  último  23  de  março.  Com  86  anos,  nosso  irmão  despe- 
diu-se  de  nós  e  de  seus  familiares  e  agora  descansa  ao  lado 
Deus,  Em  duas  palavras  manifestamos  tratar-se  de  uma  pes- 
soa correta  e  muito  fiel  a  Deus. 

Entre  tantos  amigos  e  familiares  que  marcaram  presença 
nas  celebrações  fúnebres,  lá  estava  também  o  Rev  Doraci  Na- 
talino, genro  do  nosso  querido  irmão  Roque. 

Estivemos  consternados  sim,  mas  em  todos  havia  o  sentimento  de  que  nosso 
irmão  precisava  deste  descanso.  Solidarizamo-nos  com  os  familiares  e  suplicamos  o 
consolo  do  Espirito  Santo  para  todos  eles. 

Rev.  Luiz  Cândido  Martins,  pastor  da   IPI  de  Árvore 
Grande,  em  Sorocaba.  SP 


/D 


Presb.  Josias  Silva  Filho 

A  5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro.  RJ,  comunica,  com  muito  pesar,  o 
falecimento  do  nosso  irmão,  aos  53  anos.  no  dia  8  de  abril  de 
2005, 

O  Presb,  Josias  foi  diácono,  presidente  dos  varonis  e  cantava 
no  coral  "Fonte  de  Água  Viva",  que  está  sentindo  muito  sua  falta, 
pois  possuia  uma  forte  voz  no  baixo.  Agora  está.  cantando  no 
"Coral  Celestial". 

Deixou  sua  esposa  Maria  Elita,  uma  filha,  Kátia  Sirleyde.  uma  neta,  Larissa,  todob 
membros  da  5'  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ.  e  um  filho, 
Que  Deus  nos  abençoe  com  seu  conforto. 


Suely  do  Céo  Caixeta 


Clóvis  Assunção  Góes 


Clóvis  foi  evangelizado  na  sua  infância,  na  congregação  da 
nossa  igreja  em  Vicente  de  Carvalho.  Aos  50  anos  foi  surpreendi- 
do por  um  câncer  na  garganta  e.  através  dessa  dor.  aceitou  a 
Cristo  e  desejou  ardentemente  se  batizar  No  dia  1 4  de  dezem- 
bro 2004.  aos  51  anos.  seu  desejo  foi  atendido,  O  Senhor  o 
chamou  para  si  no  dia  20  de  janeiro  de  2005.  Clóvis  era  cunhado 
da  Presba,  Edilene  Escobar  Corrêa.  Deixou  uma  filha,  Elizabeth 
Escobar  Góes  e  uma  neta.  Tâmara  Escobar  Góes  Valu,  membros 
da  5' IPI  do  Rio  de  Janeiro.  RJ. 

Agradecemos  a  Deus  por  ter  concedido  ao  irmão  Clóvis  tempo 
salvação  em  Jesus  Cristo. 

Suely 


para  desfrutar  da 
do  Céo  Caixeta 


(12  ANOS  COMUNICANDO  NOTÍCIAS 


Maria  Conceição  Lima  de  Carvalho  Presb.  Dr.  Carlos  Ferreira 


Aos  1 6/3/2005,  faleceu  nossa  irmã  Maria  Conceição  Lima 
de  Carvalho. 

Nascida  em  Campos  Novos  Paulista,  SP,  aos  5/4/1910, 
:eve  14  filhos,  37  netos,  19  bisnetos  e  1  tataraneto.  Foi  uma 
qrande  matriarca,  exercendo  não  apenas  papel  de  mãe,  mas 
,1e  educadora  e  fiel  discipuladora  da  familia, 

Contribuiu  de  maneira  extraordinária  na  implantação  do 
evangelho  na  região  de  Campos  Novos  Paulista,  onde,  na  sala 
de  sua  residência,  tiveram  inicio  os  trabalhos  de  evangelização,  resultando  no  esta- 
aelecimento  da  congregação  da  IPI  de  Campos  Novos  Paulista,  jurisdicionada  ã  IPI  de 
3arra  Mansa.  Marcou  sua  história  na  Igreja  com  seu  testemunho  e  fidelidade  no 
'rabalho  da  ceara  do  Senhor. 

Laura  Nunes  de  Oliveira 

Faleceu  no  dia  8/2/2005,  prestes  a  completar  73  anos, 
^0  dia  1 5  de  março.  Deixa  saudades  em  todos  os  que  tiveram 
}  privilégio  de  conhecê-la.  Por  isso,  louvamos  a  Deus. 

Muito  jovem,  professou  sua  fé  na  IPI  de  Tupi  Paulista,  SR 
Casou-se  com  Eurides  de  Oliveira  Prado.  Com  o  passar  do 
tempo,  mudou-se  para  Terra  Roxa.  PR,  de  onde  veio,  com 
toda  a  familia,  para  Carapicuiba,  SP.  trazendo  sua  carta  de 
■ransferência  e  sendo  recebida  na  1  a.  IPI  de  Carapicuiba.  em  v  '  i 
1976. 

Destacamos  sua  fidelidade  quanto  ao  dizimo  e  sua  demonstração  de  estima  a 
todos  os  pastores  que  passaram  por  nossa  igreja. 

Apesar  de  viúva,  ela  nunca  ficou  só,  pois  somos  testemunhas  da  dedicação  de 
seus  filhos,  principalmente  nos  últimos  dias  de  sua  existência.  Deixou  2  filhas,  4 
'ilhos,  1 0  netos,  genros  e  noras. 

O  oficio  fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev.  Evangivaldo  Queiroz,  pastor  da  1  a.  IPI  de 
Carapicuiba. 

Presba.  Mary  Mey  Coutinho  Maciel,  secretária  do  Conselho  da  1a.  IPI  de 

Carapicuiba 


*4 


Nasceu  em  5/8/1920.  na  Fazenda  Concórdia,  perto 
de  Matão,  SP.  filho  de  Maria  Francelina  e  Carlos  losé 
Ferreira.  Seu  avô,  losé  Antônio  Ferreira,  foi  um  dos 
presbíteros  organizados  da  IPI  do  Brasil,  em  1903. 

Em  sua  residência  na  fazenda  se  formou  a  Igreja 
Presbiteriana  que  ele.  menino  ainda,  frequentou  na  escola 
dominical.  Professou  sua  fé  perante  o  Rev.  Sherlock  No- 
gueira, em  Presidente  Prudente.  SR  e  ali  foi  eleito  diácono. 
Transferiu-se  para  Sorocaba,  SP.  onde  foi  tesoureiro  de 
Betei,  No  Congresso  da  Mocidade  realizado  em  1948,  no 
Mackenzie,  conheceu  sua  correspondente  Lizette  Medina.  Transferiu-se  para  a  1  a. 
IPI  de  Curitiba,  PR.  em  1949,  noivou  e  contraiu  núpcias,  em  18/5/1950,  advindo, 
dessa  união,  os  filhos  Lenise  e  Celso  Carlos. 

Elemento  sempre  ativo.  foi  presidente  da  UMPI  local  e  da  Federação  da  Mocida- 
de, diácono  e  superintendente  da  escola  dominical.  Bacharelou-se  em  Direito  e 
exerceu  a  advocacia,  atendendo  muitas  pessoas  gratuitamente,  pelo  Projeto  Mise- 
ricórdia, 

Comemorou,  em  maio  de  2000.  suas  Bodas  de  Ouro,  com  a  sua  leal  companhei- 
ra, com  um  culto  de  ação  de  graças. 

Foi  agente  de  O  Estandarte  e  dedicou-se  com  tal  zelo  que  obteve  o  recorde  de 
127  assinaturas,  fato  que  lhe  valeu  o  titulo  de  "Agente  Emérito", 

Quando  recebeu  a  visita  do  Rev.  Carlos  Fernandes  Meier,  na  UTI  do  Hospital 
Evangélico,  ao  despedir-se  do  seu  pastor  demonstrou  serenidade  e  fé,  dizendo-se 
preparado  para  a  sua  chamada,  pois  havia  cumprido  sua  missão  terrena.  Faleceu 
poucas  horas  depois,  no  dia  26/3/2005. 

Oficiaram  a  cerimónia  fúnebre  na  igreja  os  Revs.  Carlos  Fernandes  Meier,  Alceu 
Roberto  Braga  e  Fabricto  L.  Fukohori,  além  do  Rev.  josué  Soares  da  Silva  e  do  Lie. 
Erlon  L.  da  Silva. 

Sepultado  no  dia  em  que  se  comemorava  a  ressurreição  do  Senhor,  este  fiel 
servo  foi  aguardar  na  eternidade  a  gloriosa  volta  de  Jesus.  Glória  a  Deus  por  tão 
dedicada  vida. 

Douglas  Monteiro 


  Presba.  Kátía  Souza  Miranda  da  Silva 


Faleceu,  aos  86  anos,  no  dia  25  de  janeiro  deste  ano  o  nosso  amado  irmão  Diac. 
izaltino  dos  Santos,  vitima  de  acidente  vascular  cerebral. 

Nascido  em  Salto  Grande,  veio  para  Osasco,  SR  onde  foi  um  dos  fundadores  da  IPI 
do  lardim  Helena  Maria. 

Deixa  esposa,  filhos,  netos,  bisnetos,  tataranetos  e  uma  profunda  saudade  naque- 
les que  com  ele  conviveram.  Durante  a  sua  vida  foi  um  servo  incansável  na  divulgação 
do  evangelho;  dentre  os  muitos  filhos  espirituais  que  deixou,  eu  sou  um  deles. 

A  Deus  nossa  gratidão  pelo  Diac.  Izaltino,  que  dedicou  sua  vida  à  igreja  e  a  amou 
profundamente. 

Entre  os  hinos  do  Salmos  e  Hinos  de  que  mais  gostava  destacamos  "Deus  dos 
Antigos"  e  "Careço  de  Jesus".  Fica  o  exemplo  e  a  coragem  de  um  homem  que.  ao 
comprar  pão  pela  manhã,  não  perdia  a  oportunidade  de  falar  do  amor  de  Jesus  a  quem 
encontrasse  pelo  caminho, 

Presba.  Rosalina  Lourenço  da  Silva,  vice-presidente  do  Conselho  da  IPI  do 

Jardim  Helena  Maria,  Osasco,  SP 

Clayton  Micheli 

Clayton  se  converteu  no  ano  de  1 987.  depois  de  ter  sido  vitima  de  um  assalto  (em 
1 986),  levando  um  tiro,  que  o  deixou  paraplégico.  Depois  de  1 9  anos  em  cadeira  de 
rodas,  no  dia  1 2  de  março  de  2005,  aos  52  anos,  o  Senhor  o  chamou  para  junto  de  si 
e  assim  dar  fim  ao  seu  sofrimento,  Clayton  era  cunhado  da  Presba.  Edilene  Escobar 
Corrêa,  da  5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro 

Suely  do  Céo  Caixeta 


Foi  com  muita  surpresa  que.  no  dia  7/3/2005,  recebe- 
mos a  noticia  do  falecimento  de  nossa  querida  irmã  Kátia, 
vitima  de  grave  enfermidade  que,  em  apenas  três  dias,  a 
levou  para  junto  do  Pai. 

Kátia  era  uma  pessoa  sem  igual,  simples,  amável,  gen- 
til, que  dedicou  sua  vida  a  Deus  e  ao  próximo  com  prazer. 
Contagiava  a  todos  com  seu  entusiasmo  e  nunca  desani- 
mava diante  dos  obstáculos. 

Era  membro  da  IPI  da  Chatuba,  em  Mesquita.  RJ.  Nas- 
ceu em  25/4/1962,  Converteu-se  em  1990.  na  IPI  de  Edson  Passos.  Foi  diaconisa, 
presidente  da  Coordenadoria  de  Adultos,  presidente  do  Ministério  de  Louvor  Em 
2003.  foi  eleita  presbitera.  Era  casada  com  o  Rev.  Élson  Cândido  da  Silva,  pastor  da 
IPI  da  Chatuba.  Deixou  3  filhos  de  um  matrimónio  que  durou  26  anos  e  só  acabou 
porque  o  nosso  Deus  a  chamou  para  morar  no  lar  celestial, 

Deixou  muitas  saudades  e  gratidão  a  Deus  por  sua  vida.  A  superabundância  da 
graça  e  do  consolo  de  Deus,  pelo  Espirito  Santo,  não  tem  faltado  aos  seus  e  tem 
trazido  renovo  e  força  ã  familia  e  à  igreja. 


Renata  e  Ronaldo  (evangelista) 


VISITE  O  PORTAL  DA  IGREJA 

inniififif.ipíb.org 


Junho  de  2CH}5  59 


Abençoando 

Você 


Pendáo^Real 


wvmpendaor»al.eoffl.br 

I.  Rd|«  Fnitas,  530  -  lo|a  é  •  C«ntrt 
Sm Paido / SP •  CEP  01220-0)0 

3257-4347  3255-39W 
•tendlMenloii^  penda  oreal.ooH.br 


Camisetas 
e  Moleton 
da  IPI  Brasil 


i  Camisetas  no  tamanho  P,  M,G.  infantil  e 
baby  look  Cores  variadas 
i  Blusas  de  Moleton  na  cor  azul  com  a 
logomarca  da  IPI  do  Brasil 


A  Pendão  Real  A  kpnprjorjrj 

tem  O  aue  você  precisa  para  ser  /   l^^yl  lw^^C4^^/ 


De  Geração  em 
Geração 

Registro  histórico  de 
assuntos  da  1^  IPI  de 
São  Paulo  e 
mensagens  escritas 
por  vários  autores. 
RS  35.00 


1 


romoçáo 


Robert  Reid  Kalley 

Rev"  Douglas  Nassif  Cardoso 

A  história  da  inserção 
do  protestantismo  no 
Brasil  e  em  Portuga 
RS  15.00 


Cotidiano  Feminino 

Rev"  Douglas  Nassif  Cardoso 

Sarah  Kalley  escreve  a 
todas  as  mulheres, 
propondo  diretrizes  que 
contribuam  para  uma 
vida  com  mais 
qualidade. 
R$  15.00 


Convertendo 
através  da  Música 

Rev"  Douglas  Nassif  Cardoso 

A  música  caracterizou- 
se  como  um  dos  mais 
poderosos  instrumentos 
na  expansão 
missionária. 
R$  15.00 


Amor 

sem  DrDg.is 


Sermões 

Mensagens 
importantes  sobre  a 
vida,  os  desafios, 
alegrias,  louvor, 
valores,  ações  e  o 
privilégio  de  ser 
Igreja  de  Cristo. 
RS  15.00 


Amor  sem  Drogas 

Rev*  Ranilson  Santana  Jr 

Este  livro  desmacara  a 
lascívia  e  os  segredos 
que  seduzem  corações  e 
mentes  de  muitas 
pessoas. 
RS  29.90 

Miro  -  o  menino  pé 
vermelho 

Rev"  Valdomiro  Pires  de  Oliveira 

Miro  é  o  moleque 
esperto  e  maroto  que 
mora  dentro  da  gente.  É 
o  resgate  da  utopia  sem 
a  qual  ninguém  vive. 
RS  22.00 

O  Paraíso 
Restaurado 

Rev"  Brasílio  Nunes  Alvarenga 

O  que  a  Bíblia  relata 
sobre  isso?  Em  tempos 
de  injustiças,  violência, 
terrorismo  e 
desigualdade  social, 
quem  não  gostaria  de 
estar  no  Paraíso? 
RS  1 5.00 


Super 
Promoção 

R$3,00  +  despesas  posta 


5  estiveram 
como  tema: 


julho,  mais  um 
.gradecer  a 
1. 

10  a  se  reunir, 
durante  toda  a 
:m  abrir  suas 
publica 
s  reuniões. 


